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RESISTÊNCIA ATIVA QUE Ê CENTRALISMO
40 ENTREGUISMO E

AO GOLPISMO
ÈhKria-areável 

o aguçameitlo da luta política *m nosso
pais. As posições tias diversas fôrças delimitam-se

| dia a dia mais claramente e ns orientações, num c noutro
campo de luta, vâo-sc tornando mais nítidas c precisas.
Há uma tendência geral, determinada pelo próprio de*
scnvol vimento objetivo da situação nacional, à radical!-
zaçflo.

DB 
íato, já ninguém potlc ignorar que sc firma e

acentua o embate político no pais em torno de
orientações definidas. Dc um lado, agrupam*-.- as íôr-
ças que defendem posições nacionalistas, que resistem
ka imposições dos monopólios norte-americanos e pro- |?curam soluções democráticas para os problemas que en- I
tremamos. Do outro lado, reúnem-se as forças que, mais ^ou menos abertamente, desejam o prosseguimento da po* 4
iitlca entreguista de subordinação aos trustes e ao Depar- i
tamento de Estado norte-americano e, para tanto, pro- p
curam instaurar no Brasil «regimes do exceção».

OS 
núcleos dessas duas posições, desses dois campos |

de luta» sáo consutuíuos pelas correntes que, em Ú
a| novembro üo ano passauo, se animaram contra o goi_>e |

que se preparava ou a favor dele. Isto não quer üizer, p
entretanto, que a composição ae forças seja, noje, to- ú
talmente a mesma dc II oe novembro. Iniciam-se novas p
polarizações, através de um processo de ampliação da ú
base da frente única antigolpista, que já agora melui ^novos elementos, como a definição üe posições cada vez ^
mais firmes contra o entreguismo e por uma politica üe pindependência nacional. Diversas medidas tomadas pelo ^
governo nos últimos tempos — defesa da Petrobrás, nova p
política atômica — assim como estímulos, partidos do ^
próprio seio da atual administração para uma resistência 'l
a exigências intoleráveis dos governantes norteamerica* ^
nos, atestíun o desenvolvimento deste processo de pola* ú
rizaçâo. E êle será tanto mais rápido e mais profundo, -|
quanto as grandes massas trabalhadoras da cidade e do ^
campo estejam em condições de apoiar e estimular os j|$f setores que, dentro do próprio governo, já compreende- ^

I ram a impossibilidade de realizar uma política de pro* é
Í

I
gresso nacional fazendo, ao mesmo tempo, concessões ao g

\ imperialismo ianque. 1
JUSTAMENTE por isto é que os agentes mais conheci- ||' dos uo entreguismo, politiqueiros como Lacerda, par- ú

I tidários dos trustes como Juarez Távora, íascistas como ^
| Pena Boto e golpistas inveterados como Amorim do Vale ^i se lançam freneticamente — não sem o apoio üa embai- Ú
% xada dos EE. UU. — a todos os tipos üe provocações -|
á e intrigas para precipitarem os acontecimentos antes que ú
-*| se consolide a ampla coalizão üe lôrças que se batem p* por uma política üe cunho nacionalista e democrática. -|

Procuram assim os salvados do golpismo, agora em ^aliança com grupos entreguistas que não conseguiram -0
arrastar durante a campanha sucessória — exemplo, o ^

r-JI «Correio da Manhã» —• isolar, dentro do governo e do apa- p
p rêlho do Estado, os setores que tentam se apoiar no povo -|

p e realizar uma política voltada para os interesses brasi- Ú
p leiros. Em resumo: querem contar novamente com todo-|
H o aparelho estatal para colocá-lo a serviço da abdicação Úaparcllio estatal para

da soberania nacional.

P ISTO explica as campanhas odientas contra a Frente '%

É ¦ de .Novembro, contra o apoio dos trabalhadores à *|
ê atitude do sr. Ministro cia Guerra em defesa das fran* *"•
i quias democráticas e da soberania popular, o retorno à 6
p técnica dos «planos Coheri» e da exploração histérica do p
|| anticomunismo sistemático. Todas essas provocações têm ||

| o objetivo bem claro de criar cisões no seio das fôrças ||
, antigolpe e antientreguistas e, particularmente, de difi- -|

:>í cuitar uma aproximação cada vez mais estreita entre os £setores democráticos do governo e as grandes massas ^-f populares. &
claro que, nesta situação, o problema do fortaleci* ^
mento da unidade das amplas fôrças que lutam -|

E| contra o golpismo, pelas liberdades e por uma política ^
%¦ de emancipação nacional se impõe, com maior urgência, é
I diante de todos os patriotas. A questão do tempo é es* -|

^ sencial. Não se pode perdê-lo. E' necessário encontrar por g
| toda parte* as reivindicações concretas e comuns capa- é
| zes de mobilizar e unir, desde os trabalhadores da cidade pe do campo até os setores democráticos da administração -|
H — federal, estadual ou municipal — num profundo mo É

vimento de resistência ativa ao entreguismo e ao golpis- é
mo. É1
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DEMOCRÁTICO?
DO INFORME DE TENG HSIAO-PING
AO Vin CONGRESSO DO P. C. CHINÊS)

(Na 11.' pág., IMPORTANTE CAPÍTULO

PREÇO DESTE I
JORNAL

*
httinSn Valete. Sêt>

Paulo, B. do Hio-
P.vanà. Sts. Cais*
tina. R. G. do Sul.
Esp. Santo e Belo
Horizonte  :oo

Goiás c interior de
.'.fif-.il CtrtAn .... 2J0

Ama:onas e TerrUó*
rios  4 jOO

Outros Estados .... ¦¦•«•
ASSINATURAS

Anual » ÍOÜJQO
Semestral  60jOÕ
Trimeutal  30XH)
Núm. avulso ,,  2,00
Núm. atrasado ,?.,, 3J0O
Assinatura aérea ... 200.00
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SOLIDARIEDADE AO POVO EGÍPCIO
Os moscovitas realizam diante da embaixada do
Egito uma calorosa manifestação de amizade e
solidariedade ao povo egípcio. Aparece na foto
o embaixador do Egito na U.R.iy$., Mohamed

CARTA DE PRESTES AO CC
1)0 P.C.B. SOBRE OS DEBATES

 (Na 3.* página) 

UMA
DISCl SSVO

OUE
tlEFLITA

os
PROBLEMAS

ATUAIS
(nas págs. 6 e 7)

Artigos de:

•
Oswaldo L e s a a —

QUAL A NOSSA
POSIÇÃO DIANTE
DO ATUAL GO-
VÉRNO?

Osvaldo Peralva —
LN ATUALIDADE

DO «NÚCLEO DI-
RIGENTE».

J. B. de Lima e Silva
-— DUAS RESOLU-
ÇÕES, DUAS TEN-
DÉNCIAS.

•
Paulo Pio da Snva —

DISCIPLINA E
UNIDADE, FATO-
RES PRINCIPAIS
PARA A VITORIA.

d-Cuni, quc agradece aos cidadãos soviéticos por
seus ardentes sentimentos dc protesto contra o ata-
que israclcnse-franco-britânico ao seu pais (TASS)
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Um documento do bestial e selvagem terror branco desencadeado na Hungria pelas torças contra-revolucionárias e da restauração capiúalistat
ti soldado da segurança do Estado assassinado. Tem os olhos furados e uma baioneta cravada na boca. Sobre o seu peito os bandidos faa-
latas colocaram um retrato de Lênin. A fofo íoi publicada pelo "Neues Deutschland"\ de Berlim,, è reproduzida pela 

"Pravda", de Mosco*um
sistas
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DA AMI/ADE E COOPERAÇÃO ENTRE A UNI.AO SOVIÉTICA E DEMAIS ESTADOS SOCIALISTAS

y> í

«4 áuisvia TÃSS inmsmOm
s sêpuinie dmtamçioí

1 *4 *tdu*m de eêsmsUmrdê pa*Sit^n, amtmde . ouoperai,Í9
entre todos <m Hstadm tem **•(<*
« ptmmmmré « tm*e imutável
éa* rrtaçit* «Jttertofm o» t mao
éa» Hcpubiteus MoeiaUsttu So-
Sftff Í6M,

Mtta pvtitm mcbutrn tua et*
*w.»„n> mm* completa § eonstsm
tente nos rtlaçúe* mútua* entes
•* pauc* toeiallstat. Sttttlo u-ii-
S*.m pelos ktmi* comuns tíe cons»
trução tia sociedade toeialuta e

•• ptinetptas do ínornoeioim-
!¦»».*• líío/tíarta, e« twixt'« ,.<i
fraude comunktattti dt- miçtim
ttjcinUhta» podem construir »u#
Ktoçura «fainas towicvKo *ú?«r«
•i princípio* tli i muleta inutd'
4aãt. respeito pelo integridade
territorial, tttdepcmeneia nacio*,
*uii c soberania e nio lntcrfv~
finnti mis ncgúcta* internos de
eotíü um. Lougc th rjrtfttir, pe*
I» contrario isto pressupõe cao*
fma'%âi, tmu mal ». n*t «
—tistêncla mutua entre os /mi-ses de eomunUfath soctaLste,
t*as esferas econômico, politieacultural,

Fm ntsia ham une em nume.
rmot poises tia fínrapn $ ua
4 sia. »fi*|Mi»» «in *k'mmdti ti um» a.
jdumétat « rfo dc*ttaç*tmenta do
fascismo, loimo^^m ** slêlemo
ér tiemoeraeia* Populares, oue
(.unhou /w* .o r, iiiiiiiiuiiiiu »-a
grandu viabilidade,

No pr >cr*èt» dr «HtJfrMÇÍd Jo
aero *.»i«-ih« r nu u,!..«í!».»<ía>*
fHCHlO Sffli Hil«/»fK,iHw j rt»
voiNCfORdríaa <ím« r<pJ«ç<V« »<»-
etoí* houve muita* dmemhlades,
tarefa* «ds cumprida* e erros
bem-lnteuclonados, ínctsstpe na*
relaçties mútuos rntre a» pttlsOê
totiotlsta*. violações e frron quereduziram ao mintmo o prlneU*
pio tia igualdade de t"relt'is na*
relações tntrt os Estado» so»
etaUstas.

O XX Congresso do Partido
Comuwnta da Vniâo SovhUim
denunciou com extrema deter-
mlnoeúo estos violações e t%rro*
e colocou a l«ir«*/« dc aplicação
consistente pela Vniâo eoelétiea
das princípios lentnlsta* de
iQuahUulc dc direito* dos povo*rm sua* relações múluat com
outros paises socialistas. Etc
proclamou a ncccstdadc dc levarrr

#m comia plena mr nte e pasmada
*<»r. «-.,<, t 00 tim\u* élêtmtieos
St coda pais uor setfSS p*-to vn»
SlfsSd du pomutcuçòo 4e uma «o*
•s * ida.

O Uot0mo Sot*utuo rno parn»
êê tm pralieu. dr modo »«..**«-
q*>mtc, esms Secisõe* hlstôri*
cas So XX Congresso que ,¦¦¦•*
OOnáifjdeS poro o Ulter,»r fttriii-
lr«*twf«ro «Ta ami;d«i« # r..../.r.
raçdo »-Hf»* os poêsr* .¦** «r.*!.»»
nu lmniüf.1 bo$« So respeito é
pUno anberanta de eods Estado
Hoetallsta.

Acontecimento* recentes mos-
trmom que »• tornou »¦..-,»-
rio emitir uma declararão «/i»i*.
prlada gúhm a posição da Vmúo
tSoviètíca no quc *c refere ã* re**
laçõe* mútua* entre a ( itss e
d**mat* paises toHalUtta*, prlnclm
ttalmente nas es/cm* tcnnômi*
co e militar.

O Governo soviético e*tá pre-
parado para discutir conjunta-
mente com o* Qovãrnos da* ou-
tms /**í«fi/*j* socialistas a» v*t •
didas para assepurar o ulterlor
desenvolvimento e refôr o da*
relações econômica* entre o*
paiset gocialUta*, a*r'*n, como

ira Proposta Soviética ile BtãnMÉ
A 17 do corrente, o Govèr*

*o Soviético emitiu uma im-
portonie declaração sôbre
pro blemas internacionais,
rm mensagem diretamente
transmitida ac>s chefes dc
Governo dos Estados Unidos,
Grã-Bretanha, França, China
s índia. Embora provendo de
um Enfado que segue, tradi-
cionalmente, uma linha geralie pas, as novas propostassoviéticas xrisando a deter a
corrida annamentista c o pe-ripo de um conflito atômico
tão ainda mais amplas do
que as anteriores, facUitan-
do, se encontrarem a corres-
pondente boa vontade das ou-
iras jjurtes interessadas, um
acordo sôbre o principal pro-blema que preocupa a huina-
nidaâc de nossos dias: o da
guerra e da paz.

Há sele pontos fundamen-
iais sobre o assunto. A
URSS renova suas anterio*
res propostas de redução dos
tfC.ivos das cinco grandes
polêncnas fixando ni.cis pari-lários para os Estados Uni-
dos, a China e ela própria
d.õooo,ooo homem) e ãe
S50.0Ü0 homens para a Fran-
ça e Grã-Bretanha, reduziu-
do-se, na mesma proporção,
os armamentos.

Ao mesmo tempo, insistem
cs soviéticos na interdirão*fe» armas atômicas e de hi-
trvyênio, na suspensão ãe
yua, produção, e na destruição
Je tôâas as reservas existen-
)es, tomando-se como ponto de
partida a suspensão das ex-
periências, o que, mesmo an-
tes de qualquer acordo de
fiscalização, pode ser contro-
lado pelos atuais recursos
existentes.

Estabelece-se, igualmente,
a necessidade de reduzir üe
um terço todas as forças ar-
vindas das potências referi-
das, durante £907, e proces-
sar a retirada ãe parte don
confine/entes desses Estados
que estejam estacionados cm
territórios de outras potên-
cias,. e p, redação âos. orça-
mentos militares.

Todos esses pontos já /b-
rçm an?eriorr(wnte apresen*
tados pela 'URS& sem encon-'írarem a'devida repercussão
por parte ãe círculos çciden-
tais interessados em prosse-
puir na corrida armamentis-

ta çut; ac não fôr sustada,
f*oút iá conduzir a uma guer*ra de extermínio. Apegavam-
sc sobretudo as autoridades
norte-americanas e o próprio
V r esidente Eisenlumer na
questão da fiscalização, re-
clamando a inspeção aérea
como indisficnsável, ao passo
que os soinéticos proe/ama-vam ser suficiente o esiab.lc-
cimento dc observadores nos
entroncamentos fcrroiiários,
poiíos, e demais locais-ehavo
de concentração o:: tnovimen-
to de tropas ou outras fôr-
ças armadas. Agora, aumen-
tando suas anteriores con-
cessões, a URSS aceitou a
inspeção aérea, reiirando
mais um argumento a que se
prendiam os bclxistas paraobstruírem as negociações.

internacional entre as gran-den potén ctaa, considera,
i g uai mente, recomendável,
convidar todos os chefes de
governo dos paises da NA-
TO e do Tratado de Varsó-
via e os de certos outros pai-ses: Cliina. índia, lugosláiHa,
Jndonéma e Birmânia. Com
isso. amplia-se a base políti-
ca para um acordo, pois os
chefes dos cliamados gran-
des estarão aptos a debater
com os demais países igual-
mente interessados, sem os
quais não seria possível levar
certas cláusulas de qualquer
acordo quc viesem a estabe-
tecer.

pata remover quoíuuev »-•»#./..
Made tíe violarão au principio
*tm •<•*'"-rotiut n.M.tn.iii. <i<j« mn*
iau< ««• f« .jirur.i* i ...? U>Uttítltt»
ée ms ttilaçêim tmitômlcas.

1 ? r | •'.*.. /'•.. .1: i,* I.i „,W,n
mr aplicado ao* conselheiras tf
stit.ft- que no primelm período,
quando o MOSS SlrtSWS «*• «*>l
r«i«.iu fumuNilo forma, m I •*»>»
eovWtlca, a pedido dos Ooi-ér-
nos do* Democractu* 1'opulare*,
r-.i i ; e t**es poises um certo
número ds seus e*pcclall*tas—
enacithtlrot, agrônomos, traba*
lhadores científicos c centelhei*'
ros militares. Ultimamente o
OoveTnn itorWUco levantou
mal* d>* uma ves com os lista*
do* socialistas a questão de rc»
tirar teus connelhclra*.

J'm vista do falo dc qua
atualmente quadros naelnnal*
competentes foram formados cm
fo»*T*» as e**eri*s r-nnõ**iif*s a
militares nas Democracias Pa*
pu'orcs. o OooArno soviético
considero urpente eromln-r fun-
tamente etm os demoli E-todn*
socialista* a concc-i*nr'a tH
p-rmanéneln tvtnrn dos con*sc-
l*-*fro* soviético* nesses pa*
tscs.

yot negócio* militares, uma"bane Hnpnrtante dft relações
mãtuaK entre a Vn'~"> ftivWtcn
e en ri*-mai*"ncin*) Pn*t*>tnre* è
o Tratado dr Versaria, velo
qual seus t*nnatdr1'i* cnmh'na-
ram a pr>'Oim airnirlifin e
acordas mlHIirrs. Inclusive o
arlrdn parn tnwr "nn necrsn'1-
rias medidos arnrdidnn pnra
forlnlferr seu nnderin d"*enn'-/i
visando a prntencr o traha1ua
paeff^n d*- »•••••? v-*fnn. nar—**'r
a Inviolabilidade dc sua* fran*
tetras r terrllórinn c prnvlt*-n*
ciar defrsa eontra passível
agressão".

F.' fato conhecido que unida*
des soviéticas tstún estai.......
das na.* repúblicas da TTungrla
e Jtumânla, soh o Tratado de
Varsovla tle arfndn enm nn rr.i-
pedtfvo* pnvernos. Na república
da Vnlfinln, tinldadcit militares
soviéticas estão estacionadas
tntdn por fundamenta n Trata-

Oi dn dns Quatro Grandra, o de
Pntstlnm, r o Trataria dc Varsó-
via. AV/o há unidades villltarcs
soviéticas em outras Dc)„ocra-
cias Populares.

Com *> t.v,.i,.o ik- uufaulw
m **yoiuoçu mutua «.«¦< ,>.¦•*¦*
*«.. .«.t*l.i». « UOSüfno •<*« H<«rt9
trtht preparutio oom »_ui...i.«*.
c»«.« o* uii«ui4 im*»,* »otmluims
memoro* do 'ifuluuu tis tur.
tve*t, u qutttuAi utm /u.,.»« «»¦
tttiuu«, «fUKHOJMMM HU* fcíf*
niM»*»*»* ií... ¦•>•» ;-,••* íianm
ftutouo, 0 l/uwmu twvu-twm
imite tu* urtHL.pw ytiui ut qu*
e «•"<• ." • •.<•• *-• futeus «10
ijjii •...• r t.i.i... memoio uo
Tratado de i arsom, no Urrito-
rio ue ouitu üsttMio tombem,
memoio uu àiaiauo ¦•• \uis»vtti,
« enluauu na oute uc nm tsnltn-
tíiii.< <.iu sntre touos 0i.ua mont"
bms o somtnte «•*>•« u f»n»i.in-
iiuiito uu i.tiouu om cujo ter ri*
torto (.'«(oa forem* foiain . *i. . ¦¦
nanas ou váo *cr tutacutnosLat
O nu j- ¦ ¦« .1.*'•

O Qovérno tovlétloo contida»*
ra nveesêuiM juser u..m uio.a*
ro.uo cm cunuiM co,tiost;o*,t$*
tos UU ÀlUHyltll O* UkWHtCCt-
vtttUius uviittii.snaiu.it. t**c o po-
vo trooooiauor >. i ........a, ^aa
fes i,i,i„., pruuratso na* oa-
SCS UU «...U...U Ut.ii.^O.%,.^0 Jpu*
j/M.ai, itiUitiu jU**auiVH%e a
V«<t4iuo ua iu i'a»iuii..t uc etc*
nttitur ot tvrtvt uejotiut no ue-
svmuivini nio vconoMtCO, uu ul
leitor e i c va çu o uo o.vvt ue
vida uu pupiua^uo uu lu*
lutu OOitíru as u^mi ,„, a uutu*
crutícas na uiuquaia uo Estimo.
Jbtstc movimento jus.o c proyrea*
Atuía uu povo travuiiutuur, en*
tretánto, joi rapíuamciitv apro*
VUttOl.O ptlUS JUl\4tS UU I. u .:
reação e aa contra-rcuotu^uo
qu*. *• IliUIli i ;-.•.. .. o «• !•¦¦ ..-
tenta menio tle uma patle aos
...-.*. .- . trabalhadoras visando a
solapar as bases ua democracia
popular na Jlunoita e restaurar
an a velha oraem aos latifúndio*
nos e capitalistas.

O Oovúrno soviético, junta—
mente com todo o povo soviéti*
co dt piora pro]umiamente o fa-
to ac quc os acontecimentos na
Hungria tenham contluzuto ê
efusao dc sanpue.

A pedido do (Jovôrno Popular
da Uunpria o Governo sovitltco
concordou com a entrada em
BttdapcHt dc unidades militares

soviéticas, para ajudar o
exército popular da Hungria
e as autoridades húngaras a
restaurarem a ordem na cidade.

T«*««i» tn «n-nif qm 0 . ff
Ttor SffSSlSfMSMnJS tOts umtfm.
des mth',irea som tica* no tlm
urm p**derim omdutk « 'u.-u^
etnava,- mio do tOuaçõo, «(Jovfirmo tooWtieo mtliutu m%
eftmuniti, mUllar parti retitm *s
omldiules millpirrs teSftéttca* .^
Cktadr de ,".H,ttitn-mt mustm <>*<¦*
tiovri,,,, Hónuare o eontulert
maeessdrto.

% Ao mesmo trmix, o '/•'-->#
SSVtfffOS *J»I0 prroarado t^tt*
entrar em negociações wproprlsm
éas tom o rioverno da KW,*
en Popular da II un orla r *.
ouirnt membros do Tratado é»
Varsõola sôbre « questão é*
pren>-n<;o de forças sometteãi ms
Hungria,

A defesa das conquista* so.
eiallstas da ttnnpdla popular it
mncrútica é hoje. a principal *
sagrada obrigação dos lm ..
dorrn, camponeses r mtelectunü}
êe todo 0 povo trabalhador .,
Hungrin.

O Oovêrnf soviética expresso
confiança dc que us povos »
paises -•..!- não per.-, .',.
rão às Iõr>,-a* reacionárias ,,-ict
nas r internas abalar as Irnse*
do si*tr-mn popular denuierútlea
conquistado e reforçado peté
própria luta c trabalho dos ape-
rártos, camponeses < {tttfJSeilMrif
de etnia pais. Ele* farão esforços
extremos para remover totios o§
obstáculos levantados no camx-
nho do ultartor fortalcchnrnts
daa bases democráticas, da it.*
éependencia e soheranUi dc seus
paises, e para desenvdw- nu-
cessivamentr as banrs so~alis*
tas dc cada pais. suas econo-
mias. suas cultura, visando t
firme avanço do btm-estar ma*
tttrial e do nível cuUural dc to*
do o povo trabalhador, v con-
solidarão a unidade fraternal .
• assistência mútua entre os
paises soc-iaUstat a fim dc ro-
forçar a grande causa da pas
e do socialismo.

30 de outubro de 1956".

A proposta de Bulgânin
prevê uma zona de 800 qui-lômetros de cada lado da
fronteira das zonas em queestão estacionados os pnntH-
pais dispositivos da. NATO e
do Tratado de Varsóvta, 1
abrangendo, assim, a pi'in- 

'
cipal área. de possível confli-
to na Europa. Já sc pode pre-ver os argumentos obstnuno-
nistas que se erguer üo, afir-
mando no sentido dc que,dessa maneira, não haverá

tJ^&HMKSSJ^^

ÉMCÔIÉ
O recente acordo assinado entre os governos so-

viético e polonês inicia um novo período nas relações en-
tre os dois mais populosos países eslavos e consolida a
amizade existente entre dum importantes nações sócia-

inspeção nos principais cen- p listas. Verifica-se que as divergências entre Estados quetros militares das grandes á baniram a exploração da burguesia e suas nocivas in-
potências, em seus próprios 0 fluências podem, em prazo rápido, ser resolvidas desde
territórios, ou na maior parle Ú quc as duas partes se mantenham na base da doutrina! - ., / evidente, porém, g do marxismo, respeitando, ao mesmo tempo, o interna-

cionalismo proletário e a au.j-âetermmação nacional.
Reduzidos dias de oonferônoui foram bastantes para so-
lucionar sérias questões de política, de comércio e de cró-
ditos. As duas delegações — ressalta o comunicado —
consideram a declaração soviética de so de outubro (pu-
blicada nesta página — N. da R.) prefeitamente consen-
tânça eom os interesses dos dois países. Reafirmam a
amizade fraternal entre os dois povos e vêem na aliança
entre seus Estados uma garantia para a paz c a segu-
rança na Europa e, cm particular para a estabilidade da
fronteira Oâcr-Ncissc que os revanchistas alemães insis-

1

que no problema da fiscali- p
zação como em todos os on- 0
tros, há que avançar passo $,
a passo, fortalecendo a con- %
fiança mútua na base dos 0
êxitos já alcançados. Be fôr f.
assegurada, com proveito, %
inspeção em algumas regiões 0
de extrema importância, ela 0
poderá ser ampliada, mais Ú
tarde a outros pontos, na ba- Ú
se de acordos mútuos. Por â
-...*....- i...1. _ %outro ladoTSsSSSUS I 

*™ ™ 1>Ôr °m jÔ(J°> aV°iüdos J)elm /ó™ mai« reacio'
tSd^er fotlãa mTst I 

W^±J EStad°S *?«&*> ãa G}^^^ * 3a França.
«ÂS: , JS„C! S Corngiram-se, agora, perniciosos efeitos de anterio-conjunto e, se aceitos os ou- f.
tros pontos, que vão até 0
desarmamento quase desin- Í
tegral, nem sequer haveria é
mais necessidade de qualquer %
insfienão em muito pouco'
tempo, tli

l Um importante aspecto da
mensagem ãe Bulgânin está
na ampliação do debate pois
ao propor uma conferência

f
V

res relações de troca entre os dois países que nem sem-
pre se baseavam no interesse mútuo, mas favoreciam às
vezes umo das partes, cm detrimento da outra. Decidiu-
m, o.ssÍ7n, "que as importâncias devidas pela Polônia em1. de novembro de zS&tf, cm conseqüência de 

'créditos 
con-

cedidos pala'URSS, serão consideradas '-extintas, tendo
em vista o va\or re.a.1 do carvão fornecido yela PolôniaàURSS, entre 1VJ,0 e J'MS", Ao,mesmo tempo, o Govêmo
Soviético se comprometeu, a fornecer à Polônia, em 19571.400.000 toneladas do trigo, que serão pagas a prazo ò

conceder-lhe um novo crédito de 100 milhões de rublos,
para pagamentos de mercadorias que serão adquirida*
na União Soviética.

Acordaram as duas partes na conveniência de man-
ter estacionadas tropas soviéticas em território polonês,
em vista da situação internacional, ficando, porém, es-
tabelecido que os pontos de estacionamento, wovi?nenía-
ção, efetivos, etc. serão objeto de um acordo especial, na
base dos princípios de que essa "presença temporária das
tropas soviéticas na Polônia não poderá, em nada, atin-
gir a soberania polonesa e conduzir essas tropas a se
imiscuírem nos assuntos internos da Polônia". Um acordo
de repatriamento foi igualmente firmado entre as duas
partes.

Comprova-se mais uma vez que os distúrbios nas
relações entre os povos socialistas nüo podem, de nenhum
modo, ser atribuídos a vícios inerentes ao sistema político
que adotaram, o qual, pelo contrário, elimina as bases
da inimizade entre os povos e do nacionalismo estreito.
Na transgressão dos princípios socialistas cometida, no
passado, por dirigentes soviéticos e poloneses, e não na-
qucles princípios, é que se gerou a discordância sôbre
importantes assuntos da vida dos dois países. E o novo
reforço da amizade é o fruto da correção honrada ãague*
les erros, constituindo um motivo de orgulho para os
comunistas soviéticos e poloneses qup levaram d pníii-ca, em circunstâncias difíceis, os princípios da critica è da
auto-crítica, anulando os esforços da reàçãc) para^ trans-
formar justos protestos do proletariado e do povo da
Polônia em caldo de cultura para uma tentativa de restou-
ração burguesa-latifundiária e em ameaça à pax na Eu-
ropa.

IpI
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Importante Carla de Luiz Carlos Pr ^síes
A° CC. do P.C.B. Sôbre o Debaie Político

A rmmmato áa diaeuanoo aberta pelo projeto de Re
t-iísèçúo tüt Comitê Vvntitil do Partido ('<¦". ¦<,.- i do
Urarrü, rtse*fbem aquele órgão a seguinte corta ãs svu*miere%Hário-geraA, Luis Carlos r ¦• tesi

AO ODMrrt CKNTRAL - Queridos Mmsrsdsst

jjv-rt.uvon tra nosso Partido um amplo debate em torno
numero»** e sério» piohli-mn* levantados no recenio

projeto de R**-»olução do Comitê Central, Vamos enfim dis*
eutir. Kntou certo de que Isto eonstitue motivo de satisfação
t alegria «m tott-o o Partido.

Kmusí*una da discussão, convencido como estou de que
constituirá um passo importante no processo de desenvolvi*
mento o> nosso Partido, sinto me, no entanto, no dever de
manifestar minha isitranlte/a c indignação diante de «• ims
ji inifeniaçôca que vAo surgindo no deltatc i»:.i Imprensa,
f; inadmissível que, s pretexto de livre discussão, jornais
leitos coro o dinheiro do povo e que sempre — a custa dos
maiores sacrifícios — defenderam os Interesses do povo. da
classe operária e seu Partido de vanguarda, «ejam agora uii*
llzndos par* veicular ataques à União Soviética, para tentar
apresentar como equíparávcls os erros cometidos na luta dl*
íiell e durUslms pela construção do socialismo com os crimes
tía burguesia em defesa de seus interesses e privilégios.
Não tenho nenhuma dúvida de que é esta igualmente a opi*
nião de rwsso Partido, da classe operária e das grandes fôr*
Cas qu* «n tusso pais lutam hoje pela liberdade, pela indo-
pondênda • pelo progresso.

tratamos diante de um lamentável e pc-Evita
ligoso oqijàrmeo.

Ns* tiscuUnMs por discutir apenas, por simples tagarc*
Hce, ms* com o fim consciente de reforçar nosso Partido,
de melhorar nosso trabalho, de estreitar nossas relações com
as ma-saas, dt melhor e mais eficientemente dirigir as lutas
de noss-o povo. Como dizia Lénln, «não somos um clube de
discussões». No intercâmbio de opiniões, na critica e auto*
critica, nas discussões enfim, nào podemos jamais esquecer o
sentido profundo desta lição de Lenin. A discussão entre nós
não pode deixar de ser guiada pelos organismos que têm
por devtr dirigir todo o desenvolvimento do Partido. O de*
bate é para nós, comunistas, uma necessidade no processo
de desenvolvlmemo ua consciência política do Partido, de s"»
capacidade de fixar com acerto os problemas objetivos e de
reforçar sus solidez e unidade, sem deixar ao mesmo tempo
rie combater pelos seus objetivos.

Noas* Partido Jâ percorreu um longo caminho, cheio de
heroísmo e de inquebrantável fidelidade à classe operária e
•o povo. Jamais arriamos nossa bandeira de luta e é incon-
testável que constituímos uma força decisiva nos destinos
do Brasil. A partir do fim da segunda guerra mundial, nossas
forças cresceram de maneira considerável, cresceu nossa
influência entre as grandes massas da população trabalha*
dora e elevou-se o nivel de consciência dos militantes e dlri*
gentes do Partido. A luta contra o opressor norte-americano

 uma das consignas mais importantes levantadas no Pro*
grama do Partido — ganha os mais amplos setores da
população do país. Ao lado dos inegáveis êxitos consegui-
dos na atividade do Partido, não se pode, entretanto, deixar
de reconhecer que determinadas falhas e erros, sumamente
prejudiciais ao desenvolvimento do Partido e que persistem
em nossas fileiras, precisam agora ser energicamente re*
velados para que possam ser eliminados. Refiro-me em par*
tir-rular à violado dos princípios leninístas sôbre o Partido,
às restrições que tolhiam a democracia na vida interna do
Partido, assim como aos falsos métodos de direção, aos me-
todos sulurltáiias. utilizados de cima a baixo em todo o
Partida.

Este-a s*w*mÍddo de que para elevar a um nivel supe*
rior a atividade em nossas fileiras é agora imprescindível
ampliar a democracia na vida do Partido, melhorar a direção
coletiva, eoml**ater sistematicamente toda e qualquer violação
aos princípios leninístas sôbre o Partido, utilizar em maior
grau a critica e a autocrítica e estimular, mais e mais, a
critica vinda de baixo. Para dar o primoiro passo nesse ca*
minho é que iniciamos a discussão em nossas fileiras. Neste
debate deve ser assegurado a todos os membros do Partido
seu direito de opinar livremente sôbre todas as questões,
estabelecendo viva e fecunda luta de opiniões e criticando os
dirigentes, principalmente aqueles que suportam em seus
«wnbros o maior peso de responsabilidade e de experiência.

Reamheço além disto que esta discussão muito contri*
buirá para se estimular a luta contra o subjetivismo em
nossas fileiras, tanto contra a transposição mecânica de
experiências alheias como contra a aplicação doutrinaria, in*
discriminada, como panaceia, dos ensinamentos da teoria.
Estimulará igualmente a luta contra o sectarismo que se ma*
nifesta em nossas fileiras através particularmente da cen-
tralizacáo excessiva, que nos isola das massas, que dificulta
enfim o trabalho ©oletivo nos organismos partidários.

Saudo, portanto, a discussão que se inicia em nosso
Partido. Não nos esqueçamos, porém, que nosso Partido ss
rege pelot princípios marxistas-leninistas. ..discussão no
Partido, ampla e livre como a que iniciamos, deve, pois, ba*
sear-stT^prlncipios. Não podemos de forma alguma reco*
nhecer a quem quer que seja o direito de propagar no Parti*
So^T Idéias.do Inimigo de classe. E constituiria um crime
oue a pretexto de livre discussão, a imprensa feita para serv r
W^o^m educá-lo politicamente, passasse a constituir
Instrurr^ntode confusão e de deseducando pove>. C.Comitê
Central nao pode renunciar à sua condição de cen ro único
sem solapar eom Isto os próprios alicerces do Partido. Cabe
To ComitêC^al saber criar as condições para que em todo

Partido n&o se receie discutir, mas ao mesmo tempo, assu*
tnlr a direção dos debates, quer dizer, nao permit r que se
«SesWvol^lnfluêncla do inimigo em nossas íileiras nem
•ue s titulo 6* llb-rrdade de discussão, sejam dadas ai mas

-- — por isso, aos prezados camaradas.

•rerto de que concordarão comigo em que ai seguintes quês*
toes dt principie não podem úeiajtr úe itr respeitadas cm
iiMvio debate:

V) SÔIW1C O INTF^INACIONALISMO PROLETÁRIO.
Nosso Partido * um partido da classe operária. Somos Inter»
iKi.-n.ii.ili .mi. Estamos ligados por todas as fibras de r-osso
aèr aos trabalhadores e oprimidos de todos os países, contra
os exploradores de tode-s o» povos. Justamente por Isto so*
mos os patriotas mais conseqüentes. Patriotas de verdade •
por isto sistematicamente perseguidos, os com uni «ias bra*
sileiros sempre lutaram conlra o nacionalismo burguês, con*
tra o isolamento nacional e o ehovinlsmo, contra o cosmopoU*
ti -mo* dcsnnelonnll/ador, c não pouparam esforços para edu*
car o proletariado na fidelidade ao internaclonalismo pro»
letárlo, no a|toio aos povos que lutam pela libertação nacional
e ao movimento proletário mundial. He.illrmamos com or»
gulho -*- como assinala o projeto dc Resolução — nossa tra*
dição de fidelidade ao intemaclonalismo proletário, de apoio
firme e ativo A UnIAo Soviética e demais paises do campo
socialista. Reconhecemos no Pattido Comunista da UnIAo So-
vlêPca o primeiro partido que dirigiu a construçAo do sócia*
lismo e dirige a construção do comunismo. Ê em união es*
trelta com o proletariado vencedor da grande UnIAo So*
viética e demais países do campo socialista — e somente
assim — que conseguiremos dirigir vitoriosamente a luta de
nosso povo contra o jugo imperiolLsta e que a classe operária
em nosso pais podcrA vencer. A Igualdade enlre todos os
partidos comunistas e operários Implica na utilização da cri-
tica mútua e fraternal, mas não pode degenerar, sem grave
dano para o movimento operário mundial, em ameaça ao
Internacionallsmo proletário, nem levar ao esquecimento do
fato objetivo de que a União Soviética está A frente dos povos
que lutam pela pai, a democracia e o socialismo. São inadmls-
slveis, portanto, em nossas fileiras e na imprensa feita com
os recursos do povo quaisquer ataques A União Soviética e
ao Partido Comunista da União Soviética, ao baluarte do so-
ciallsmo no mundo e ao Partido que dirige a construção do
comunismo.

2») SÔBRE A DEFESA DO MARXISMO-LENINIS*
MO. Somos marxistas-leninistas. A discussão em nossas filei*
ras náo pode deixar de relacionar-se entreitamente com nos*
sa doutrina, com aquilo que escreveram nossos clássicos,
com tudo aquilo que nosso próprio Partido, por menos que
seja, elaborou no curso de sua existência. Desde a cria-
ção de nosso Partido, sempre lutamos pela difusão do mar-
xismo-leninismo em nosso pais e temos feito esforços —
esforços honestos e na medida da capacidade teórica de
nossos quadros — para aplicá-lo com acerto na análise e
solução dos problemas de nosso povo e de nosso pais. Como
comunistas, somos homens de ação, devemos dirigir a luta
de nosso povo pela libertação nacional, pela democracia e
pelo socialismo. E são precisamente estas tarefas práticas
que impõem aos quadros comunistas a necessidade de se
armarem da teoria revolucionária da classe operária. Só o
marxismo-leninismo, justamente compreendido e aplicado,
nâo como um dogma, mas como um guia para a ação, pode
nos dar a solução acertada dos problemas brasileiros. A
doutrina de Marx é onipotente porque é exata, afirmava
Lenin. Por ser a melhor arma do proletariado na luta por
sua emancipação, é atacada por nossos inimigos. Além dis-
to, como já ensinava Lenin, a teoria de Marx suscita em
todo mundo civilizado a maior hostilidade e o maior ódio
de toda a ciência burguesa. E', pois, inadmissível permitir
que no seio de nosso Partido sejam desferidos ataques con-
tra a teoria do proletariado e veiculados na imprensa do
povo os contrabandos do inimigo de classe. Precisamos
aprender a aplicar com acerto o marxismo-leninismo às con-
dições históricas específicas de nosso país e zelar pela teo-
ria do proletariado, convencidos de que a causa por que
lutamos será invencível se formos fieis à doutrina de Marx
e Lenin.

3') SÔBRE A DEFESA DO PARTIDO E DE SEUS
PRINCÍPIOS. Para libertar o Brasil do jugo imperialista,
para que nosso povo possa ter êxito em sua luta pela liber*
dade, o bem-estar e o progresso social, é indispensável unir
em torno da classe operária as mais amplas forças patrió-
ticas e democráticas da sociedade brasileira. Esta a tarefa
histórica de nosso Partido como Partido de vanguarda da
classe operária. Sem o Partido, capaz de ser de fato uma
íôrça de vanguarda, unificadora, não será possível organi-
zar êsse amplo movimento patriótico e popular. Nosso Par-
tido deve constituir por isto um bloco monolítico em que
todos seus membros estejam ligados por uma única vonta-
de, pela unidade de ação e por uma disciplina férrea, vo-
luntàriamente aceita. Servidor do povo, o Partido é a for*

ma mais alta de organização entre todas as da classe ope»

rária e é a encarnação dos vínculos que unem o destaca*

mento de vanguarda da classe operária com as amplas mas*

sai do povo brasileiro, Para que pormos, porém, d*t**i*a»
ptnhtr o papel decisivo que nos cabe na vida poliui» do
•Ms, a dtmotSMll I iniprescíndivel no interior do Partido»
^peeu»amos acabar com o mandoninmo e o arbítrio Indivl*
dual em nossas fileiras, o que significa eneomrar a justa
rejaçfto entre a dtntõcracll e o centra Usino, entre s hi**!**
dade e a disciplina. Isto não pode significar, no entanto,
que tenham livre curso ern nossas fileiras o nihilismo em
matéria de organização o o anarquismo senherial do inte*
leetual burguês, para quem, eomo dizia Lenin, *t«"*ã.. orga*
nl/açãa e toda disciplina proletárias são um av*u*aJaUn»t*>
to feudal».

NAo podemos de forma alguma admitir que em noms
da t|t*4nocrat;**açâo ~* sem dúvida ncressárla - da vida do
Parlido, sejam violados os princípios organizativo*. As
norma» estatutárias de nosso Partido continuam de pé o
devem s**r •¦*•¦,*¦.'.ei-», enquanto os atuais ICsiâtutos não
forem modificadas. Ainda que num ou noutro aspecto oi
Estatutos JA nfo iorrc*i>ond.im As necessidade atuais, são,
no entanto, a lei interna do Partido. Na defesa do
Partido cumpre também lembrar que somos um Partido
na clandestinidade. Nestas condições, é necessário ter
em conta uma acenada rciaçAo entre o eentrallsmo •
a democracia. Náo esqueçamos ainda que nosso Par
tido vive e alua numa sociedade em que predominara
ideologias estranhas ao proletariado e que precisa portanto
defender-se. Impedir que circulem em seu seio as IJélas do
Inimigo. O Partido não pode deixar de ter a maior vigilância
de classe.

Na discussAo que travamos nAo se pode, pois, pet
mitlr ataques abertos ou velados ao Partido e a seus prin-
clpios, ataques que, em essência, visam A liquidação do
Partido. E' dever do Comitê Central zelar atentamente pe*
los Interesses do Partido, tomando em tempo oportuno tò*
das as medidas que forem necessárias para que a discussão
en«*etada concorra de fato paro consolidar a unidade do Par
tido em torno do centro único que é o próprio Comitê Cet»
trai.

A posição clara e firme do Comitê Central em defo*
sa dessas questões de principio contribuirá decisivamente
para reforçar a autoridade da direção, elevar o nível da
discussão e colocar o debate no justo caminho que levará
ao reíorçamento do Partido e A melhoria de todo nosso
trabalho.

A posição clara e firme do Comitê Central em defesa
dos princípios acabará com a confusão que o inimigo ten*
ta criar em nossas fileiras e com a perplexidade em que st
encontram muitos de nossos amigos e contribuirá d»acisl*
vãmente para reforçar a atividade diária do Partido na
luta firme pela realização prática de sua orientação politica,
exposta em seus elementos essenciais no projeto de Reso-
lução do Comitê Central. Atravessamos uma situação séria
e difícil. Enquanto os colonialistas franceses e britânicos
tentam restabelecer no Oriente o jugo imperialista, agen*
tes a soldo do imperialismo norte-americano atacam na Hún*
gria as forças populares e tentam restaurar o capitalismo.
Em nosso país, as íôrças mais reacionárias, dirigidas por
conhecidos agentes dos monopólios norte-americanos, in-
tensificam seus esforços para tentar mais uma vez barrar
o processo de unificação das íôrças patrióticas e democra*
ticas e instaurar uma ditadura terrorista. Exploram o des*
contentamento popular, causado pelo encarecimento conti*
nuado do custo da vida e outros erros do governo atual,
para conspirar e preparar o golpe contra nosso povo e as
conquistas democráticas e patrióticas já alcançadas. Mais
do que nunca, é dever dos comunistas alertar os brasilei*
ros e uni-los contra qualquer tentativa golpista, intensifi*
cando a luta em defesa da soberania nacional, das liberda*
des democráticas e pela elevação do nível de vida dos tra*
balhadores.

A' frente de nosso Partido, saibamos ensinar a to
dos os seus membros que a discussão e pane integrante
de nossa atividade, é um momento necessário na vida do
Partido, deve ser feita no sentido de reforçar o Partido,
sua unidade e aumentar a eficiência na execução de suaa
tarefas diárias. Discutimos enfim com o objetivo de supe*
rar os defeitos internos do Partido, de melhorar nossas H*
gações com as massas e todo nosso trabalho de massas.

São estas as observações que me sinto no dever do
levantar e para as quais peço a atenção do organismo diri»
gente máximo do Partido até a realização do próximo Con*
gresso. Confio no Comitê Central, que saberá cumprir seu
dever, como deposito igualmente uma confiança sem limi*
tes no Partido em seu conjunto. Nosso povo reclama ura
guia capaz de orientá-lo e dirigi-lo na dura luta que sus*
tenta contra o jugo imperialista, pela liberdade, pela inde*
pendência e pelo progresso do Brasil, e êste guia não podo
ser senão o nosso Partido. Mais do que nunca, o momento
exige do Partido Comunista o cumprimento de sua tarefa
histórica. E' o que esperam de nós todos os nossos am«V
gos, a classe operária e nosso povo.

Reafirmando que a unidade em torno do Comitê Cen»
trai é sagrada para todos os comunistas, transmito aos ca-
maradas meus melhoriís vo-os de saúde e êxito no traba»
lho.

Novembro de 1956
"(a.) LUIZ CABLOS PRESTES.
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ÜPíjJíí!Çí]!í do omite Renional do Ceará do P.O.B.
«SÔbrii o Culta n Personalidade e .Seus Reflexos na Atividade d.. Partido ÍZi:i?J!S?Z>tmáM m"nu áe «u&r*.

O Comitê itegional do Ceara» úo Partido Comunista UoBrasil, em sua umim* numao ompúad*!, estanuo »u-*enh«i»ite« do* seus membros efetivo*, di^uim tlemoradanwntvo Projeto de Resolução do Conu.ê c^mral au »h*»i sobreo culto à pentonalidodi* § mvt reflexos nu aiiviaddc **_« uu*»so Partido. Apó* váviu» dtn« tle democrtUe-as « 'tarados
debates, o plenário resolveu cmíiír opiniáí*-» aiêt ? divet*sm quesiâes.

Pe antemão, o Comitê R»gtoual consWcm que o ComitêCentral errou seriamente ao retardar, pelo espaço de oitomejes» a presente discussão, quo alímil abriu th* .nuncirn ain»d* Insuficiente, mm o exame iproftmdado dc Importantesaspectos do problema.

O CULTO À PERSONALIDADE NA U.R.S.S.
Estamos convencidos de que o culto I p«rsonabihide —

em prticular á tle Stálin - causou grande mal a sociedade
loviéUca e ao «odaUsrao cm totlo o mundo. Necessitava,
portanto ser extirpado: por Isto, foi merhárla a atíiutle doscamaradas soviéticos ao denunciarem publicamente t&o gra»ves erros. Causa estranhesa. porem o íato de nfto havei cmaqueles camaradas dado conhecimento do relatório wrroto
il** Kruschióv á malorln dos Partidos irmão*., sendo a sua
publltW..» feita nelo Derartamento de Estado none^omerl»cano.

Há, contudo outras questões a considerar. Aceitar, porexemplo, a afirmação de que um homem só íôss.» capasde Instituir e levar avante o culto à sua personalidade,è contrariar, a nosso ver, a tese marxista de que sáo asmassas de milhões e não os Indivíduos que Ín2em a história.
Sem a eo-responsabilidade dos demais membros do ComitêCentral úo PCUS, achamos duvidoso que Stálin pudesseter imposto a sua direção unlpessoal de causas tão funestas.Assim sendo, achamos injustificável que o Comitê Centraldo PCUS procuro exculparse dessa responsabilidade e pen»samos que ainda não fez a sua autocrítica, em profundidade,
perante os partidos comunistas e os povos do mundo.

Apesar dos Inegáveis esforços que o Comitê Central
do PCUS vem fazendo para liquidar os efeitos do culto a
personalidade, tudo Indica que estes ainda persistem. Perece»•nos que isto ficou evidenciado nos casos de fuzilamentos
ocorridos na URSS, já depois da morte de Stãlin. o que re*
vela. ainda, desrespeito à democracia socialista. Esse íatochegou mesmo a dar lugar a críticas do Partido Comunista
Inglês e membros do Partido Comunista Americano. Con-liamos, todavia, que os camaradas soviéticos, estribados noi
princípios leninistas da democracia interna e da direção co-ietiva, cedo encontrarão os meios de superar definitivamente-.sses remanescentes do passado, pondo cm vigor, em todaa sua plenitude, a democracia socialista, contribuindo assim
para o fortalecimento das forças do socialismo.

O CULTO À PERSONALIDADE
EM NOSSO PARTIDO

Graves foram os efeitos do culto à personalidade em nos»
«o P.*.rtido. O culto à personalidade levou-nos a transformar
a nossa amizade e solidariedade fraternal para com a URSS
em submissão ao PCUS. Aceitávamos, cegamente, tudo o queda URSS provinha, em matéria de política, ideologia e formas
de organização. Assim, abandonamos o estudo da realidade
nacional e traçamos a- nossa orientarão política não à base
dessa realidade, mas da transplantação mecânica de teses
e experiências importadas do PCUS e de outros partidos•omunistas do mundo. Nestas condições foram elaborados
) Programa e o Estatuto do PCB, os quais, presunçosamen»te, apregoávamos ser fruto do «marxismo criador* de nosso
Parido. Cedo, porém, a nossa atividade prática mostrou
quanto o Programa estava distanciado da realidade brasileira.

Vejamos alguns exemplos de superação de teses do Pro-
grama.

O Programa coloca, como questão fechada, para atingir-
mos a independência nacional, a derrubada violenta do go»vêrno feudal-burguês. Baseia-se esta afirmação na tese de queo Brasil se encontra num regime de colonização crescente,
e de que o governo é inteiramente submisso ao imperialismo
norte-americano, incapaz, portanto, de tomar qualquer me-lida no sentido do progresso e da salvaguarda da sobe-
rania nacional. Os fatos, entretanto, revelam que o Brasil
não se encontra num processo de colonização crescente e3im ds industrialização e avanço no sentido capitalista, faci-iitados pelos grandes investimentos de capitais europeus eaté japonês, em importantes setores da indústria: siderurgia,iabricação de locomotivas, caldeiras, automóveis, tratores,
produtos químicos, etc. Isto tem dificultado a ação coloni»zadora do capital norte-americano. Por outro lado, tanto o
governo Vargas, como o atual, refletindo os interesses dasforças progressistas e democráticas que daquele participavame deste vêm participando, tomaram algumas medidas emdefesa da economia e da soberania nacionais, destacando-seentre estas a criação da Petrobrás, da Eletrobras, e o rom»
pimento do acordo atômico com os Estados Unidos. Essesfatos indicam que — ao eontrárlo do que afirma o Programa-— é possível alcançarmos a independência nacional sem aderrubada violenta do governo e mesmo dentro dos limites
do atuai regime.

O Programa formula, também, como indispensável paraa Independência nacional, a realização de uma reforma agra»
ria radlçaJL Pensamos que esta tese também entra em cho»
que com a realidade. Enquanto as massas camponesas, na
maior parte do pais e particularmente no Ceará, apenas
despertam para reivindicações como a baixa do arrendamen-
to, aquisição de ferramentas e de sementes, crédito e distri-
feuição das terras devolutas — o Programai levanta o confisco
tias terras dos latifundiários. Isto, além de não corresponder
às aspirações imediatas' dás massas camponesas, restringe
a Írente única pela independência nacional. Em nosso Estado,
por exemplo, latifundiários produtores de cera de carnaúba
« algodão sentem seus interesses prejudicados pelo imperia»
lismo norte-americano, podendo chegar mesmo a formar com
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m drmals Gamadas da povo w§ luta peta tmtepeudêTtei*
aicluual

O l*n»tít-»ma. wm levar em conta a realidade nadonal.
coloca a problema do rotifiseo i- capitais e empresas norte
«amet.canm Considerando, patim, que a etapa atual da
luta p «•» to»i.|«-ii-t*-!.*m ttaciunal náo •- ravotucion&ria e sim
evolutiva, pensamos que a nmm punição relativamente ao
capilal nort.N« meni-t.no deve ner náo n«* wmiiilo tle cunfisea-
•lo, mm tle ilqutfl.tr com os «eu# privilégios. -Entretanto,
mesmo sendo a favor da participação de capitais estran*
geiro* na economia nacional, Indusi.e w»rt^amcrleanoa —
na» condições acima exposta* — achamos que as riquezas
dedstvas ao nosso desenvolvimento independente, como •
petróleo, og minerais atómicoa e outra», devera constituir
monopólio do Estado.

Analisando erroneamente o desenvolvimento da economia
nac.on.tl, diikultamos e kt vê/cs impossibilitávamos a con-
cretteaçfto de alianças com todas a» forças políticas Imercs»
sadas no progresso e na independência nacional. Foi errônea,
portanto, a nossa posição em face do governo Vargas, que
citava dando passos para o desenvolvimento Independente
da economia nacional. Foi. ainda, em virtude dessa mesma
compreensão falsa tia realidade, que o CC do PCB lançou,
de Inicio, nas últimas elel»*ões presidenciais, a palavra de
ordem do «candidato lnde|M.iulente». A prática logo mostrou
que havia condições para a aliança eleitoral com outras fôr-
ças, como ficou provado com a ampla coligação pró Jus»
cellnoJango.

Foi por causa desse mesmo subjetivismo que o Partido
era nosso Estado, lançou um candidato Independente á go»vemança do Estado, sem possibilidades sequer de registro,
tomando em seguida uma posiçáo de abstencioiiismu, negando
apoio à candidatura do Sr. Paulo Sarasate, que agrupava
em torno de si, naquela ocasião, as forças populares e mais
democráticas. Partindo do íato de que nacionalmente a
UDN era o partido do golpe, nfio levamos em conta o caráter
das forças em choque no plano estadual, nem táo pouco as
qualidades individuais dos candidatos. Esse erro resultou na
perda de boa pane de nosso eleitorado e nos chocou com
a vontade das massas e de importantes setores do próprioPr*-* ido. A responsabilidade principal dêsse erro cabe ao Se-
c. .u-iado do Comitê Regional, que desconhecendo a situação
real do Estado, aceitou passivamente a decisão do Prcsidiumdo Comitê Central, o qual determinou a nossa ncutralidadí»
nas eleições.

SITUAÇÃO POLÍTICA ATUAL
O Projeto de Resolução do Comitê Central afirma aueas forças patrióticas e democráticas conseguiram algunsêxitos bastante expressivos nos últimos tempos, acentuando

a modificação na política atônica do governo. O Comitê Cen»trai afirma também que a situação de nosso pais evolui e
se modifica com a rapidez e que a orientação politica de
nosso Partido deve ser, portanto, a mais ampla, flexiva eaudaz. Conclama, assim, todo o Partido, a concentrar sua
atividade no sentido dc mobilizar todo o povo brasileiro em
torno dos seguintes objetivos comuns:

a) defesa da soberania nacional, política externa de
paz, comércio livre, relações amistosas com todos os povos,defesa e exploração das riquezas naturais, defesa da indústria
nacional, desenvolvimento independente da economia nacio-
nai;

b) defesa das liberdades consagradas na Constituição,
abolição das discriminações políticas e ideológicas, revogação
das leis que ferem as franquias constitucionais, extensão
do voto aos analfabetos, soldados e marinheiros, derrota da
lei de imprensa;

c) melhoria das condições de vida dos trabalhadores
da cidade e do campo, medidas eficazes contra a inflação
e a carestia de vida. medidas de reforma agrária que melho»
rem os meios Ca trabalho dos camponeses, redução das taxas
de arrendamento da terra, extensão da legislação social ao
campo, melhorias para os municípios e às populações do
interior.

O Projeto de Resolução do Comitê Central chama tam»
bém a atenção para a posição que devemos adotar írente
ao governo do sr. Juscelino Kubitschek. Nesse sentido, afirma
o seguinte:

«No seio do governo se refletem contradições e choquesde interesses, acentuando-se. porém, duas tendências princi-pais — a das íôrças patrióticas, democráticas e progressis*tas, ainda agora vitoriosas no terreno da politica atômicae a das forças retrógradas que lutam por impedir qualquermodificação progressista na política externa e Interna. Emíace dessa situação, devemos apoiar com vigor as íôrças
patrióticas que participam do governo e deste reclamar novasmedidas em defesa da soberania nacional e contra quais»quer tentativas de instaurar no pais uma ditadura terrorista.Ao mesmo tempo, devemos desmascarar os elementos rea»clonários pró-ianques que ocupam posições Importantes no
governo assim como cada ato negativo do Sr. Juscelino.Tenhamos sempre em vista, porém, que o avanço da demo-cracia e a conquista da verdadeira independência nacionaldependem fundamentalmente da unidade e da luta do povo».Era relação ao nosso Estado, devemos reconhecer queaté hoie não tomamos posição dará em face do governodo Sr. Sarasate. A sua atuação até o presente demonstra
que dele participam íôrças democráticas e progressistas,que têm influído para que êste tome algumas medidas queconsultam os Interesses do povo. O governo do Sr. PauloSarasate vem mantendo um clima de tolerância politica efazendo esforços para conquistar do governo federal verbas
para a conclusão do porto de Fortaleza, o reaparelhamentó ;
da R. V. C, ampliação das rodovias, o desenvolvimento da
pequena e média açudarem, etc. Devemos estimular a açãodo governo, apoiando franca e abertamente os seus atosprogressistas e democráticos, criticahdo aqueles que não re»Ilítam os interesses do povo.Assim como no plano estadual, faz-se necessário que emtodos os municípios o Partido anaHse a composição das dl-versaa íôrças poBtlcas e a posição dos Prefeitos, a fim de
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O CULTO k PERSONALIDADE NA VIDA
INTERNA DE NOSSO PARTIDO

A aceitação passiva de tudo o que provbiha da VHss,
h-vouuos a adoção tle método* falsos em nossa política or
gànlea, violando ci princípios leninistas da organização. Cl
culto A personalidade —¦ isto «*. a íabat Hteu de que um ho
mem sozinho é capaz de pensar p.-i todos e resolver ludo —*
levou a que ne substituísse a vontade e a opinião tia maioria do
partido p-ela vontade e a opinião dc um ou alguns dirigentes.
Assim foram liquidadas a democracia interna e a direção .*..:. 11
va, em todost oa escalões do Partido, a começar peto Comltt
Central.

O papel dirigente áo Comitê Central foi substituída
pela direção pessoal do rnmnradn Diógenes Arruda A•-,•.«.n
tbta condições especiais tle clandestinidade em que se encontra
há nove anos o camarada Prestes, nfto * excluída a sua
ct>participação na direção eentrnllzjida do camarada Diógenes
Arruda.

Nestes últimos tempos, a direção do Partido foi tão
centralizada nas mãos du camarada Arruda, que êle se lor>
nou um verdadeiro ditador. Em virtude disso, o método de
persuasão foi substituído pelo da imposição violenta dentro
do Comitê Contrai, atrofiando o desenvolvimento dos qutvdroa e chegando mesmo á liquidação política daqueles qus
ousassem discordar dos seus pontos de vista.

Esse método de direção pessoal foi transformado em
sLstema que se generallsou por todo o Partido. O Comitê
Regional do Ceará não só aceitava passivamente essas viola-
çôes. como as aplicava na região, o que demonstra a sua
co-parficipaçfio nos <*rros tio Comitê Cential. No nosso Co»
mltê Regional a direção coletiva foi substituída pela direção
do Secretariado; e, dentro deste , já se manifestaram sério»
indícios de direção pessoal. Nas reuni«õcs do Comitê Regional
não eram levadas em conta as opiniões dos seus membros,
prevalecendo sempre a opinião tio Secretariado, chegando èsle a
levantar dúvidas quanto à posiçáo dos que discordavam, impo»
díndo assim a realização de uma justa política de quadros,Esses mesmos métodos teem sido postos em prática nos do*
mais escalões do Partido na região.

Como decorrência da violação da democracia interna e ds
direção coletiva, originaram-se anomalias na vida orgânica
do .Partido, tais cc;r.o: imposição de tarefas superiores *_.
capacidade dos organismos de base; retirada dos seus me»
lhores ativistas, para o trabalho de cúpola; falta de norma-

t lidade nos plenos dos organismos intermediários e assembléias
das organizações de base, tudo isto concorrendo para o seu
enfraquecimento e pouca operosidade politica.

Foi dentro dêsse sistema que vigorava em todo o Parti»
do, que se realizou o IV Congresso, o qual aprovou o Pro-
grama o os Estatutos atuais. A discussão para o IV Congre-
so foi toda orientada no sentido de aprovar as teses impôs»
tas pelo Secretariado do Comitê Central, os delegados esco-
lhidos de acordo com listas previamente organizadas pelasdireções e as intervenções destes, no Congresso, ditadas pormembros do Presidium do Comitê Central. Isto revela queo IV Congresso não exprimiu a vontade do Partido, do mesmo
modo que as direções eleitas no curso do mesmo não o ex»
primem. Torna-se. portanto, necessária a realização do V
Congresso no mais curto prazo de tempo possível.

Em face de tudo o que ficou exposto, concluímos quao Projeto de Resolução do Comitê Central do PCB longe está
de expressar uma análise séria e responsável dos erros de»
correntes do culto à personalidade cm nosso Partido. Chega
ao absurdo de omitir a existência do culto à personalidadedo camarada Diógenes Arruda.

Exigimos, portanto, que o Comitê Central inicie imedia»
tamente um processo autocrítico em profundidade, como ga>rantia da realização livre e democrática do V Congr*esso de
Partido.

Mas não somente do Comitê Central deve partir essa
auto-crltica. A superação de desvios e erros tão prejudiciais
ao Partido, exige que em todos os seus escalões sejam
eles discutidos da maneira mais profunda, ampla e democrá»
tica,, e que seja travada uma luta persistente e incansável
para o restabelecimento dos princlpioa da democracia inten»
e da direção coletiva.

NOSSO TRABALHO JUNTO AS MASSAS
Toda essa série de erros dificultou «enormem-ente o noss*

trabalhe junto ás massas, impedindo mtiar aproximação com
elas. Em tal duna, proliferaram as teadenchts sectárias, quenos levaram a subestimaçáo do papel <êtã massas, a despre
rar as suas reivindicações imediatas, a ««eme tará-las a lutar
por objetivos acima da «ua romprimale e a utilizar mé»
todos de imposição e mandonlsmo are- ttmt êtt organizações
de massas. Ao tttvés de procurarão» atuar democxatlcamen»
te nas organizações de massas já existentes, prefeilmes crisr
novas organizações adaptadas à nrmm tutela.

Com tais métodos de trabalho, nia ptésstmat ajudar as
massas a encontrar solução para oa ttmt problemas. Devemos
utilizar métodos inteiramente novo» e demociitkos, partindodo estudo paciente e minucioso da realidade em cada local. Nâa
há fórmulas pré-estabeiecidas de organização e de trabalha
entre as massas. Somente convivendo eeas aa massas, ausculr
tando os seus sentimentos e aspirações debatendo com elasHvremente os seus problemas será possível encontrar os ca-
mlnhoa para a sua organização e unidade.

Além da luta diária pelo levantamento das reivindica»
ções especificas de pada local, o nosso Partido deve atentar
para as reivindicações gerais. Grandes reivindicações, neste
momento, estáo nas mãos do povo: eletrificação do Estado a
começar pelo Cariri, distribuição das terras devolutas nos
termos do projeto em curso na Assembléia Legislativa; rea»
pareíbamento da RVC, defesa dos produto» agrícolas tadusiva»j*a*és da conquista de mercados livre»; ampliação do cré*dito agrícola: mata autonomia e melhor tratamento para oa
município». Se o nosso Partido nio «ver ficar afastado tff
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J . t.t» 1'cUUtUtttlí, ».- N • U.fuUI*-
14 «rtra a i»ai»tico in.i-.it* uuut v»s
•ItetaiW «*• abjattvoa da aua or-
mnhtinWeii

A Franla I^lrtaln«otar Na-
o: '»4ii*U «aaim •• di*uomina
p- r «ntrttdor qn«> é n*ti'intutll«ta
', <Jt* m«»i Imento «tua vise k«||h**>
it«r ua clrlua a mAtodos ••«:.. t-
ti*tns «Im pr«»ii«-..\t, m u ¦¦¦ <-,\-
ç»i,» «taa rtfiuttsna. da modo a
. t ¦' IK.V4J» COOdlcdOM l.o
t!nvt$m o paia a uma |H*t.it;4o
poilUea ec«.nOmlrn da laualda-
it» nas -«".•- rria..*.••, com oa
«!..i«.iit» povoa,
ev-n «st «IcmnlN povoa.

Rm <»na»nu«*nriii, n Pnmt*
p-irlnmantflr Nn»; •(. ¦:: *.i luta-,
ra i*or uma política da <1.« -.*.«. •!-
rtm«*ntn- c M^Ut-attfa dn aco-
n. mia nacional, loronrulo-a ca-
4,1 v«*r. nwla f<H*to. dc nitiruira
«lti.», atr*iv«*i« «t«« mnls c«>nnl.inta
*.i- i«a«íV> da >*f«iMirtla no* «trrvl-
çoe da r>r«Mj««'Ho Irvitoatrlal a
i '-t rcmillcfn ren*"np ou In-
r-«» a arorn n*lnvertidos no
paii".

A Frcntn P.*trHim«»n*nr Va-
c! >nnt!rta nfio ' '*nrt'l ft rntn-
Nintclo do canltal c«tr.inc«.|ro,
d'***, au*» «•* .«viroor** K c<-«o-
m»mls nadon*»! <*m «u-Atar oo-
OíS>r-tdt*r # r»«rm"utlvo.

t^fioniTi»-* »»'****nB. o* tr.atoa
it»»- o» ãm corrtulr a remunera-
Ckt» r-<pn««*4va «-Jo** tnvertiraen-
U^ f*-tro!i"<Mi-Oí*.. annaJm#>nt« ra-
mítMn para o ext«**»iV>r com nre-
Jntzo da Jurta m*iM.i ti* r«»ln-
•wt itnaatoa ««^eB-Ario a a<*<<ti«-
meaja «Io nro*r,*»»M«A nack-nal

\ -v,.,,,.. i^-i—,.nt-,r Ka-
clonalista encoralarâ uma po-
ifftrfl fiijn «*!--*.*..***-****| p»*t w*no
«•lovndo a« T*c*aca<Mi Internack»-.
nalf cf*m o nnf»*i'. nais r«in.»ido-
mnit» pois. onru-ttiao. aue ces-
f«'n ns r«**f***',aft'= ou dlsoriml-
iit-iVs nn tn»»rHfim*»lo «jomar-
ciai e cdtur.il eam todos oa po--'ou.

Dentro dertan prtnrtptoa o.

«5«*» r*rf*#ft,»i.âiâii IttSsMlallfiti, *«l4#
t*a.»i.i«at» «íiilhí* ij.sit» « ftp pyyntm «eml. m íut« para traiitAr
li».íe. «wptMangH da ontam daaforjkidurea ds n„. I*.|..»i..i,vÍB «
doa tundaduraa da it«.|««itiiiríi„*

aa)i K**rfando Karmrl, lio
•» l*«trra|ra. Cantina) Varaal. Mi*
«tu«í UOM, tfelxaa WJrla. üír-
ato Maaalhfltw, K»«*t« Aamar,i i .ti.ii.. HuMin, Abanar li»a-
Um, Oataldo Lima Külto, Kr :n.
daa Vluna, l*«ipo Coalho, J.*4o
Machado, r*wnt«»n Pocitm, 8««u>
to Maior. fttAva Moreira, Wll.
"¦n l\i.lut. Noituiira da Gama,
Ary I- (-It.tH., I ,":,! Ilrriir»,
RylvJo Hnntv>n, llumbarto M«>*
llnnm, Hriixxl ^l**ndnn«*a. t"nl«»
rio Mnebadn. Ht.rnWfcn*'* Prin-
clpe, I'atiro Bmen. íJeori*f» Cal-

*»%**, ¥mu M«.»r«isira. t*«««*r Prfé*
lo, U*ig«»t»tsrio ttajm, Chaaa* 1'Un
dtiauea, J**»uè aa UuUv, *-»j
« *m »4ii,o, «jt-inidu Maatwranhai.
LaAnliki Cardoao, Ju4o fleo,
lt%t.»ta lt ut a». Jimaa iií»i. «i»*
Kr','» n lím- rfh*. .Mia 00MB,
¦firanaiioo m»« «ii». Uim u».i »h,
Vítor |f*»i«i>r, I.-.u k* .M. tm ...
• u .¦¦*, I'u|«*|, ijmcmr ('(«««oa,
Kl-.MntU fllVrlra, i<*»4l .Mi.' . :.! t
t.ui.f.i V<ir«ma. 1'ivonsir C0rt»a
Aurau M* :•« .».--.* Ai-.r», .v„t..|,..,
Batvjr, I#a»»»v*rt, I^*al Otairv da
Ollvtlm, Itl^a Jflnlor. Ituao
I. u«'!r««. Mílt<*n brandiu. Ar*
ii.>*ndo Itoii-mbrr*. Ki"»n»«*«it a
Hilva. Cid • .- .i--.. t..,.*, Km«-
mmm Hodr|«t*ieii, M-...I. t«. ¦• Pm-
ira. Rabem Itfrtnti-» v ¦• »»\ Cor-
rAa e Aarao St«»lnbnich.

s»%l*-**iN*»^''«.»-VSrfi»^^ ^-W^-.-N»^^.^^^^^-»^ ViV^^^j^V,.

RESOLUÇÃO SÔBRE
A SITUAÇÃO DA HUNGRIA

c* aoonlecimautua ocorrldoa
na «iUi«»..a iv|/vicu.vui paoiuM
u.«-..•:.:« • . j :¦«.<¦ 0 ::.-:..•. TvO*
U.óuu v"i«.wii-..« a opinião pú-Lii .«, os bupcrlalirta* e MUa
Hn<.iuea iirucurum Ueturpar va
laioa.

.Na ll .!..;..i i. .;:...- .. ..:...;
tcnuitiiu «.«ut turvas reaclupa
i.... imwrtkLs apowtua- pt-iuu an-
pc. .U..AU4U*! i.in..u..U a uoITUImuH
do Podw popular e a li«iixid.«.-ão
daa cünquu»Ui.*« **ix.iuiiataa uua
trmmaiiiiutcã Hnim uua'Uvom
t-nuti u entrega diiü :-....., um
cjLpikiusuu, a vulta das tertai
«.«..-. «.MUipv..•:.,•.h para oü mãos
dua . :l..-.l ...iü- . . a liquida
vão ua i. ..iu..-. igr&xía, a r*a

: .U.-.U-..V dos pi : . ..•.- ,.•.-.* *.« u«l. ..*,
a ••• Ü..I.-...1 uo TraUiUo de Vur-
aovia o a mudan«;a da política
externa da Uunjçrla em íuvor di
campo do iniporiaiu$mo e da
guerra.

o.*) bandus i. ¦«•¦>.-1.*_- de Hor-
tii>" ulllizaram erros e falhas co-
metidóa pela ulrc*t;uo do Partids
dob Tr..: .tthriii-.M . Hungaioa e
peios dirigente*, tio E.**Uulo So-
cialista. «-it.-^iiuiu a artãetar
monientaneatncntc :n*t ,v-. da
popula';ao, equiv«*c<idoa « des-
contentes.

FESTA NACIONAL DA IUGOSLÁVIA
Os povos da República da Iugoslávia co*

«\iemoram a 29 de novembro a sua festa na-
cional.

Há treze anos na cidade de lace, na Bos*
nia, no auge da luta contra os invasores ías-
cistas alemães e italianos, os representantes
dos povos da Iugoslávia, reunidos na Veche
(Assembléia) Antifascista de Lebertação Na*
eianaj da Iugoslávia, proclamaram a criação
do Estado democrático federativo iugoslavo,
tendo por base a igualdade de direitos das na*
cionalidades.

A proclamação da república iugoslava é
fruto cia luta heróica dos povos da Iugoslá-
via contra o jugo fascista. Nesta luta, desen-
eadoada pelo Partido Comunista, chefiado pelo
seu Comitê Central qne a essa época já tinha
à frente o camarada Iossip Broz Ti to, os pa-

triotas iugoslavos não lutaram sós. Os pátrio*
tas iugoslavos tiveram como aliados os povos
irmãos da poderosa e amiga União Soviética.
A medida que o Exército Soviético desferia
golpes demolidores contra o inimigo fascista,
obtinham novas vitórias as forças patrióticas
da iugoslávia, compostas das unidades do
Exército Popular de Libertação e das unida*
des de guerrilheiros, que se batiam contra
inimigos numericamente superiores e paraii-
zavam grande número de divisões fascistas.

A data da proclamação da República da
Iugoslávia, cujos povos seguem o seu próprio
caminho socialista, representa uma data que-
rida a todos os que lutam contra a revivescên-
cia do fascismo, pela paz e a independência

nacional.

RESOLUÇÃO SÔBRE 0 ENVIO DE TROPAS BRASILEIRA AO EGITO
O envio de tropas brasileiras para o Egito, a fim de

Integrar um contingente de forras internacionais da ONU,
é sumamente prejudicial aos interesses de nosso povo e ao
futuro da nação*

B' ilegal a declsíío da Assembléia Geral da ONU sô
bre o envio de tropas internacionais ao Egito. Vio!a a Carta
das Nações Unidas que atribue tal decisão ao Conselho de
Segurança e não h Assembléia Geral da ONU.

A Inglaterra, França e Israel pretendem* através
dessa decisão, alcançar seus objetivos colonialistas, ferindo
a soberania do Egito a tentando infceniactonaliwir o Canal
de Suez.

Oa soldados brasileiros não podem servir de instrii*
mento dos agressores do povo egípcio. A remessa de tropas
brasileiras ao estrangeiro abfe um precedente perigoso, pois
o» imperialistas norte-americanos icm feito st-cessivas ten*
fcativas dü envolver nosso país em aventuras guerreiras, a
servira dós grandes monopólios. Podemos, ser envolvidos,
contra •aTvo«™a«*'* dà rtacãò, niiin" conflito de gra*és con-r
sequênélas. Concordar com semelhante medida -| por enii
Jogo a própria soberania nacional e a vida" dei nossos «*;
Bws. ¦..*•¦ , •, ,fi-ji .

Osdrculoa governantes dos Estados Unidos utüiaani
a aooflito no Oriente Médio e o possível envio ds Iropas da
awsao pai« para reclamar com redobrada Insisténtiia a co»
eeasfc», em territérlo orstallelro, de bases militares, wciiwlvf

com Instalações para o lançamento de projétis teleguiados.
Alertamos o povo contra esta grave ameaça.

O envio de tropas brasileiras ao Egito, além do mais,
acarretaria enormes gastos financeiros à nação, que se re-
iletiriam imediatamente num maior agravamento do custo
do vida.

O Partido Comunista do Brasil, congratulando-se com
todos os patriotas e democratas, forças políticas, organixa*
ções de massa e sindicatos que já se pronunciaram contra
a remessa de tropas, conclama o povo a lutar contra o en*
vio de nossos soldados para o E/rito, a reclamar a imediata
retirada das tropas agressoras da Inglaterra, Franca e Is*
rael do solo egípicio e a exigir o pleno respeito i soberania
e ã independência da grande nação árabe.

Ma***f"sfoT^os nossa so,:d?'iedetle ativa ao povo dp
Egito em sua luta sagrada pela liberdade e a independência
da Pátria.

Óyue, o sangoe do povp brasileiro nâo seja, derramado
numa luta inTlori» cai)benefício das potências co'oniansJasl
Os sófdadpsS brasileiros não: sSogendarmes; dos nionopólkia
ijnperiaüsiasí • . i • ; ; i ; :; : « •

* ; i - • i ¦ . í ; « ¦) - i ; ri . . . Z
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,0 C03!W« CENTiBAL DO • \ t v | i r
PAÍtTIDO COJHUNISTA DO SBASK,

i ar6 icdiâcús

A <• •¦»¦.».. r. \-u\w-M faatlrtn,
porvin. tracaaaou nu và icnla
t.,4 \.e t*A*,e o i<v,o it.n..ir«.
retornar à «scravi«iao. Kona**
UlUWOa i« »'i. "íí crünea pru ti
cuuu •.-< • coutra«revolucioná*
rios. l-*aiiitlü«a inteira» foram
arancada-f da suaa çaaaaa«* íurüadoii uicluidve crtoncaa
Fucutlraa bunianaa foram ate*
ado» u:t.. ;......., pdUlcaa. Tor-
lu-aiam. enforcaram e maHaa-
oraram indiíitintamenlç u p«-
pOJa<;ao. Os operái-ios .« campo-
m*M*a da It uniria derrubaram o
governo capltulacloni*>ta áe Imro
Nasy. conaUtulram «eu próprio
governo anoiando-so na ajuda
fraternal daa ffírcaa aovK-ticaa.

Foi juatu e tfapaanBjOa, a par.
ti. ii-.'.,'i•¦ dita ..opaa .--.:•'.:...«
na lutx c-jutra os Inimií-os do
povo bunjíaro e om defesa do
loéialinn *• da paz. Ombro a
ombro, húngaros o novlétlcoa
av.-tariu»ni.nt »«u sansíu«> por uni.,
nobre causa. Inadmissível seria
pcrniitir-«j que oa imixrrü-Us.
ta» t . camarilha de itorthy.
nue «'.«craviznram a llunsria p«>r
25 anos, se npoderaf-f-c-m no-
vãmente do Poder, abrindo pe-
riffosa lircTha no campo so-
cialista e pondo em perigo a
paz mundial.

O Cociiu"' Ck-utral do Partid«i
Comunií-tri do Brasfl saúda o p.*
vo huutraro o aa Cor«:as sovii-u
cas ii-manad«js na luta comum
contru a reação e a guerra

Esta. luta interessa aos povos
dos países que, como o nos^o
combatem contra o jugo opree-
sor do imporiilis-no. querem h
paz o a independência naconal

O Partido Comunista do Bra
sil chama a classe operária, os
camponeses, os estudantes, os
intelectuais, os funcionários
públicos, os jovens e as mulhe-
res enfim, todo o povo brasflei-
tu a n-inV^tnr «u*» *"' * ¦¦ «
solidarl«?dade aos operários e
oamooneses da Hungria e >> "-eu
repúdio o condenaQão fl contra
revolução fascista.

Novembro, 195G.
o comitê central- do

Partido comunista do
BRASIL

Eala aarnaiia foi rtea do airontaeinutoto» do uma at»
nífkíM,-*ki bwi protiau aóbrír w niinu» quu padRB Utrrwr-
ao dpmlnanil ua \.«-» poiltka nacional.

Ames de tudo. o nt«ve*ít/irio tlt*siatar o Congrc-sodaa
Assembléias Legiilativaa, realizado em .-úo Pauto. O Con-
Urvmw, reunindo representantes dos le^ialativo^ de touo-r
o» Kaiados di*u, air<«\«-> de ituu rvsoluçõfi, uma preciosaindicado daa força* pcliiicaa cm ualvihmo no pala. Oa
participantes daquela conclave procaiaatam como p^n.oi" mu:;, de entendimento emre i<#io& um nru-wbrjrou iiutrca-
sados no profjreatio nac»on«n a reaüiuicao de uma po,It ca
de autêntica orientação nacionalista. E*. parücuJarizando
esta orientação, apoiou a u***e viior.otfa ao munupó.i-i *s
unaJ na aaploraçao tío pciróleo, a diretriz sobre politicaatômica traça-la pela nota do Conselho de Segurança, de
agosto deste ano, e reclamou medidas práticas do governono sentido de ir transferindo ao controle do Estado a ln*
dúairía Ue energia elétrica.

Ao mesmo tempo, o Congresao das Assembléias Le*
giaiativas reclamou a plenitude das bberdaovs cunstiiuno*
nam. a democratização ercacente da vida ora^üe.ra, coaalr
derada níto nj-ena*, do ponto de vikui das traoqui. s rans*
ütucionais, mas também do melhoramento do nivel da vt*
da das grandes massas populares, foram «to.icnadiui rne*
didas efetivas em favor do inicio de uma reforma aoe&rta
c para a extensão de nosso comércio exterior a todos t*
paises do mundo.

Enquanto isto, o Presidente Juscelino KubiíschrK
declarava, em entrevista à imprensa, na Associação Co*
mercííd dc ^o Paulo, que seu governo nao se afastaria,
uma linha, da orientação nacionalista traçada peia iei da
PetrobrAs e a declaração de ag«>sto sobre oolitka atômica.

Finalmente, temos a destacar o Importante dlf-cur-
so pronunciado pelo governador Bias Fortes, de Minas, na
Conferência de Lavradores e Trabalhadores Agrico'as,
dando seu apoio ao movimento em favor de uma reforma
agrária.

Nâo necessitamos in&istü" na importância desses
pronunciamentos, dessas orientações que merecem todos
os aplausos e todo apoio. 0 que vale ressaltar é que essas
manifestações correspondem a algumas transformações
que se estáo processando nas estruturas de nosso país,
especialmente em conseqüência do inegável — e cm ai*
guns casos, impetuoso — desenvolvimento industrial.
Não resta dúvida que muito tem contributo para que as
forças interessadas neste desenvolvimento tomem conseiên-
cia dos caminhos a seguir a fim de assegurá-lo. a posição
adotada p?la vanguarda do proletariado, nos úUimos tem-
pos. ajudando — infelizmente nào ainda na medida neces-
sária — a estabelecer a unidade de ação em torno dos pro-
blemas concretos que surgem em toda parte. Os ?con*e-
cimentos revelam, portanto, as enormes possibilidades de
êxito na luta pe-o progresso, a independência nacional e a
democracia, se todos passamos a contribuir, através da
mais intensa atividade política, para o estabelecimento da
unidade de ação e da frente única Ce todos es.sps fôrmas
imensas cujos interesses se chocam, dc um ou outro modo,
com a dominação do imperialismo norte-americano em no«-
sa pátria.

t*V*V*V**V»*VV*V*V%/*«^S/N*'VN<'N»i*^^

Data Histórica de Nossa Luta
P^Iíi Independência Nacional

«FRENTE ún'ca dos pátrio-
tas e democratas que, em to-
do o Braril, se uniram para
imnedir a fascb.-tização de
nessa terra». Assim Pres4es
caracterizava, em 1945. o mo-
vimento da Aliança Nacional
Libertadora, culminado com o
levante de 27 de novembro de
1935, na capital da República.

Fundada naquele mesmo
ano de 1935. a ANL apresen*
tou um programa democráti-
co e patriótico, que visava ins.
taurar no. país um regime ca-
paz de dar efetiva liberdade ao
povo, entregar a terra aos
camponeses e libertar o Brasil
das amarras que o prendiam
ao imperialismo estrangeiro.
Esse Programa encontrou am-

cional e em> tomo dele uniram-
pio apoio na opinião púbiica
nacional e em torno dele uni-

-se brasileiros de diversas ten-
fl 'rám-se brasileiros de diversas1'; bn^êncils. ~ Operários, cáiÀ*!
B poneses,. intelectuais, milità-

res.i comunistas e pão comu-1
• nistas, pára a obra de libertar ¦
' 

kossa pltria. " 1 !

G govêrnp de entfto, porém,
fechou a ANL. Na época o

fascismo estava em ascenção
no mundo e a onda fascista
crescia no país. A repressão
violenta contra o movimen-

to democrático e patriótico fo!
desencadeada. A ANL, cora
Prestes à frente, pegou era
armas para deter o avanço do

fascismo. Os levantes arma-
dos no norte do país e no Rio
inscrevem-se em nossa hisló-
ria como páginas de heróis-
mo e dedicação à causa do po-
vo. Uma sangrenta reação es
magou o movimento revolq-
cionârio. Mas os que dele par.
ticiparam, os que defenderam,
naquele ano, os sagrados in-
teresses do povo brasileiro, os
comunistas, que participaram
da direção do movimento
£.liancista, jamais arriaram a
bandeira patriótica, continua-
ram nos anos seguintes e con-
tinuam hoje buscando, na no-
vk!si-uaçãó histórica; corrigir'- ? '*

*•, ' ' ' ¦ ' " ' ' '"[ L f < ) * I,os erros cometidos, ae^de, en'- ( j ,
: tão e utili?ar ja rick experiên* í « j
:cla adquirida tendo em vis. i )
x tá ; encontrar os nòvós chrhi* • [ \
nhos par4 a , realização dos , \ ; x
ideais de democracia, progreSr
so e Independência nacional.

tenmaefaajm ¦ *>*wi v
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dmruswvt que ora v o,%*.un rntrc os COOttt-
abtí»« brandem». Uma, encara © culto a personaIdade eomo cw sistema dc métodos f normas quear petrificarão! m principim formal* e testa cor*
Hm os erros dai decorrentes através do exame
ímpio livre de orientações * postulados até há
pouco considerados dogmas de U. Outra, opôc «
decididamente a qualquer reavaliada© do que Mg*
mr principio» (namovivels de no»© movimento e
considera suficiente q estabelecimento do "método
dr ' para w superarem o* errm
denunciados,

Essas tendências nâo ido peculiares, apenas, ao
•osso pats, Elas dominam, atualmente, todo o mo-
vimento comunista mundial, K. embora sc tenham
tornado marcantes após o XX Congresso do PCUS,
|A se haviam constituído multo antes dele. pelo
menos desde o fim da .secunda guerra mundial.
O choque do Comlnform com o Partido Comu*
alfta Iugoslavo foi o primeiro embate agudo das
ditas t&idênclas.

O que, a© momento, caracteriza melhor a nova
corrente é o esforço no sentido de uina democrá*
tfzaçáo mais efetiva da vida do Partido ú do
Estado, onde os partidos comunistas sc encontram
no Poder), uma posição independente diante do
PCUS e. em diversos casos, a rejeição da tese de"nação dirigente" dentro do sistema dc paises so-
cialistas. Isto. sem qualguer sacrifício do interna-
eionaíisroo prolctár'o e sim, restabeleeendo-o em
toda a sua plenitude á base do principio de igual*
dade e solidariedade entre os partidos comunistas
r o movimento proletário dc todos os paises.

Ii* natural quc esta tendência à democratização
tenha dc abrir caminho contra a resistência tenar
dos que sc apegam às velhas fórmulas c aos velhos
métodos, mas. também, procurando afastar de seu
roteiro correntes antiproletárias, derrotadas no pas-
sado. e quc tentam ressurgir à base do agitçamcnto
da luta do novo contra o velho dentro dc nosso
movimento. Freqüentemente a luta contra o velho
processa-se num quadro cm que ainda atua o
velhíssimo", já derrotado, mas nSo de todo extinto.

No "Manifesto Comunista", por exemplo. Marx
desmascarava o "socialismo feudal" que. lutando
eomo força retrógrada contra o capitalismo, pro-
curava vestir a roupagem do novo — Isto é, das
reivindicações proletárias — numa desesperada ten-
tatlva de puxar para trás o carro da história.

E' natural, portanto, que nesta luta de tendén-
cias no movimento comunista, os que defendem as
novas posições "corram o perigo" de se verem
confundidos, diante dos olhos mais desavisados,
com os que ainda representam correntes de há muito
superadas no seio do proletariado revolucionário.
E' justamente disto que sc aproveitam os defen-
sores das velhas posições para organizar uma rc-
sistência contra a renovação, utilizando-se. não de
argumentos, mas de tmputações gratuitas e dc»
propositadas

Uma dessas imputações é a dc que os defen-
sores da renovação são "intelectuais 

pequeno-bur-
gueses". enquanto os quc procuram conservar o
sistema do culto à pcrsona,!dade constituiriam a
vanguarda "proletária" do Partido.

Tudo isto é uma trica inconsistente. Bastaria o
projeto de resolução do Comitê Central onde pre-
domina, incontestávelmente, o espírito da nova
tendência, embora expresso ainda com timidez, pa-
ra desfazer a picuinha sem principio. Evidentcmen-
te, há quadros operários c quadros intelectuais nu-
ma e noutra orientação. Que o debate, pela im-
prensa, tenha surgido por iniciativa dc intelectuais
e com a participação maciça deles, nada mais na-
tural para quem tenha sequer um mínimo de infor-
mações sobre a luta de tendências no movimento
comunista, nSo só cm nosso país (onde ainda é
difícil o desenvolvimento cultural dos quadros ope-
rários), mas em todo o mundo. Quem leia, por
exemplo, a História do PCUS verificará que todas
as lutas de tendências havidas em seu seio, antes
da tomada do Poder, foram travadas, na imprensa
pelos 

"escritores do Partido" (assim se chamava
Lênin. a si mesmo, em muitas ocasiões). Não pou-
cas vezes. Lênin e os bolcheviques foram acusados,
depreciativamente pelos 

"economistas", 
justamente

de... "intelectuais" 
preocupados em "fazer 

politica"
d extranhos "ao movimento operário".

.' , !

Nâo há dúvida que toda tendência no movi-
mento operário tem suas raízes na realidade obje-
tlva, nos grupos sociais atraídos à luta comum.
Mas seria ridículo determinar esta vlnculação das

Duas Resoluções, Duas Tendências
João Batista dv Lima <» Silva

teeotnctsi apnortsucaroenie. nao peto confronto dc
cada uma da* posições e dn* leses sustentadas com
s realidade que vivemos nacional e Internacional*
menle. mas peta origem social dos que participam
do debate. Posse assim, passaríamos a exigir um
Atestado de origem proletária para se conceder aos
membros do Partido o direito estatutário de par-
tlclpar das discussões. Só o próprio debate, a luta
de opinião, poderá determinar o que está de acordo
e o que nfto está de ncôrdo eom as Interesses ds
classe operária e do movimento comunica em
nosso pais.

Mas. nada melhor para excmphficar quc, na
Atual luta de tendências, nílo se enfrentam simples-
mente "os intelectuais pequeno-burgueses" com "os
quadros operários" do que duas resoluções, recen-
temente publicadas, dos mais Importantes Comitês
Regionais. Refiro-me à re<otucSn do Comitê Re-
glonal de Piratininga (VOZ OPERARIA de 10
do corrente) e a do Comití Regional do Rio ("Im-
prensa Popular". H do corrente). Se algum dêsse*
regionais tem preponderância de quadros operários
há de ser o de Piratininga,

Pois bem. o CR. dc Piratininga. depois dc
chamar todos os militantes a dlscuss.1o dos proble-mas politicos e ornânicos. inclusive do Programa e
dos Estatutos, assim como da própria conduta po-Iitica dos dirigentes, anuncia medidas práticas.imediatas, contra a hipertrofia burocrática e oue
assenurem. realmente, a democratizarão da vida
partidária. Reconhece aos membros do Partido "o
direito de livre manifestação de suas opiniões nas
reuniões nart-dárias e através da Imorensa. com
resoonsab»l»'d-->de individual pelos ronreíros emitidos.
salvaguardada a segurança do Partido".

Para o CR. de Piratininga a discussão deve
ser amnla, livre, democrática, ressalvados. an*nas,
os problema* dc segurança do aparelho partidário.

Iá o CR. do Rio, embora declare quc 
"decidiu

empenhar seus esforços na democratização da vida
interna do Partido" pretende conservar, sem ar-
ranhões, o sistema de nermas e métodos do onal
resultou o fenômeno do culto à personalidade. Não
anuncia nenhuma medida prática que assegure, não
de palavra, mas co»»cretamen*e. a democrathação
da vida interna do Partido. Nada informa sobre a
necessidade ou desnecessidade de reduzir a apare-
lhagem burocrática (onde. como é natural, o poêcio
às velhas fórmulas encontra, sempre, os partidáriosmais obstinados). E, embora n?o con/'»nc exores-
samente, não apoia nem estimula o debate aberto
das nu<^tõcs sustadas pelo Pro<eto de Resolução
do C Central. Mi'"o rv»'o contrario: a p»-eociina-
cão da resolução do CR. do Rio é a de como
bltolar a discussão e fazer fundear o index dos

ismos c dos "anti" oue estrannufcva. no sistema
do rulto ã personalidade, aouele "trabalho in^e- '
P-ndentc" de exame "dns fatos, dos documentos,
das provas testemunhais" c sem o oual "n~o se
encontrará a verdade em nenhuma questão séria".
(Lênin).

O CR. do Rio levanta-se. desde logo, contra
a publicação do oue lhe parecem "arünos contra-
rios ao internaeionallsmo proletário e anti-oviéticos,
revisionistas, divisionistas c liqi>;d<v-'onisfa.s, arti-
nos virando â desmoralização do Partido c sua
direção".

Era um dever revolucionário do CR. do Rio,
para não desorientar os militantes e não fechar a
boca dos mais tímidos, dizer que artigos incorreram
em todos esses pecados mortais. Já foram publi-cados umas duas centenas. Serão todos? Será a
maioria? Ou, apenas, um número insignificante?

Pode suceder com alguns companheiros do C.R.,
cm relação ao direito dc crítica às direções, o quese dava com o finado general Góes Monteiro: as
críticas que lhe eram dirigidas êle as tomava como

Cowullut, na Polônia, considerava "aniiuuirxistas
e antilcninislas" us que defendiam maior indepen-
dência do P.O.U.P. em relaçáo so PCUS. Poucos
dias depois a realidade encarregou-se de demons-
tr.ir que somente aqueles "amímnrxlstas e aniilenl*
nistas" denunciados pelo redator dc "Pravda" 

go»
lavam da confiança da classe operária e eram ca*
pzes de manter na Polônia, sem a tragédia da
ílungria. o regime socialista. Enfim, considera o
GR. do Rio liquidaclonistas ns teses sobre o Par*
tido. defendidas e aplicadas nas condições de seus
respectivos paises. pelos camaradas iugoslavos, po-
lonescs, norte-americanos, etc?

Tudo Isto necessita esclarecimento, de parte do
CR. do Rio. para quc nHo sc sufoque a liberdade
de opinião paspegando-sc uma rotulagem subjetiva
nos que tenham idéias contrárias ás dc alguns di*
rigentes ou idéias que esses dirigentes não conse-
guem compreender.

Ainda mais. Mesmo quando sc esteja em dc-
sacõrdo, por exemplo, com a concepção da União
dos Comunistas Iugoslavos sobre o caráter e a
natureza do internacionalismo proletário ou com a
posição do Partido Comunista Sueco diante do
problema da Hungria nao seria licito, no curso dc
uma discussão "livre c democrática" proibir — t
Isto o quc pede o CR. do Rio — que qualquer
militante, quc os julgue corretos, defenda tssxt. pon-
tos dc vista. Sc é para ficarmos, previamente, de

aiòfíh com algumas teses, uaustoniiíídas me^am,
camente. em princípios do sistema do culto à j*f*
sonalldade, o melhor é ter a coragem dr rncemi
a discussão,

Quando, oum debate, se mande toun posiçAtt
equivocadas ou prejudiciais o devrr tios que m
consideram os mais lirnws ntrslitsi knlnhtst, j*s«
tadores conseqüentes da Ideologia proletária, t <>
trar na discussão para destruir essas poslçõe*
Assim agiam, pelo menos. Marx, Engels c Lénin «
todos os marxistas antes da entronlzaçáo^ no m»
vimento comunista, do sistema de "index" e anl*
temas do culto A personalidade. W verdade qm
isto obriga a estudar e a pensar, antes de se "liai»

xarem resoluções" ou repetir o que se aprendeu ¦<•
oltlva. Quem tem segurança rm seus pontos dt
vista nfto substitui o argumento pelo Insulto nesi
(eme a discussão quando ela esta em curso.

Por tudo Isto. considero esta resolução do CR,
do Rio. até agora, a tentativa mais alterta de ta»*
nutençílo. atreve"* de métodos administrativos t
burocráticos, dos velhos procevsos e preconceitos
denunciados como essência do culto k penoadt»
dade.

Nfto por acaso o CR. "estranha* a aWrturt
dos debates "sem o consentimento do Comitê Ceo*
trai" quando, no Projeto de Resoluçfio. o própri#
Comitê Central reconhece ter sido "Injustificável*
e prejudicial o seu lonqo silêndo sobre as nurstõtt
suscitadas pelo XX Congresso. Para o CR. da
Rio. penetrado de modelar espirito burocrático, I
extranho que haja comunistas Interessados em co*»
riair situações inadmissíveis e prejudiciais quandi
as direções se omitem ou não demonstram na pr\-
tica — aqui o caso é o do CR. do Rio — nenhus
interesse cm corrigi-las.

Disciplina e
Fatores Principais

PAULO PIO DA SILVA

Unidade,
Para a Vitória

— O XX t,'t(»l^/í^.^•J do rvUH
foi um ocontCCOHWitu uc yrun-
dc importunem para ua povoa ua
XJRtiü c para vs yuvvs uu mun-
do, especialmente para. os i'ar-
tiuos comunistas ac toaos os
países, roram tcvantauan, üis-
cutidas c aprovaaas novas tc-
ses teóricas que vieram enri-
quecer o movimento dc li-
bertação cm. todos os pai-
ses, especialmente nos paiaes
qiíe anula so encontram sob
a tutela do imperialismo norte-
americano. Vejamos uma tías
teses levantadas, que foi a luta
conlra o culto a per au nalidade
(.Stálin), O marxismo-leninismo
condena o cuito ao maiviauo,
Portanto, c justo lutar contra
este fenômeno mas esta luta dc-
ve ser sempre com princípios,
nunca esquecendo <juc o nosso
Partido tem unn disciplina e
quc cada memoro deve zaur por
esta disciplina. Sem essa disci-
plina, nào podemos realizar as
nossas tarefas mais sentidas do
povo brasileiro, especialmente
da classe operária.

— o XX Congresso do FVUti
trouxe novas experiências e no-
va purspc-óuva paia a nua uc o-
benaçao nos vOnsta aenu-eoio-
nuiís, o-nue a ciasse operaria e o
povo sc ohçóníyaut, um pouco ais-
tunus uo poatr. ítéjtro-me a itsc
levantada no .ii vOnurcsao, con-
tida no injorme uo camarada
Aruscniov, onue ae diz uue em
dcttrininuuos ím.ses extsiem con-
diçôes ue irmos ao pouer através
do parlamentarismo. Acreaito"insultosao Exército". Afinal, quais as críticasque mcs?no «"<-' Cíita 1UI "»lu Ifèánáe SQueff, através do P

desmoralizam e quais as que não desmoralizam os ^S!^*"r^^i!^SÍ#!: 1l™Í*?"^l,??M
dirigentes? ............  ¦¦ ...

Também pode suceder que a concepção que
têm muitos camaradas do CR. do Rio de 'antiso-
vietismo" não se distinga daquela da "Konsomols-
kaya Pravda" quando acusou, em editorial, um
dos livros de Ehrenburg de "propaganda antisovié-
tica" porque apontava corajosamente aspectos ne-
gativos da realidade em seus país. Também é
possível que muitos camaradas do CR. do Rio es-
tejam de acordo com a "Pravda". 

(aliás, como já
estivemos todos em relaçSo aos camaradas iugos-
lavos) quando, antes da vitória da corrente de

cialmcnie para a formação da
frente única em defesa ua sobe-
rania nacional no Jirasil, em
Portugal, na Uespanha, etc.

yNão pouemos'querer por exem'1'
pio, quc nós no Brasil chepue-
mos ao poder desta forma.
Quem pensa assim está comple-
tamente voando, fiiigando ou,
pensando que o poder venha
cair do ceu, como chuva ou co-
mo neve. E' claro que temos ti-
do prandes vitórias, mas isto
não significa que iremos ao po-

der sem luta dc classes, listas
lutas tem que xistir. üe possi-
vcl for, transjormam-sv em nt-
tas armadus. Por que/ U urasil
é um pais semi-coioniai, existe
um aparato policial uranue o
bem ar mano, c um puiS-cnavu
da America Laima paru o im-
perialismo americano. Portanto,
o imperialismo nao tira o seu
dedo tuo Jacil, conforme pensa-
mos. Por outro tado, existe o
susientuculo interno. Tuao isto
sao fatores que nao noa deixam
ir ao pouer utraves do parla-
mcntartsmo. Existem paists que
náo têm estas características,
como a França, a Itália e ou-
tros.

3 — Fazendo uma analisa da
situação uo isiasil e me ousean-
do no projeto uc resoiuçuo ao
yioiiuso Vomito Central ue nos-
ao Partido e quc me uuriu pera-
pectiva para quc venha auaves
destas púplnas mostrar que al-
guns arliyus não vem ajudar o
nem tampouco jortaieccr a uni-
dado c a discipnna no Purt,uo;
ref i-mc ao arliyo do câmara-
da Quintino co . o seyuinte ti-
tulo: "O Partido não ú tudo".
Sinto-mo prejudicado cm ?ião
poder esclarecer através destas
páginas porque vou prejudicara formação da Frente Única,
porque ae trata dc-itm proble-ma tático. Por outro lado, le-
vanto o meu protesto pela ma-neira com que o nosso critico

onto Paci-
tor OtávioBrandão, maneira esta anti-fra-

temal, "chacoalhatória". Nãoobservou que ele pertence a uma
família tão grande que 6 a fa-milla, camiuiista e que aquela"Chacoalhamcnto" não veio
ajudar o Partido e nem eselarc-
cer alguns camaradas.

jj4 
— Passamos a fazer uma

análise no caso da contra-revo-
lução nà Hungria. A contra-re-
volucão não foi nada mais, nada
menos de elementos anti-soria-
listas internos e agentes do im-

Pág. tt YQ% OPERARIA

perialismo que vês* Se mv*A
tempo trabalhando clandestinmc
7iicnte no sentido dc Implantai,
o regime fascista (o capilaliso
mo), aproveitando uma deixa
por parte dos dirigente» sovié*
ticos quc foi a luta pela dentalU
nização. Isto levou aos apetites
do imperialismo e mesmo ink
migos do socialismo a botaS,
suas unhas de fora e enaanguen*
tar o pais, levando a União Soaviética a intervir com toda jui=teza no sentido de defender eregime socialista e o povo, et*
pccialmentc a classe operária, fo campesinato das garras ,-ttt
exploração feudal. Os jornais iisadia procuram disvirtuar êmesmo mentir para o nosso poavo, dizendo que na Himpriéexistia fome «... miséria, quc feao povo levantar-se contra o rea
gime. Isto não passa de umn rna
lunia O nnsso jornal IMPTiEXm
iti POPULAR através do or«
tino de. Tlari- Nicolaeic-skv. qtítitêm como titulo "Traaédin H
Povo Hángaro". tem o sipnilb
cado A* reprodução de maUrlé
como têm publicado os jornaS)
da sadia e no mesmo instante"
trazer mais confusão entre coe
maradas mmnes esclarecidos, ese
pedalmenie para o povo, 0 &
ficultar oa nmeaom trabalhou <"«*
as massas.

5—0 temtmciat mgora i v&>
mo» m realidade hrasileiro e te*
tar pela disciplina dentro SS
Partido, que ••ii sendo que tf**
da, i fortalecer m unidade e\té
torno io C. C. do POS, vens*
o caminho maia fvtto para Ifa
bertação do Brasil das garras -M
imperialismo, da fome e ia m*3
séria que estáo aniquilando €
nosso jM»«e. Marchemos vero &
r Congresso %o sentido ie «*>
lhorar aa uoatma aiividaate Bí
seio de popa.
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Km meio â eoníuifUi em que m processa o delate «èUre
0 iíiííM it |«r#WIMI||ttltf.«-*, ü i',«^t.i| t*f Ite*»MK«0 UO L%,„ i,ii
l*t;»i tí um •uueuntWHO que, i*ii come í*ji citcanitunauo e pro*
j.,-:.o, ê aU-mluiameins -.nae#»tã\ei w»«j vtirais aspei*»os. por
itiiHig t-4jue*>a gue. Ua uma Imwa ou tle outra» particíjmm

títtu «!¦• nosm povo |t**|« sua sêfo-evivôneta,
ivttt* clamo, «*«v*i.ioí snuoar o laio tle, pela primeira

ve/ na liuuór-a do movimento revolucionário »»..«•:*•., «>, um
i'.i««.».<» i© ia* o noaao poUfna fazê-ioi uhur, «somo abriu,
eietivaun nte, o livre or liste «,«¦ piob.t o-..»*! u-ôni-o* e poli
itc-us, concluindo que, so npâa ouvir lodo o partido, o CC
»,«•.<¦ .»i;t ti necessária resolução sóbre o probltuna em debata-

isto Jô e falar rm Itnr.uagem basmnu* diferente daquela
«ue estávamos aeoitumauos a ouvir ti? nossos dirigente*-,
quase sempre ditadas com «ai rispidc* que saltava á vista
sua falia (le consistência politira o nós, viciados nn prática
daquele hábito e vaidosos Ue possuir o dom «In «• verdade»
degenerávamos os quatlr«»ti do Pnrtltlo. C«im«» diria Camões?

«... falta-lhe pincel, faltam-lhe cores.
 que as artes criam:

• Culpa doa viciosos suceessores,
Que degeneram certo, e se desviam
Do ItiHire, e do valor dtwi seus pnsi-mlos.
Km gostos e valdndes atoUulos-*.

(Sem comentários)

Feito este ligeiro Intrólto, desejaria dar minha opinião sobre
umn qucstAo em debate que se me nílgurn muito lm|x*rtontc.

Refiro-me ao ponto quatrt» do Projeio de Kesoluçflo no
que tange a nossa posição diante do atual Governo.

Km primeiro lugar, creio que todos devem opinar sobro
essas questão, nfto só o Partido (eomo coloca o Projeto)
mas. sobretudo, todas as forças patrióticas que lutam pelo
progresso social do pals. De uma forma ou tle outrn é pre
ciso que todos os patriotas opinem ( e já estão opinando; vide
comemorações dò 11 de novembro) independente de suas con-
vIcçóps políticas — operários camponeses — intelectuais •
funcionários — bancários — comerciados — donas tle casa
-~ estudantes — n classe média em geral e a burguesia nacio*
nal. um vez que se trata de «encontrar o caminho brasileiro
para a mais ampla democracia, a libertação nacional e o
socialismo, sabendo «Indicar as transformações que aten*
dem às aspirações de nosso povo e ao progresso do Brasil*.

Como indicar essas transformações e «realizar enten-
dimentos e acordos segundo a orientação do PartltU» de quc
fala o Projeto sem ausctiltar o sentimento nacional ou seja

OSWUM) LESSA
o pensamento da** fôrças po)itt«*aa locais?

4% política du i «uiiuo, segundo U&ii* tem que ser calcula*
da toniandf} como fatores dstenai de mllltõ?* e nlo ape-
«as a vanguarda e ns peraonalkiatSeà Ilustres do» diversos par*
tldua poiUicoa. Parece-me, portanto, que et-sas iraii*Iormaçt_es
só m concretizarão, se da sua elaboração participarem as
massas tle milhões que constituem a» fôrças vivas do pals.
Eam, a meu ver, a condição ess-itclal para conhecermos
do sua Justem Esse, o «calcanhar de Aquiles» da
nlunl linha política que, por certo, lerla obtido maior
êxito, se nfto tivesse sido elnbornda exclusivamente¦«•:,«• «nossas cabeças» sem precisar a realidade objetiva do
ura«ll. Por Uso acho que os comunistas .«ites de opinar,
devem auicultar o sentimento tia massa de aliados ou nfto»
da numa sem partido, enfim de todos os jiatrlotns, pois en*
tendo que nfio temos o direito de tutelnr ns mnssas ditando
palavra* de ordem por demais avançadas, |»or vezes copiadas
mecanicamente dn experiência de outros países. Sô a*sim da*
remos um golpe fatal no dogmatlsmo que nos tem causado
tantos prejuízos.

Pada a confusfto reinante nos debates, opino por que
todo o Partido, de BAIXO para cima, inicie o esludo das
NOVAS leses, agora, independentemente da convocaçfto do
V Congresso.

A apresentação superficial que faz o Projeto de Resolu*
çfto sobre os «1 pontos propostos e, bem assim, dc algumas
tes?s do programa «que merecem um exame critico e auto-
•critico» devem ser aprofundadas, pois longe de alirmar diz
unicamente que «6 admissível» sem indicar concretamente
quais, o que concorre para aumentar a confusfto. Advogo
a necessidade de apontar, agora, as teses do Programa su*
pendas pelos acontecimentos e a apresentação das NOVAS
que surgiram em decorrência da atual correlação de fôrças,
pois nfto sei como fazer os «entendimentos e acordos se*
gundo a orientação do Partido, se tal orientação nfto existe.

Dirfto alguns que devemos esperar pelo V Congresso,
quando na realidade trata-se de uma providência sábia que
se enquadra perfeitamente nas normas estatutárias (vide art.
22 dos estatutos) e está Intimamente ligada à dlscussfto que
ora se processa de BAIXO para cima. pois todos Já sentem
a necessidade de uma revisão da política geral do Partido
em âmbito nacional com a caducidade dos objetivos táticos
e estratégicos delineados no Programa o que aliás o próprio
CC reconhece. A propósito, devo dizer que 11 os artigos de
Ivan Cunha e M. W. Castro, insertos em V. O. n. 391, com

Inatualidade do "Núcleo Dirigente"

/

Nos debates cm curso sobro
as anomalam no Partido, põe-s*
tm destaque a questão do "cen-

tralisino excessivo", abordada
tio Projeto de Resolução do Co-
fltlÜti Central do PCD Qualquer
tentativa seria de corrigir êssc
erro tem quc partir da localiza-
ção do organismo centralizador,
do avente dosa excessiva cen*
tralizcçáo. Embahlc sc busca-
rá no Estatuto: não è o Becre-
tariado do CO, quc tem a fun-
ção dc aplicar no trabalho quo-
tidiuno as resoluções do Presi-
dium; não é o Prcsidium, por
sua vez executor das decisões
dc outro organismo, o CC. a
quem Informa sòbrc a ativida-
dc ão Partido. E asim por dian-
te. Além disso, o Secretariado
e o Prcsidium sofrem com- rela-
Uva freqüência modificações
em sua composição, ao passo
quc o órqão centralizador per-
manecc sempre o mesmo ou sa
modifica viuito raramente. Esso
óroâo é o chamado núcleo diri-
íjv-nte, composto de uns tantos
camaradas, ao qual se subordi-
nnni, na prática não só o Sc-
cretariado e o Prcsidium. como
o próprio Comitê Central.

Os documentos autocriticos
dc diversos partidos comunistas,
tornados públicos em relação
com o combate ao culto à perso-
nalidade, indicam que essas são
as características mais comuna
ao núcleo dirlpentc. Dal a pri-
meira conclusão: o órgão cen-
tralizador existe fora e acima do
Estatuto, portanto fora e acl-
ma do Partido, como um corpo
estranho, clandrstinr em rela-
fâo a próprio Partido e à sua
direção. Por isso, viola o Estatu-
to, pois sua existência mesma
iá representa uma infração;
estabelece duas disciplinas, uma
para si e outra para os demais
membros: atenta contra a uni-
dade do Partido pois ae destaca
momo vma fração que a êle se
sobrepõe,

' Vma Itreve pesquisa na "His-

iória do Partido Comunista da
. União Soviética" e em algumas

mbras de Stálin me vão peraua-
dindo da Justeza de uma obaer-
«ação do camarada Ai/dano do
Couto Feraz aepundo o «7«_«tl o
"núcleo dirigente" trnt n mar-
m do atalinismo. Stallniamo,
mm todos as sentidos — pela
•mtndemcia ditntnrial ame tmeer-
om, oomo mprosHmaeão dm étra*>

OSVALDO PERALVA
ção unipcsoal; pela inércia quc
lhe é inerente c o leva a insis-
tir na sua própria existência,
sem ver o nove que a condena.

Digo isso porque, vou até a
a-J-H.íir a necessidade do apa-
recimento c atuação dc um nú-
clco dirigente, cm condições ex-
cepcionais da vida partidária
E' possivel mesmo quc êle seja
decisivo para salvar uma situa-
çáo, impulsionar o avanço do
movimento, salvaguardar uma
organização ou seus princípios.
Mas desde quc as coisas se nor»
nializem, a presença do núcleo
dirigente se converte ãe motor
em freio, de elemento positivo
cm negativo. Nesse caso seu
último ato nieritório é auto-ãl-
solver-sc, compreendendo que
"se o grão de trigo, caindo -na
terra, não morrer, fica êle sój
mas sc morrer, dá muito fruto",
como dizia, com muito tino, um,
famoso personagem bíblico. Por-
que uma das maiores tragédias
do movimento comunista, espe-
cialmcntc dc. Stálin, foi não ter
notado oportunamente, em rá-
rias e importantes circunstân-
cin.i, o aurplmentn do novo e em
não o haver ajudado a vencer e
enterrar o velho.

Penso que cm nosso Partido
o aparecim nto e consolidação
de um núcleo dirigente teve
causas reais, e não podemos re-
ousar-lhe os méritos que soube
grangear ao longo da muitos
anos de lutas difíceis. Refiro-me
particularmente ao período se-
guinte às quedas de 1940, en-
contrando-sc ainda na prisão o
camarada Prestes e outros diri-
gentes revolucionários, com o
Partido dizimado pela feroz rea-
ção policial, num ambiente in-
ternaclonal de avanço das for-
ças fascistas.

Na batalha surda pela rearti-
culação e sobrevivência do Par-
tido, combatendo em duas fren-
tes — contra a perseguição po*
IMal. de um lado, e, de outro,
contra os erros de um influente
grupo de camaradas, partida-
rios do llqutdacionismo — foi-se
formando • «tlclco dirigente,
Sm meio a erros que também
cometeu, aliás inevitavelmente,
-ü.M núcleo em formação de-

fondeu com êxito a existência
do Partido, rcarticulou-sc em
âmbito nacional inspirou e ori-
entou grandes campanhas pa-
trióticas dc massa, com resulta-
dos extraordinariamente positi-
vos.

No período da legalidade,
quando formas dc luta inteira-
mente novas se impuseram ao
Partido em processo de rápido
crescimento, foi ainda esse nú-
clco dirigente, já encabiçado pe-
lo camarada Prestes, que teve o
mérito de organizar nossas pró-
prias fileiras, dirigir a luta elei-
toral c parlamentar, para em
seguida comandar a retirada em
ordem, sob os golpes da reação,
para as posições da elandesti-
nidade a que tinha sido compe-
lido o Partido cm 1947 defenden-
do ao mesmo tempo o máximo
ãe posições legais.

A partir dc 19.51, o núcleo di-
rigente empreendeu um notáicl
trabalho de educação, através
de diferentes cursos ministrados
em toda uma rede de escoias.
E chegou à elaboração do Pro-
grama, eivado de defeitos e
erros, wtas que foi um passo à
frente na marcha histórica que
realizam os comunistas brasi-
leiros.

Entretanto, exatamente nos
últimos anos, quando já se ha-
viam formado numerosos qua-
dros dirigentes, quando a tini-
dade ideológica do Partido ia
adquirindo forma, graças à di-
fusão e usmnilaçã) ios pnnca-
pios básicos do marxismo-leni-
nismo; quando, enfim, o Parti-
do em seu conjunto já tinha
saldo da infância e exigia mais
liberdade de movimento e pen-
sarmento aí foi que se lês mais
sentir o excessivo centralismo
do núcleo dirigente, que con-
centrava em suas mãos tMa a
atividade do Partido. O núcleo
era como um cofre em que se
guardasse todo o tesouro da sa-
bedoria marxista.

E' que seus componentes, em-
penhados em forjar-se à ima-
gem e semelhança áe Stálin (a
quem o culto à personalidade
atribula dons de ovic^neia),
queriam abarcar o mundo com
oe braços, de modo quc qual-

quer áto dc certa importância
tivesse sempre a marca dc suas
impressões úiuitam. itai auvi-
nham grandes prejuízos, por-
quc ninguém maia sc atrevia a
tomar qualquer iniciativa sem.
antes apelar para a graça de
uma indicação, uma palavra que
fôsse do núcleo dirigente, rece-
.ida como um axioma e um
dogma. Isso contribuía para a
auto-suficiência do núcleo, que
sc sentia no dever dc saber
tudo, e para inutilizar a facul-
dade dc pensar dos militantes,
quc náo tinham o direito de sa-
ber nada.

Assim, vinha o Partido fun-
cionando pela avesso, tendo seu
centro de gravidade não nas ce-
lulas, mas no núcleo dirigente.
A organização dc t/asc ac uma
fábrica estava _ mais voltada
para o organismo superior do
que para os opcráriun, pois o
organismo superior era o degrau
imediato dc uma escada que
trazia ate à célula as idéias
subjetivas do núcleo dirigente.
Cortavam-se as amarras diretas
do Partido com as massas. O
processo do conhecimento, que
leva da prática à teoria, confir-
mando-se ou corigindo-sc, de
volta, na prática, era invertido.
Dai grande número dc erros que
sc chocavam com o simples sen-
so comum. Em suma, o núcleo
dirigente converteu-se na mais
rotunda negação da direço co-
letiva.

Nesse ambiente, floresceram
o carreirismo, a covardia poli-
tica, a autoflagelaçào, a lisonja,
a intriga e outros defeitos
comuns na sociedade em que vi-
vemos, mas que jamais deve-
riam encontrar clima nas filei-
ras de um Partido como o noa-
so, dedicado até ao sacrifício às
causas mais nobres do povo.
Diante de tudo isso, penso que
é imprescindível elevar cada vez
mais o nível de nosso debate, a
nossa critica e autocrítica, bus-
cando e exigindo medidas prá-
ticas para esses males, que sáo
produto de todo um sistema, e
não resultado dos defeitos pes-
siais de A ou B — que existem
e devem ser levados em conta
mas a que nâo podemos atri-
buir papel predominante. ae
quisermos libertar-vos desse
circulo vicioso do culto à perso-
tinlíri/rlr?.

os quais estou dt pleno acordo.
u Programa do pafiiuo atualmente tóo um, m melnor»

nunca uniu ninguém e só «erviu. para de**umr s.naa putis as
fôrças patrióticas e prugnssistas em torno «k- t»uas f Mm
aspirações.

Vejamos pur exemplo o seguinte*
Todos sabem atcimente, em noaso P*k* «*a**

n-rrc-iiu*- em reuH*w a economia, uma -*« íavmavei & aplica
ção do capital aJlcntgei * i.strangelro) em nossas inklatl-
vai privadas; e a outra a nacionalista, cognominada de «ja-
cobliilsmo». Amba»sulxllvUlcm-se e tem ligações políticas mn
o atual governo .Mas isso nfto se da por acaso; «o papei d©,
termlnante da economia em relação á política» é confirmado
por toda a marcha o contra marcha da política econômica
a fiaaneeira fio govêmo. Dl/ o Projeto de Resolução quc-

«No seio do governo se refletem contraditas •
dsoquea de Interesses aceniuando-se porént duas ten-
dênrlaa principais — a das fôrças patrióticas, demo*
crática» e progressistas, ainda agora vitoriosas no tei*-
reno da politica atômica, e a outra, das forças retro»
gradas que lutam por impedir qualquer modificação
progressista na política externa e Interna.»,

concluindo por Indicar que «levemos apoiar o primeiro grupee combater o último.
O fato é quc o Programa do Partido afirma que «o atuai

governo de latifundiários e grandes capitalistas é um ins*
trum.nto servil dos impcriallsias dos Estados Unidos».

A afirmação do CC de quc «devemos apoiar as forças
patrióticas, combatendo e desmascarando, ao mesmo tempo»
os elementos reacionários que ocupam posições Importantes
no governo» me parece ii suficiente, Acho que devemos dls-
tlnguir concretamente esses grupos, definindo elarament*
nossa posição diante do atual governo. Apoiamos ou nãe
esse governo? Eis a questão.

que temos visto até agora é puro reboquUmo. Nossa»
posições frente ao monopólio estatal do petróleo. Petrobrás,
Eletrobrás, Minerais Atômicos, Ferrovias, etc, estão ai para
comprovar essa afirmativa. Há uma protelação Injustificá-
vel na aplicação da nova politica atômica tconslderada como
vitoriosa no Projeto) e nada fazemos. Estamos na expecta-
tiva da NOVA posição do Conselho de Segurança para àe-
pois opinar. E* licito dizer que a corrente nacionalista DEN-
TRO e FORA do governo está com a hegemonia política
e orgânica do movimento de emancipação nacional, enquanto
nós ficamos na expectativa dos acontecimentos. Dirigir não
é só estar no leme. Dirigir é, sobretudo, ter a faculdade da
saber encaminhar as questões é, enfim, abrir perspectiva
ao aliado criticando-o construtivamente. Hegemonia n&o se
impõe — conquista-se.

Não está clara, também, nossa posição frente ao proble»
ma da carestia da vida. Em lugar de apontarmos ao govêr»
no, honestamente, as causas da crise econômica e finance!»
ra do Brasil, reclamamos um congelamento de preços que
na atual conjuntura é Impossível concretizar-se.

Por que essa instabilidade de preços? — Dentro de 52
países do mundo o Brasil é o que apresenta o maior Indica
do aumento do custo de vida nos últimos 3 anos! Por que
esse saque aos que vivem de salários e vencimentos? — I?
de interesse da Indústria e do Comércio que a ponula<"ão tenha
um saldo à margem de seu orçamento doméstico para conv
prar uma parte da T-"odu--ão nacional. Quem pode viver nesta
terra onde se aumenta imposto sobre tudo que se entende
pf-«* •*--?>«** cl" copr —? O-mo poJerão baixar os preços das
utilidades, se se elevam continuamente os tributos sobre bens
de produção? — Aí está em cogitações o aumento do imposto
de consumo. Por que não se sugere ao governo a melhora
do aparelho de arrecadação do imposto direto, como pof
pvow-i-i (jo -»v.T-.n--M rip renda oue vem sendo grandemente so»
negado? — E* sabido que o imposto de renda supera os dta»
mais impostos, porque o imposto indireto, como o de consumo,
grava todas as classes sociais, enquanto o imposto direto gra*-
va a pessoa física ou jurídica pelo montante de sua renda*
Não seria lícito propormos ao governo a criação de une
PLANO RURAL com a organização de cooperativas de pr*
dução e de consumo, estas últimas sob o controle dos SINDI»
CATOS e das ASSOCIAÇÕES DE CLASSE em colaboracã-f
estreita com a COFAP. ao em vez de ficarmos era formula-
ções gerais como reforma agrária? — A salvação do Ernsil
está no camno, portanto, o governo deveria voltar sua c*^*
para os produtos que podem rPr"v*r-,,T*f''** °" ' "* *~
nomia nacional.

Não há quem não saiba qa. «j ii*.,
o café. Sabido que o p-ús depende do caie para sobreviver, o
nosso governo não poderia adotar a política de procxrra de
novos mercados de consumo para o produto brasileiro, fazendí.
o mesmo em relação ao cacau, algodão, etc?

Como vemos, a alta do custo de vida é, nor sua ve^
reflexo da política comercial externa dp pais. E* que temos
mantido a nolítica do comércio exterior deficitária, à custa
da desvalorização da moeda, da desvalorização do câmbio, em
favor de grupos políticos e econômicos. Está claro que os
monopólios norte-americanos intensificam sua ofensiva com
o fim de descarregar sobre nosso povo o peso da crise et*©*
nômica.

Dirão alguns que estou exagerando, que, afinal houve
um desenvolvimento espantoso do Brasil lios últimos 15 anos
— já possuímos um grande parque industrial — Volta R©>
donda — a Petrobrás — iniciamos Três Marias etc. etc. Df-
vemos nos orgulharmos sem dúvida dessas obras, mas nã«
seria o caso de, (sem nos colocarmos contra a industrialização
pois só com ela sairemos do primarismo &^wl*l*leT*j£r
mos o governo para o perigo da industrialização SEM_ MB»
DIDA? — Como sabemos, a industrialização EM EXCESSO
é perigosa porque produz um desequilíbrio entre • camps
e a cidade, com o afluxo dos aglomerados humanos do into»
rlor para as cidades, provocando o aumento da produção I»
dustrial e a diminuição da produção agrícola, como as estat»
ticas estão revelando.

O Brasil possui todos os requesitos para proporcionai
ao nosso povo uma vida melhor; basta colocá-lo numa pos*
ção de pais soberano REABRINDO seus portos. Não há cons
fugir à necessidade objetiva de reatarmos relações comerciais
com os países do campo socialista.

Ante esse resumido quadro, cumpre indagar: será juste
a formulação do Projeto 
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raieci menlo
f-fcOOBUI) no dia 7 d»**# nnvi-mbro, em Porto
A.fjrre, o IMeetoseato do
ar. -Ioni- Lonrenoo Itil>i*iro,
aos 77 uno-u de Idade. O ex-
th to, que era pai do *£«-u
te i» VOZ OPEKAKIA no
pôs tu, nr. It-iito Uiiiiiiwm-.-
no fíitMlro. foi i\iui;i. mi*
nelea dn* Minas dou ftalo-x,-.'•... mllliaute il**, lutas
o* ¦ árin.-s c dedicado OJOll-
p. Ia hupr*"*-**-» popular,

I
• ¦ •-ví,.m.» injusta do Gerente

de l-mn Tecelagem dt» Cabo a
Oiterárioti — Faleceu o Ajmwv
¦.ui nii- Vítima da Exploração

na IJftina Santo Inácio

|%<) í>rru»porwf««fn do 1'0Z
¦*-" no Cabo (Pernambuco/,

reeebemo*:**0 sr. Cario* Uiirtrcio.ge*
rente da 8* C. B. li., advertiu
recentemente a odriot ope-
r»írio# da seção da tecrlaqem
que o* mesmo» estavam"demonstrando falta ele vem-
tado dei trabalhar** o "sabo-
tando a produção" e que de»-
*a maneira não faziam jú*
ao .ta/drio-m.mmo que rcro-
biam.

Entretanto, não 6 l**o que
acontece. O* operário* tâm

i'if»*r*l*in, em prodiair o qu»
lhe* assegure melhore* com-
diçt'*v* dc vida, um poiwonwis il*» dinhmru para fase-
rem frente á carestia de vi-
da. Ocorre é que existem mií*
quina* com defeitos ou com
falta de peças. As vèzos ai*
gun* contramestres são abri*
gado* - para nâo deb-ar o
trabalho paralisar — a utili-
sar /unçfldmriia de rndqiumM
de mola cm máquina* da e**
barrailor; eristr-m também
lonçadiiras novas com defei-
to* (ferpa* ou pequena* abei*

A Luta Pela Reforma Agrária
NAZARENO CIAVA1TA

AuiU pela reforma agri-
ris no Brasil nio esta sen-

«lo fAcil. A meu ver, nós nfto
devemos nos limitar a ficar
eternamente fazendo criticas.
A critica também tem seua
limites. Estamos há mais de
dois !.-. or. do. lançamento da
campanha pela -reforma p.grá.
ria, mas as condiçftea de ml-
«cria das massas camponê-
Bas no paia n&o melhoraram,
Apesar de nossa luta e de lu*
ta doa camponeses. J2 temos
um di.ado que diz: o mal que
nfto melhora cada dia piora.

A inta pela reíornru agrA-
•ria no Brasil, no meu modo
ie pensar, deve «er entrosa-
d; com o combate ao alto

susto tia vida e deve cer tra-
irada juntamente com a cias-
se operária. Pote se levantar*
anos a luta pela reforma a-

grária somente, nfto «.?orou-
traríamos apoio da» mansas
camponesas. E nfto encontra-
mos porque Sü% dos o:.mpo-
neses têm reivindicacA í? irr.e-
d...tas a satisfazer, como o
pagamento do trato 1c mil
pés de café de acôrdj com
o salário-minimo, pagamento
das férias, horas extrna, in-
denização por despedida in-
justa, aviso prévio, otr.. En-
Bas reivindicações sao inadiá*
veis e mais fÃeeis c é assim
que os camponeses querem.

Ninturalmente que, venci-
da essa etapa, as mosuas
camponesas estarão amadure.
cidas para se lançarem na
luta pela reforma agrária.
Posso dar um exemplo. Um
companheiro íol k fazenda
Barreiro fazer ums palestra
sôbre a reforma agrária a

GREVE NOS CARRIS
DE JUIZ DE FORA
•fUIZ DK FORA, MG (Do correspondente) — Bealizou-se

• w-'*- • .íenle nesta cidade uma greve dos trabalhadores em
aarris rbanos, cm protesto contra a suspensão de um con*¦futor o exigindo providências do Departamento Autônomo
de ll '•'<¦* contra um fiscal que persegue os «indutores o
Anot» -¦•***, cartelrna uni número de passageiros superior ao
íreaí.

ft greve, que durou quase sete horas, foi deflagrada

rtjuc, 
apôs um Incidente entre um co-rrteitor e o fiscal, o

A. S. suspendeu o primeiro e não puniu o segundo. O
Sindicato permaneceu em assembléia permanente e, com a
ajuda «io prefeito, logrou um acordo segundo o qua! o con*•autor voltaria w> trabalho, o D. A. B. estndarla a situação
do íisci-d o comunlcííriA ao sindicato sua decisão, e os gre*Vistas voltariam ->,-> trabaího sem perder as hora» em queficaram parados.

AL A NOSSA POSIÇÃO...
(CONCLUSÃO DA 7.» PAGINA)•lese, .joa&c oo ve, ê controvertida. Os que vivem de salário.?

o vencimentos n&c compreendem o Estado RICO e o povoPOBRE, nem tao pou*» a política do governo de dar com
«ma m&© e retirar «mu a outra a guisa de equilibrar seuorçamento.

Confesso que meu* limitados conhecimentos de economia
política nfto me autorizara tirar conclusões desse retrato dasituação nacional. Com a palavra, pois, nossos economistas
•jue de oerto estéoej-tud-indd â realidade ecbnffirtlca do -Brasil.•Queria, apenas, cSiíunar á atèrfçâri para o 

"fato 
de que ésse es*tado <le espirito -date 'massas vem sendo muito explorada pelo*

Í-olpista*; 
que' prb««rtfnt áttrkr lenha rna fogueira da fossais*

açfto ?wpulaj". ' ! ' ¦ ' ¦ v ! ' * ¦ - ¦ .) .;
D^rt-ciupera a irmnaueza, mas, a meu wr1, sfte esses-as

i^ausa.- âá crise, écjoAfl«Yic«' è financeira do Brasll -Que * go--eémc <et*ft que 'enfteo&ir; oe qüizer merecer « ******* êm>•ííasae*; *-ralwtíii»ior«a
<*Uo. D. F.i

um colono pediu a êle que
llie explicasse como retirar
uma égua que a Fazenda
Gua.apará lhe havia tomado,
por conta de uma divida ile
030 cruzeiros. O colono in-
sistiu na resposta c o com-
panheiro acabou se aborre-
cendo e dizendo: «uma égua
a mais, uma égua a menos
é a mesma coisa.» Isso loi
o bastante para -os colonos
presentes se desinteressarem
tia palestra sôbre a reforma
curaria. Ora, se nôs somos
incapazes de levar o.s campo-
neses à luta para que os
mesmos adquiram animais,
salário-minimo e demais dl-
rcitos trabalhistas, como va-
mos conseguir íôrças para
levar os camponeses a lutar
pela terra?

A lu.a pelas férias, pela
extensão ou aplicação dos di-
rcitos trabalhistas ao traba-
lhador do campo poderá cui-
minar com a luta pela reíor-
ma agrária, porque os lati-
fundiários não suportam a
luta dos colonos e assalaria-
dos agrícolas, que diminui
seus lucros. Isso despertará
oa camponeses para a luta
contra o latifúndio e conse-
quentemente teremos a re-
forma agrária mais depres-
sa. A reforma agrária no
Brasil deve ser feita com a
participação da classe opera-
ria. nos parlamento.*--, etc.

Na própria Constituição se
garante ao governo o direito
de desapropriar terras, com
indenização. Compete à cias-
se operária lutar, também,
pela desapropriação das ter-
ras e sua entrega aos cam-
ponese.s. Estes têm que lu*
tar, agora, pelo aumento dos
salários e a cxlesãc Ro cam-
po de bsnefícios e melhorias.

O alto custo da vida tem
como causa a íalta do pro-dução agrícola, que é peque-na e distan.e dos grande3centros consumidores, poisas terras próximas dos cen-
tios estão nas mãos dos lati-
fundiários. A classe opera-
ria é interessada em que es-
se problema seja resolvido.
Porisso deve promover co.* micios pela reforma agrária.
Isso vaie mais do que fíear
toda a» vida a grltar! contra
os tubarões: O povo jS sabe
que o alto Custo da vida não
se resolve sem medidas de
reforma agrária « porisso de.
ve- lutar por' estas medidas.
Ribeirão Preto, São ff-jwito,

noyenibrs de 1956

turan) que nrnbentam o fioaté io vises por dia (mn ca*
da 'Minuta, o operdrio ga*ta
un* to minuto*, eom a mú-
qumn parada, emendando o*
fios/,

Muitas dessas coisa* i>eor*
rem devido â falia de m'o*
ró**e do mts*tre da toce-la*
gem, sr. 8<ilgado, gue poisadia» sem ir Ui. Várias edest
oa tecelds pronuramno para
pedir uma proindêucia e êle
não e*Ui. R' corrigindo essa*
coisas que a administração
conseguirá mai* produção, o
não ameaçando os opera*
rio*".

VÍTIMA
DA EXPLORAÇÃO

"Há O, anoa o trabalhador
Antônio do* Santos ora cm*
pregado no engenho Ago*

duai, de propriedade da uaina
Santo Inácio. Forçado pala
earestia da vida c o mingua-
do salário, era obrigado a
desdobrar-se cm trabalhos
durante dias e noites, en-
chendo carro* de cana. Re-
centemente, estando cansa-
ilo e sonolcnto, deitou-se dc-
baixo do carro, que eslava
parado, c pegou no sono. O
ajudante do tratorista, en-
tão. indo fazer a manobra
do carro com o trator, nâo
o viu e uma das rodou do
carro cortou-lha a perna di-
rcita. Das U às lh horas o
trabalhador permaneceu sem
socorro, e quando sra con-
duzido para o hospital do
Cabo, faleceu às 16 horas,
não suportando os sofrimen*
tos.

Diante dessa tragédia que
enlutou o lar da família de
Antônio dos Santos, o ge-
rente da usina Santo Inácio
passou a levantar várias ca-
lúnias contra o extinto, ui-
sando com isso não conce*
der nenhuma indenização ou
auxilio aos seus familiares.
Tal procedimento 6 indigno
e tem provocado revolta do
todos que dôle tem conheci-
mento".

Sindicatos Rurais de
Urupês e Alfinópofis

RECEBEMOS comunicação
relativa às assembléias de-

fundação dos sindicatos de tra*
balíftitíores rurais de Urupês
e AltinôpoPs, no Estado de tí.
Paulo, a primeira dc-stinadà a
pedir o reconhecimento do
sindicato e a de Allinópolis.
a fundar oíicialmente a enti*
dade de classe

^Sff • wÊ d^^r (tVs ('_i\ ^y^\

A USINA <:.\MI..\llt\ ALUGA
«0 VKZKS O MLSMO SALÃO•f-t-AaiFOS, IU (Do i urn-.-oondciiip) — Nn ut»ína Cana»w haiba. do nr. Luis Guaraná, existe um velho Casario»semelhante a tuna senaala, no qual dormem 80 u-a*hailindorea amontoados num grande »»alflo. Nao existemcamas o nem os menoru* fXindlcCoi do liljjíetie. Para dur»mír nesse sailto, os Ufabalhadoraa pagam 27 por cenio tiaseu salário, que sflo descontados pela diteçao. Essa \*ot*cenfngem atinge até CrJ l.r-OO.uO cm alguns ear*os. Comema manobra <le.soi.eKia. a unlns armada quasoCi-ç 1(X),000,00 mensais de aluguei do unlaol

*•••••

vi»: VM» DK l*AOAMKNTO

Desde o último més de agoato quo ¦¦.... ha paga»mento na usina. Um doa meios uUlbtadoa p» loa trabalha»doiea para eníncniar as dificuldades foi plantar pequenashortas, legumes, milho. feUflo. dpim o até banam-tras nusaraaa da lerra formadoa na t¥*iia de um val.io alwilo poruma draga do Serviço de Saiu-ami-tüo o Obras Puniu-asdo Msiado. taitri-famo, een«. dia chegou unia ordem dosr. Guaraná: é para arrancar tudo dal, que a usina vai
plantar cana nessas terras. Oa operari** ficaram nem ashortas e ainda tomaram fjmsjulao.

Além daasaa coisas, ainda existe m usina a farina»ela do sr. Rangel, quo cobra preços eariuslmos pelos ro»méíllos de que necessitam os tralialhadores. NAo há ,u.-..»fixos e o dono cobra quanto quer.Contra teses e outros latos, alguns trabalhadon-aargumentam que é necessário quo todos en-s lutem Junto»e criem sua organização, paia melhor defenderem twos dl»reitos,

MANl I 'ESTO ANTIGOLPISTA

o Brasil i>ossa seguir com fir»meza no caminho do pro-
gresso e bem-estar*.

DOÇOS DK CALDAS, MG¦ (Do correspondente) —
A Associação dos Trabalha-
dores em Construção Civl!
desta cidade distribuiu um Èk''------*-'---^^
manifesto, aitbsorttíi por sou f1«-if.-. ^„«_ !moPEBím

DiwHor-HcspoaUv«i

<\ydano do Goufi»
Ferraz
MATRIZ»

Av. Rio üranco. 25'.'. 17»
and. «/ 1.712 . Tcl. 42-734*1

ASSINATURAS.

presidente, sr. Jofto 
"Glanlni

Pereira, alertando o povocontra as manobras golpi7-tas c cVmclflmando-o á unida-
de na defesa dns liberdades
democráticas.

Após referir-se aos diver
so.s manejos do*, golpistas,os trabalhadores d a c 1 a r a m
que não parmitlrfio ».<»ual-
quer atentado h democracia
e à liberdade e alertamos o
povo para rnanter-se vigilan-
te e firme, para derrotar e
esmagar qualquer tentativa
de golpe antidemocrático dos
que conspiram contra os in-terésses do Brasil*.

Apoiar-se no povo
«Lançamos um apelo ao

governo — prossegue o do-
ciimenio — para que confie
e se apoie no povo e que na
deícsa da Constituição man-
tenha cada vez rnais as am-
pias garantias democráticas,
sindicais e a liberdadí* rie nn-
prensa, clima em que pode-mos desenvolver livremente
a união viva de todo o povo,clima que -nfto permitirá vi-
cejar os golpistas e conspira*
dores».

I
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i Amia'  10000 I
P Semestral  60.(YJ |'^í i rimcstral  30,00 I
% Núm. avulso  2.00 Ií\úm. atrasado .... .3,00 S'vérea ou soh reflistro,

despesas à parte:Preço no R. G. Sul. I
Sta. Catarina, Pa- v
raná. Distrito Fe-
deral. S5o P.-iuIo,
E. Santo e Belo ..,
Horizonte  2,00 |folias e interior de

Amazonas e JYrrltó-
rios  4,00

Outros Estados .... 3 00
.y. M. Gerais  2,50I

SUCURSAIS:
|SAO PAULO - Rua dos
g Estudantes n' 8-f s/ 28.
í? 2* and. - Tel. 37-4Q83
Í PORTO ALEGRr.; - Rua

Voluntários da '-"uiria. n"
66. 6/ 43.1

ASSEMBLÉIA DOS EMPREGADOS
RURAIS BE TflBATIHSS ($._».•
*J*ABATWGA,< SP (Do co-rreèpolidenuò U 

^RealikotP 
n4 dià1 i±^Z^i.^Síe»^J *<"° Prâ^de: reconheci-

>% t

Finalizando, o manifesto
conclama os trabalhadores ass unirem e mobilizarem em
suas organizações e que exor-
tem o governo a tomar me- r-jdidas que a^gurem as fran- 

'Ú 
Dl........ «

quias democráticas, para «que Ú K**í?»t*P - R"» rloriano è,i 4u<- 
^ petxoto Rí g5 ., -jv 

ard _ l
—  H s/ 326

I FORTALEZA '*- Rua Barâc
§ do Rio Branco, n» 1.246
p s/22 - Tel. 1-13-03
Ú SALVADOR - Rua Bar^o
P ; de Coícgipe. 67 — Edifício i
& ¦ Zacarias s/ 203 .(Calçada) r

batmgai RMMpamm do ato^ cêrm d« W oolonosí-SaS I Zé 
*' 

sito l»r ique o quadro -social dn-entidade g co;*a corri fmis'^1% fi &^rele«*fHco é*sócios --tvuirwrorqw contam crescendo.; ¦ , f , j , i % ]']« Hfis SbcS«uv
da ULTAB, Sr. Sebastião Dinart dos Santos, e 73%$S£nano* da zona de Tahatinga, sr. Antônio Gulla

P'.i« r ««.-v .juelesais:vezrcau
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do Governo Mineiro
Pela Reforma Agrária

REALIZOU-SE EM BELO HORIZONTE A
CONFERÊNCIA DOS LAVRADORES E TRA»
BALHADORES AGRÍCOLAS DE MINAS -
IMPORTANTES QUESTÕES DISCUTIDAS

# — PRINCIPAIS RESOLUÇÕES &
*—* SAUEIS que citou sei»- wourajam" listas sâo pala-

daiio cem o vosso movimento» vrm do governador minem
qu«- |i«H-i'-a transito-««; • l»»u« J»i«* 5«nei na íniialaçAo d»
culos «Inda opostos à plena C**nfert*ticla etoa I^ivrao ***** e
P me da terra p*?los qu» nela Trabalhador-*» AaTkolas de

^,^^IM''lrf»»'».»*»*******»**»»«**«»**»**^ »»V't«'V»«»»J*«#»^*»*^^»»**»»*W»**»«***>^^

Maior Peso Burocrático no Projeto
De Reforma da Previdência Social

0 GOVERNO NAO LEVOU EM CONTA AS SUGESTÕES DOS TRABAUrlADORES —
MAIORIA DE FUNCIONÁRIOS DE ESCOLHA EXCLUSIVA DO GOVERNO NOS
ÓRGÃOS DIRIGENTES DOS INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA — DEVEM PRONUN-

CIAR-SE OS SINDICATOS
So dia i* dar novembro o Pn - uti <*. • do República SU*

«>« oo Congresso Nucwnal %tm projeto de lei que dispo*
ilhtr estrutura odmiaísírafim do Prexidencio Social e dá
m.'ras prorídèneias,

O referido ptrouto do /«» foi elaborado j**or uma comu»
táo, tonada peto Decreto n* 39.%oti dc -?* de tnaid de l^SS,
toe a presidência do Hintntro do Trabalho* Compõe-se de
ie artigos e numerosos j-uniorii/o.*.

0 PROJETO

i

O projeto divide-se era vô-
ír>«! «-.ipHuloj*.'.ipitulo I: — Trata dos

¦r-r • ¦ *- de orlentaç&o e con*
I trole, com as seguintes ge-
môes: .SeçAo I — Do De parta-

* Nacional ria Previdcn-
a Social; Seção; II: Do Con*
•ího Superior de Recursos
i Prevldênca Social; Scç.*o
í: Do Serviço Atuarial; Sn-
o IV: Do Con-elho Médico

i Previdência Soe.ai; Seção
Disposições Diversos

Capitulo II — Trata das
ínstituiçõrs dc previdência so-
piai. Tem as seguiu es se^s:
S.-ção I: Dos Institutos de
Aposentadoria e Pensôea; Se*
ção II: Do Institu o de Pre-
vidéncia e Assistência dos
.Servidores do Estado; Seção
111 — Do Serviço do Alimen-
ta<,áo da Previdência Social;
Seção IV: Do Insti uto -ia
Casa Popular; Seção V — Dis-
posições comuns às institui-
fües.

Capítulo III: — Trata da
•í>sist«5ncia méclica. O capl.u-
lo IV. do critério da adminis-
tração da previd«*ncia social,
e V, da rontribuiçao da União
• o VI das disposições gerais
t transitórias.

ÓRGÃO
ÜE ORIENTA**0

E CONTROLE
O proje:o propõe os segum-

tes ôrgéos de orientação e
•ontrole da administração) ou
lurisdidonal: Departamento
Nacional da Frevidtftno-a So-
oal (DNPS); Consolho Supe-
zior de Rerairsos da Previ»
•J&icia Sodal (CSRPS)- Ser-
viço Atuarial <SJI\t.)* Cen*-
selho Médico da Previdência
Social (CMPS1.

São ortatolecidr*, ainda, «sa
fc-Ruint.es órgãos de adminis-
tração genérica das institui*
Soe» d« previdência social:
Instituto de Aposentartoria e
Pensões <IAP)r Institoto de
Previdência e AsstStênc-a doa
ferviços de Previdência So
dal (SAPS) e Instituto da
Casa Pçpular (TCP).

A atual Caixa de Aoosen-
tadoria e Pensões dos Perro-
viários ej Empregados en Ser-
iriços Públicos (fusão das cal-

dos!J*e*rraviArioS, *je**viços
bllco* e telecorouiri^ôes:

APFESP) passa a Ser deno-
inado Instita4.©, **e*y*ndo-se
m a legislação «tra vigor.

amento todas as modühV

Como se pode ocduztr dis
notas acima, o projeto mon-
tém todas oa órgãos a uais e
até aumenta e amplia
suas funções. A manutenção
do DNPS é sem dúv-da al-
guma. a submissão d.*..** ins-
li uiçõos de previdênc a so-
ciai, ao MTIC. Ao DNPS. co*
mo órgão a ile ligado, c;m-
pete: «Planejar, orientar e
coordenar em todo o territó-
rio nacional a admrn*strar*5o
da previdência social, expe-
dindo normas gorais para ês-
se íim e resolvendo ar* dúvj-
das que forem suscitadas na
aplicarão da.s leis e regula-
mentos** ("Parágrafo T do Ar-
tigo II, do projet») de lei).

Além dessas atribuições o
DNPS nrocedern o re«r:s*ro
dos balanços, refcrendf-ni as
con*as dos Cons^hos Fecais
das insrituir*ões de previdôn-
cia. administram o Funtlo
Ún;co da Prv-düncia Social,
exoedirá normas nara o nm-
cesí-amento das elei^õ^s d*JS*
tinadas à construirão dos
Conselhos Administrativos s
Fiscais e das juntas do jul-
gamento e pensíies. etc

Segundo o proje'o. o DNPS
terá um diretor geral. a*«ses-
sorado por um Cons-^l^o Téc-
nico-Adnrp-stra-ivo fCTA> e
•rom a colaborarão d4** um Con-
selho Cônsul ti* o. O CTA
presidido pelo diretor eeral
do DNPS com direPo a voto
de desemoate, compor-se-»a dc
oito membros: 4 de nomeação
do governo e 4 representando
os segurados (2> e os empre-
gadores (2>, eleitos pelos ôr-
gâos de representação. Cemo
st» pode deduzir, o DNPS ór-
gSo gov«ernamenta?, Ifcart se*
gundo o proje"© cora a maior
e mais absoluta s*trtorid*»«r"e
nas instituições da prevldâ»
da social.

eesssEiss
SSWHSR

BE PKViMSSfá
O Conselho Superior de Re-

cursos da PrevMêntcla, Social
(CSRPS) será coitistitoido de;
16 menibros, cora mandato de
4 antjs: um presidente nome*
ado pelo ****esidente da Reod*
deral da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, 2 pelo Serviço
Atuarial. 1 pelo Crmselho Fí--*
deral de Medicina e 1 pela Ai-

Médica Brasileira) e

Roberto MORENA
mais 0 membros. Três dêrse*,
serão indicados pelos segara*
dos e três petos empreg.ido.
res,

O CSRPS divide-se em três
dúnoras compôs as cada uma
rle cinco membros: três téc-
nicos e um representante dos
segurados e outro dos «smpre.
gadores. 7

O projeto man em o Ser-
viço Atuarial, com legislação
própria e a assistência de
um Conselho Atuarial órgão
de deliberação coletiva. Cria
o Conselho Médico da Prcvi-
dência Social iCMPS) sob a
presidência rio consultor rré*
dico da Previdência. p;«ra
«aaimpanhar a pres ação do-j
r*exviQos tia previdência so-
ciai. sugerindo as merdas
necessárias ao seu bom fun-
cionamento e representando
sôbre as irregularidades por
ventura verificadas^, entro
outras funções.

CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO
E GOWSSLMn P!*í,«l

Os Insti.uios <ie Aposenta-
doria e Pensões serão admi-
nistrados por um presidente
nomeado em «comissão t>*io
Presidente da República, com
a participação de um Con.-.e*
lho de Administração tCA>.
Ês.e compor-se-á de 8 mem-
bros: 4 diretores do Dí-par-
tamento do IAP designados,
em comissão, pelo Ministro
do Trabalho. 2 representantes
dos segurados e 2 represen-
tantes dos empregadores, dei-
tos pelos sindfcatos corre?*
pondentes com mandato de
4 anos. Compete ao Cona^lno
de Admimstração. entre o'1-
trás atibuições: fixar as di-
retrizes potítíco-administrati-
vas da instituição dentro do
planejaraeiro e da orienta-
ção geral estabelecida pelo
DNPS e d»*diberar sôbre as
normas gerais dos serviços
do Instituto.

Junto a cada IAP íuncio-
nará um Conselho Fiscal,
qoo em estreita crôí»ü>ora*são
•som o DNPS, se »rn«**regarír
do controle da instituição. Se»
rá composto de S mem-voa,
sendo 4 dos exnpregador»» e
blica. nove técnicos (dos quais

de livre escolha do governo.
! 2 hidicsdos peto €tonselh*** Fe*

dos sef-pirados, com manda-
tos idê-nticos aos do CA.. Sua
principal m i s s ã o ê acompa.
nhar a «3xecT*ssão «-jrça-Tnew-á"'
ria,; verificar as contas ús Ins-
titui<*ão, fazer o levantamcn-*
to dos balanços normais e
encaminhar atê o dia 15 de
jnarço de cada ano. ao DNPS,

«*om o seu parecer, o rela'6.
rio da ;:.suuiiv*o. Pode. ain-
da, julgar recur»og daa «leio*
gacas cm matéria de con-
trtbuição e multas.

Em cada delegacia de IAP
h.iveni uma Junta de Julga-
men o e Revisão iJjk.i.
presidida pelo delegado da
instituição correspondente, e
Integrada por mnls 2 a 4
membros, segundo classiticd-
ção fixada pelo DNPS. Eísív-s
membros ?erão eleitos or*»-
porcionalmente. pelos segura,
dos e empregadores.

BUROCRATIZAOÃO )
As insituições de previdên-

cia social serão dirigidas, ge
vitorioso o projeto, por uma
maioria de técnicos ou fun-
cionários indicados pelo go-
vêrno. Além disso, a estra-
tura proposta aumen.a o nu-
mero de órgãos burocráticos,
tornando mnis complexa a
maquinaria administrativa e

encarecendo-a extraordiná-
riamente.

0 GOVERNO
NÂO OUVIU

OS TRAiALNADORES
O governo não atendeu às

sugestões dos trabalhadores,
os quais, por intermédio de
seus dirigentes, demomraram
que, da fonna como concluiu
a Comissão nomeada peio De.
creto 39.206 de 22 de maio de
1956, as intituições de previ-
dência social não se ltvrari-
am da burocracia e das dispu-
tas políticas que as corroem.
Agora cabe-nos levar ao
cações que, em linhas gera-s,
foram propostas ao govi^Tio
pelos representantes dos tra-
balhadores. Foram elas: di-
reção eolegiada e cie protor-
ções iguais, isto év de repre-
sentantes, em porporeões t-
guais, do governo, «los empre-
gados (segurados) e dos em-
pregadores. Os presidentes
dos institutos de^rem ser, ape-
nas, ex«?cutores.

PAPEL
DOSStNDftATOS

A batalha pela renovação
da p-revidêmáa sodal atinge,
agora, sra momento decisivo.
Os sindicatos não devem pqr.
der a opratunidade de exarai-
nar com atendo e rapide»
o projeto era pauta no Par**
fetraenta Agora ê que se por*

Mina*. t**lUné* &m üeto Ho*
flHifJe rüi-* aimr 14 i? 15 «4o
corrente. "Cantai eram a mintam
r*4e*âo a etsa r*tnt-»mi* *•
t*eivtrit*Seaçiii KtpeeiPm* —
ser •contou» referindo-»** è
luta nor medbifi* de f^forms
•tgrária.

O *tovcfi]Mt»dor ri» h-.t-.iu pro*
sldiu a Conferétielti, u qual
COmDSre^r.rm, i,»ml*-*»m. o sc-
cretárlo da Ai^cultura. di\
Álvaro Marcilic. o bispo O. Ge-
raftf^ Moral* P« í,ído. r*T.re***n-.
tantr» do Arei-biffOO de B*»K»
ftortinnte. d**tHit»dos e ouirn**
periiríSiatidadef, No enc«rr»*
m**rsto d- t*o*Trlftvi» odr. Alva-
ro Mnrrll.o, fahndo i*m m mn
do flrovernador Bi.is fortes, rc*
nov-u o snêlo oue éit** ütarra,
na *****«Ao inau**ural, p* ls uni-
dkde dou que vivem e mouri»»
Jam n« terra em prol de soiu-»
CA**» t-teilv.-is p*»rft oa teus ;•*•&•
blrm«*i e do pr i*r<*-MO «le Ml-
nr»t fí«*ralf. A ConferÉncia en-
cerrou-s*» cnm uma mir*s* sss
sç-to Ce «fracas.

DELEGAÇÕES
DO INTERIOR

Rei»r»-*«*num. . eleitos em
várK** munirioirs do interlov*
do Ert*»dn participarnm da
Conf«?réncia. que fundou a
Aasocfação dos Trabafliadores
Agrícolas o"e Minas. A n"va
entidade recebeu, desde Iceo,
a»*oii> das autor'dades, qu-» so-
licitaram sua colaborn«**âo pa*
ra que se ene-ntrem solurões
aos Drobhm^s do trabalhador
rural e do lavrador mfrylro.
0*i r^reícntante-í o'e vár'iJ
re«»;ões, *»pec!aím*nte «lo
Tr:ân«mlo, apr*»serrtaram suas
reivndicai-ws especificas, p*?*
las ouai** lutí»r5o. Entre as rei*
vindicarôen. d" maicr inter«Ssse
drstacnm-se as 8rgufnt?s:

1) — l'vre organização dog
trabalhadores e camponeses,
livre fi"-"*!onamento de suas
apaociai^iesí

2) — mtdidas de mtormti
agrária., que permitam aos
camponeses a posse d* t«rrra
e que sejam acompanhadas <Je
providências capazes dc aju*
dá-los a lavrar e cultivar:

3) — postos de máquinas
do M'n!stOTio a'a Agricultura
em aiguns municípios: uma
conferência preparatória ds
camponeses do T r i â n guio
aprovou a resolução de «iefen»
der fsta med!da; os postos
alugariam aos lavradores a»
máquinas, a prego» <:omp:;ii»
sadores;

4) — crtkirto atp-icol*» p*»
ra os pequenos lavraCortrí, lw
clusive <xs parceiras e p«2quo»
noa sitiantes; a'ma*brni**nie
—disnunciaram oradores na
Conf«2rènei» - o créd*to ja*
mais atinge os pequenos, que
ficam submetidos ao íina»»
riamento em bases escoreha-»**
tss, concedido petos grandes
faztmdeiros, quai**do estes •
concertem;

5) — medltfas para garsjt»
tir a permaiíência e o torno»
«•imento de tituloe oe pro»
prieda-oe, aos p<*»r,s»riros; «sa»
tre estas medidas «ndghi-se o
det-rpaehro dos preesssoe «fse*

*? dSS
DtÍ(M

»>SjrBOSMSIfit«*#, qu*> •*»*«,
Hnioa .niisirlí t*« éo LítrfScSI
tsm na SMSjAwll »*• ApcN
«•ulfur i rnuítós têm ajoaia rm.
*»paf.<-t**m {

A -xixi-icis é* r*M*U'iu- da**d'rrri* aisrárls M o «iti-il
ds C nf»»ri*nfia. Sobre i pro*
blems fftl.iram q isit* s do»**
«tn oradorii. O discu» i 'l*f
goysffiadoi Ht-aTsjtB» • llsnM
•Ição do S*-<v»Jl»oe de f rífr^tiJ
t**r .iqu*»i*»s m^-dai, eo.tttiaam*
radas por We mdlirper* hnié.
à f».if*»r)t!*i rk» prr *-T*»f-o
st*oad'\ No m**»**-no w
pr*onunriou-se o str.etílrio
da Agricultura do K»t ¦.*• o
os npre««**ntara«***i ria f,»r»»ta
pitsssntei ao ronclav»'. A luta
por medidas ©> a*Sorroa *»*TiV«
ria está sendo enearruí-i r*ons
«•ntusfasmo pelo» l*vr«dorea>
«1 trabaihadorerr tgric la-t qu«a
part c pnram ds Continência
«ou de -ni» jWi^raHU*.

Maií* c.r uma ctnwaa c
ant\a d» úc\a\TSá<*% f*aram det*»'
a***t a Conferência, em nume»
«nii.r -«.. A» reuniões prepa*T
ratiSrias rerrll-arnm-wí | Do*
nc de um U-mário que —¦ •
Uue constitui te-^rtnnt* ex*
pcritncia — levantava pro-*
biVmas que mier*e**sam aa
mais amplas cansads*; do
t*ampo, inclusive os íja*en-»
deiros ricos.

i-.ni.-r os problemau s
tklo*i pelos «*í-mpoti.ese«
ram nâo somente ss i
dições especificas do,
balhadore** agrícolas .
quenos !avrador«-s, com.
quest«*>es relativas i d

seu»'teu*
iviu*
tra*»
pe**

ai
iStliaa

bui«-&o cíioh ági^i, bn.!>iSto
territorial. i*scoamento das
safras, preços mínimos, ma»
nejo de máquinas agr-dat
• i*oop**'^,,v'*;fiT»1o. etc.

O PROJETO
SÔBRE

O TRABALHO
RURAL

COM apenas s&c v%y:oa
contrários loi ssprov»do, na
Cúmara Federai, o regime de
mrgència para o projeto so-
bre o trabalho rural que, as-
sim. terá no Palácio Tiradvi-
tes ama tramitação rápida
Espera-se a aprovação do
projeto, pelo amenos em sttas
linhas essenciais. Ttido in-
dica. porém, que aiguna depu-
tados. especialmente alguns
membros do chamado "bloco
mraiista", apresentarão emen
das. visando retirar do
mesmo importante» vantagens
asseguradas aos habeúhado-
ra» do campo. A etetnte as-
•tmbliia geral da Corthede-
ração Rural Brasileira decidiu
determinar A CRB orne es-
tateie a matéria e procure"melhorar" 0 mroftto — na-
Satmlmente tm benefatto doa
latírunóiárh». Com» tam o\-
tmosajatrado o ejrptrUascim, a
mnaaçSo doa iaeenasmdbs nm
aprovação ém mmnimmra do

' projeto poderá eonfiribttir. dt-
atam. sss» «ss* s*Ja*a i

•CONFERÊNCIA DE LAVRA-
DORES DO ESPIRITO SANTOL

REÜNE-SE a M «S %% <
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ratfrts í-eaJlzada- «sas Sio Rei-aardo «neoRtesi M aVIefjrstfiiaf
mais de uma centena «Je rsp**«sssita**ites «ie E**sq*»twaaga irt*
ao conclave de ¥liá*ria<> mmvsa
-Mèt^Lcào ée Coilaiana» sedo loi i»ss*3l»ids tn» ampla

dem por em exetnissao as de» **%**. f»*-» preparar .a «Oriiiferêwela
cisões dos vários «*sragres>>o»
regionais ôe P**»iívidtecia S»>
dal e do I <3*»gms*o Nacio.
nai eujas j*es***»ÍB»ifl«*5s ll»?sfirsra
esou**cWas.
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A Coesão Leninista do Partido
O fktrmu IHdiUoo do Cournè Ccuttai «to

rat tuo Bodaliata Unificado oa Alemanha to»
»»uu pu*ivâo t rsüpuo tie algumas qui >to.-s
és atividade Oo t Uiiiuo, rolatãoiiadaa cora as
é«-v .¦.üs-i ao XX OongruMo do tvt.s t- mu. a
lll Conferência do Partido Soeialutia Umticado
és Alemanha, a base dessas deliberações, o
Jornal «Neues Deuisebl&nd». õrgão do Parti*
éo, publicou um sMiu.íiai do qual extraímos
ln»l*,~»antes tmhos o damos no presente
aàm**-* • nrfmelra parte.

» .sfVtók^âo selo XX Congresso do PCUS
ator* t grande imporiAiu-ia da direção, eo.
letiva eomo um dos princípios büstcos do le»
ainismo, é de grande significação para todos
ss pa**?rtrw comunistas e operários.

a .vod;'U.ivái» do culto h personalidade
ta* XX CungTvsso do PCUS e a revelação
de suai nefastas conseqüências sobre a vhla
Ideológica e politica dos partidos marxistas lo-
ainlMa* e sobre sua atividade teórica criado*
es. tiverem profunda ressonância cm nosso
Partido

Apôs a publicação dos trabalhos do XX
Cm-,:»•••ao, passou a reinar cm certos câmara-
dai uma Incerta». ÊIcs se perguntavam contra
Sual.i medidas c contra quais escritos sc dirigia
a critica. Semelhante desorientação era bem
somprevnatvol em camaradas que nfio tinham
podido l*r de maneira aprofundada, os do-
«unv-ntot e as explicações do XX Con*
gresfto. E* **mpre doloroso quando, por melo
ée uma critica tão Incisiva como a
«ue se fêz no XX Congresso, sérios
srrot ato desvendados e certas concep-
fõr* habituais sAo destruídas. Mas se

Knlmoa 
dai grandes tarefas atuais da União

viética e dos paises componentes do sistema
mundial do socialismo, é fácil compreender
a ncoeMldade de denunciar corajosamente
m erros cometidos no passado, pois tais erros
lêm a possibilidade de repetir-se o entravar
a construção do comunismo na União Sovié-
tlca e a construção do socialismo nos paises
ée democracia popular, bem como de entravar
a evolução de outros países para o socialismo
a a política externa da União Soviética e dos
btadoa socialistas.

Ha XX Congresso mostrou-se que prejui-
soa foram engendrados pelo dogmatismo e
pelo taimudlsmo. Exigiu-se ligar a teoria à
prática. Esta severa critica é valida igual-
¦tente para o trabalho de propaganda do Par-
tido Socialista Unificado da Alemanha e para
as deformações dogmáticas da doutrina mar-
aista-leninlsta nas escolas superiores e nos
Instituto» da República Democrática Alemã.
Para nós, trata-se de extrair dai preciosos en-
aínamento». Isto, no entanto, não pode ser
leito mediante a imediata elaboração cie nova
pesoluçio do Comitê Central e sim mediante
a troca de opiniões no seio do Partido e nas
Instituições cientificas. Antes de tomar de-
aisões a respeito, é preciso travar debates
a discuseões com os membros do Partido, com
sa lente», o» professores, os encarregados de
surso» e o» estudantes. E' tempo de que êsse
IntercâmMs és opiniões se reflita em nossas
asvtstaa.

Quanta sa coito II personalidade, é pre-
jáao dlser que êle estimula o dogmatismo e
Impede o» homens de pensar com sua própria
aabeça.

0 movimento operário alemão é rico de
axperlências sobre a posição critica dos diri-
gentes revolucionários era lace do culto à
fsraonalldads.

Marx e Engels colocaram, por ocasião da
srlaçfto da Liga dos Comunistas, em 1847, o
problema da direção coletiva no partido e se
manifestaram com veemência contra a ten-
éêncla à ditadura pessoal e à direção de um
té homem. Marx escrevia:

«A adesão de Engels e minha à Associa-
MU» comunista secreta se fêz sob a condição
ée suprimir-se do estatuto tudo o que pudesse
aontrlbulr para uma vã adoração dos chefess.
|Marx e Engels — Carta a Bebei, Liebknecht,
lUutslcjr • outros — Edit. al., pág. 170).

No tempo de Ferdinand Lassalle existia
a perigo da propagação do culto à personali-
éade no movimento operário alemão e par-
ticularmente no seio da «União Geral dos
Operário» Alemães>, criada por Lassalle. Êle
aspirava a formar esta organização em moi-
ées opostos ao principio do céntralismo demo-
arático. Os dirigentes dêsse partido — primei-
io Lassalle, depois Schweitzer — outorgaram
a si mesmos plenos poderes ditatoriais. O

Írincipio 
do coletivismo lhes era estranho,

[arx e Engels criticavam fortemente essa ati-
Assim é que Marx e Engels escreviam:

«Ademais, se Lassalle ousa falar em no
ase do Partido, deve contar com que, no fu-
turo, tai será abertamente desautorado por
pós — pois s questão é demasiado importante
para % ue no» atenhamos a considerações — ou- *" vez de seguir inspirações amalga-

fofo e lógica, deverá primeiro tu-

irar em acordo eom outroi pontos de vista
que ttòi* u» m?u*. Vais noa tntMt agotl <*»
etaervar figoiocamente a disciplina oo Par*
tido. pois Uu contrário terminai a tudo num
aiuleito».

I. talando de l~>¦>•>.»ll«\ Marx proMCgulil• ftie ..-.miiii' iodou os ares — tomando
amputada* nossas frases — tle futuro dita»
dor ojieraríot. iMarx e Kngels - Cartas Es-
colhlilaf, Moicou — Instituto M.EJL — Ed.
jm, iwg«- íoi um).

A história do Partido Comunista Alemão
dispõe igualmente das experiências tio luta
contra o culto A personalidade. Pode-M* dizer,
com rairíio. que num parti.:.» quo luta nas
condlçOes da ditadura da burguesia, os meio*
dos de ditadura jwsoal de alguns dirigentes
são, no final de contas, votados ao fracasso.
Isto se produ/iu pa» ticularmente nas dlscus»
s<"w»s com os elementos trotskbtias no Partido
Comunista Alemão. Não é jau* acaso que os
operários se desviaram do Partido durante a
dominação dos ultro-osqucrdlstas na direção
do Pari itio.

Erost Thaelmann dizia, a proj>6sito dêsse
fenômeno que conduziu a isolar tcinpor&ria*
mente o Partido das amplas massas, que os
operários, exasjierados com a ditadura pes»
soai. com a duplicidade na direção do Partido,
devido aos ultra-csquerdlstns, procuraram um
refúgio em qualquer parte.

E* uma lacuna do Partido não ter presta-
do bastante atenção aos ricos tesouros de ex-
perlênclas fornecidas pelas discussões de prln-
clplo sobre o culto à personalidade no movi-
mento operário alemão. A tarefa dos quadros
teóricos consiste etn superar êsse retarda-
mento.

Depois de examinar várias questões da
estrutura do Partido, inclusive o principio da
eleição de dois Presidentes para cada orga-
nismo, principio êste posteriormente revoga-
do de acordo com a palavra de ordem «Aos
postos de responsabilidade os camaradas me-
lhores c mais quallíicados>, escreve o «Neues
Deutschland»:

«Não se pode esperar que a classe ope-
rária em seu conjunto, na Alemanha Ociden-
tal. se familiarize imediatamente e sob todos
os aspectos com a natureza e o caráter do
Partido Socialista Unificado da Alemanha, de-
pois de ter sido afastada até entáo do desen-
volvimento imediato de nossa evolução. Em
tal situação, os dirigentes conhecidos do mo-
vimento operário e sua atividade facilitam a
realização da unidade de ação, a criação de re-
lações de confiança entre o partido marxista-
•leninista e os partidos de massa que impelem
ao socialismo.

Esta tomada de posição fundamental não
impede de modo algum o dever de condenar
severamente o surgimento do culto à perso-
nalidade. O Partido deve cuidar continuamen-
te de que algumas pessoas náo se coloquem
por cima do Partido e não se sirvam, num
mau sentido, do poder que lhes é outorgado
nem da confiança que lhes é concedida. Os
laços com sua classe, o espírito de partido,
o pleno devotamento ao Partido e a seu Comi-
tê Central, a profunda dedicação aos membros
do Partido e às massas populares, aí estão
as garantias que o Partido exige daqueles
que chama a dirigir os assuntos partidários.

Nosso Partido já dedicou, nos anos trans-
corridos, grande atenção a êste aspecto da luta
e lhe dedicará em seu trabalho futuro uma
atenção ainda maior e mais séria.

Basta recordar a 8» sessão do Comitê
Central (fevereiro de 1952) em que a atitude
ditatorial do camarada Lohagen foi severa-
mente condenada pelo C. C. Nesta sessão, o
C. C. pediu ao Partido que criasse uma at-
mosfera de autocrítica séria e objetiva e não
permitisse a quem quer que fosse abafar a
critica.

A 15» sessão desferiu um golpe decisivo
em favor da aplicação justa dos princípios le-
ninistas da direção coletiva e contra todas as
manifestações de utilização do poder num mau
sentido, contra o desprezo ao coletivo, mani-
festado por certos camaradas nos órgãos do
C. C. Criticou-se o fato de que nesses órgãos
do C. C. e em outras direções do Partido, as
deliberações coletivas e as decisões eram mui-
tas vezes substituídas por decisões unilaterais.

Esta autocrítica do C. C. corrigiu casos
de violação do coletivismo na direção e abriu
o caminho a uma atmosfera sã e criadora.

Como se sabe, o Partido já havia tomado,
nessa época, sem negar o papel da personali-
dade, decisões que possibilitavam impedir as
manifestações do espirito de aulicismo, da in-
fiação continua dos nomes de dirigentes vivos,
dados a ruas e fábricas, da muito particularbajulação de certas pessoas. Já em 1953 íoi
decidido suprimir a moda de dar às empresas
a instituições os nomes de pessoas vivas. Se-

proibição foi feita nesse sentido.

Todas estas medidas conduziram a
grande surto ún democracia Interna do par
tido, da liberdade de discussão, da aplicação
vitoriosa da Unha do Partido e permitiram
conquistar éxiios no fortalecimento t aplica»
çfto mais hábil ds linha geral do Partido.

Sabe-se que os congressos e as sessões
plenárias do Comitê ft-ntral se realizaram
nos prazos fixados pelo estatuto e que o
C. C. pôde, pois, realizar plenamente suas
funções entre os congressos do Partido.

Significa Isto quo todas as questões da ati-
vldade do C C. seu papel especifico como
órgão dirigente do Partido, sejam resolvidos
dc- acordo com o nível tle nossa evolução?
Não. Isto é particularmente valido nara as
deliberações coletivas sobre as tarefas teórl-
cas e a politica prática quc o Comitê Central
deve tratar no futuro, mais ampla e íunda»
mentalmente, em certas etapas do desenvolvi»
mento.

O Bureau Político 6 de opinião que é pre-
ciso tirar outras conclusões da luta contra o
culto à personalidade. Kis por que reclamou
que, no curso de seu desenvolvimento, sejam
eliminadas sistematicamente todas as excres-
cênclas. exageros, e adoção mecânica, próprias
da época do culto a Stálin c de que ainda
se ressentem alguns de nossos camaradas dl-
rlgentes. Queremos salientar que esta questãc
já náo tem extraordinária importância, dade
o papel que hoje desempenha entre nós C
C. C. e também dado a que toda uma série
de medidas apropriadas já foram aplicadas

Esta a razão pela qual o Bureau Po-
li tico considera que seria nocivo e estúpido
cair no outro extremo. Trata-se de aclarar o
papel da personalidade na história, reconhe-
cido e definido pelo marxismo-leninismo, de
liquidar o culto à personalidade, mas não de
diminuir o amor, o respeito e a admiração
de que gozam os dirigentes operários entre
nós, o que significaria atentar contra os sen-
timentos de dedicação das amplas massas ao
Partido e aos camaradas dirigentes e levar
água «ao moinho do inimigo.

Todo o Partido deve cuidar de que nin-
guém intente — exaltandose arbitrária e
egoisticamente — perturbar as relações entre
o Partido e as massas populares, relações
baseadas na confiança reciproca.

Devemos cuidar rigorosamente de que
todo o amor e dedicação das massas popula-
res sejam sempre para o Partido como van-
guarda marxista-leninista da classe operária.
O Partido assegura o futuro pacifico de nosso
povo, a felicidade de nossos trabalhadores, a
vitória do socialismo.

E' somente por êste caminho, que o Co-
mitê Central deve seguir com passo tran-
quilo e firme, que serão superadas todas as
nefastas conseqüências da época do culto à
personalidade, da penetração do culto a Stá-
lin em nosso Partido.

NOSSA ATITUDE ANTE OS ENSI-
NAMENTOS DE OUTROS PARTI-
DOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS

Os trabalhos do XX Congresso levanta
ram certas questões de importância funda
mental na vida de cada partido marxista-le
ninista. O íato de haver desvendado os erros
teóricos nos trabalhos de Stálin, de haver
suprimido sérias lacunas e métodos de tra-
balho defeituosos na atividade do Partido e
do Estado, as novas concepções relativas à
unidade da classe operária e as relações entre
o Partido e as massas populares, desenca-
deou grande efervescência moral no movimen-
to socialista do mundo inteiro. Cada vez mais
os partidos Irmãos reivindicam seu papel cria-
dor próprio e fazem, como nós, uma crítica
aberta de certos erros cometidos em sua evo-
lução.

ti

Essas questões só podem ser vitoriosa-
mente resolvidas, no verdadeiro sentido das
exigências da vida. de acordo com os princl-
pios fundamentais do marxismo-lenlaiemo, se

mmm  um ' ' i^mn\ ""WfWf^WKl

Willtclm Pieck, Presidente da R.D.A,

se levam em conto os dados históricos e ai
condições de lula atuais existentes em ul
ou qual pais.

Acompanhamos com atenção as discu»
soes e as decisões dos partidos irmão;;. |uiv
ticularmente dos paises de democracia p»
pular. Deixamo-nos guiar por um dos pri»
cipíos fundamentais definidos por Lénin, qui
chamava os comunistas russos a estudar ate»
tamente as experiências, mas ao mesmo tenv
po a refletir constantemente sobre o fato i
que, ao tratar de experiências de outros pai-
ses, «é necessário compreender, considerar c*
sas experiências de maneira critica e examina»
•las individuaimento. (Lênin — «Páginas E»
colhidas» em 2 volumes. Tomo 1, pág. 1D5J,

Eis ai por que certos membros do Pa^
tido não têm razão, por exemplo, nas discu»
soes atuais sobre as questões do culto à pei*
sonalídade, sobre as questões da revisão dl
certos processos seguidos de falsas condena»
ções, sobre as questões dos atentados à legal!
dade socialista nos outros paises, ao querertirar a conclusão de que deveríamos adotai
também as medidas tomadas pelos partidos
irmãos, da mesma maneira, isto é, mecânica
e csquemàticamente.

E' preciso dizer, a esse respeito, quo logo
que os fatos se tornarem conhecidos, nosso
Partido e seu Comitê Central, em comum
com o governo da República Democrática
Alemã e o Bloco Democrático, adotaram me
didas para impedir possíveis exageros, qui
conduzissem a condenações injustificadas de
pessoas honestas. Desde 1953 nosso Partido
começou a corrigir certas tendências dos ór»
gãos de segurança consistentes em colocar-sa
por cima do Partido e dos órgãos de Estado
e em subtrair-se ao controle. Náo tivcmoi
aqui processos como os de Rajk e Kostov
e não tivemos, pois, necessidade de aplicar re
visões tão profundas.

E' evidente que certos camaradas nfio
conhecem bem nossa próp^ história e nâo
assimilaram o sentido do ..abalho teórico
criador da III Conferência do Partido. Devo
mos lembrar que nessa conferência variai
questões de grande importância teórica fo
ram aclaradas, tais como o problema atual
da passagem do capitalismo ao socialismo, a
direção da luta de classes, o futuro das ca»
madas médias, as medidas concernentes ao de-
senvolvimento da democracia, a garantia doi
direitos dos cidadãos da R. D. A. e o papei
das representações populares eleitas.

Em algumas faculdades de nossas Univei*
sidades e em certas escolas superiores •
através de vários membros e quadros do Par*
tido, manifesta-se o desejo de escolher a fácil
solução que consiste em devorar informaçõei
sensacionais, nas quais é visível a propaganda
inimiga, em vez de penetrar profundamenti
no estudo de nossas próprias condições e da
solução para os problemas, como tem íeitl
e fará o Partido.

Tal atitude deve merecer a crítica d*
membros do Partido, e os camaradas que d*
fendem tal ponto de vista devem convencer*
de que assim fazendo prejudicam a causa d
socialismo e a homogeneidade leninlsU ¦
nosso Partido>,

(Continua)
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O eenirslíamo d<*wwiiieo * a princípio orgânico Imi.
nim ile nosso Partido» e wa printipto titftdametittti d** or
fisn . «-á« o tepre**?nta a aplicação á vida partidária, da
«unha de massas * a que ttepso Partido se at*m em suas mi*
tidades. $««* uttrt básicas tio Programa e na tegunda seçlo
do Projeto ée !>iAtir..4 há uma definição bastante completa
4» cef»tmb«*»o demoerâtte© no Partido. Esaa definição é o
multado da tspert-ewia de vida f*rildnrla por nó» acumula*
da durante muitas anos**

O Partido a;*ola a Hg.çílo com as amplas massa* d<
•ove, firmundo-se cm todo** o» stua memoro* e em tôdai
a* orgf nknçôcs do Partido. Para fazermos uma soma das
opiniões ojffíiiai pela* ma«a* populares, para wlN*rmo»
sua experiência, propagar entra eiai as concepções do Panklu
» conseguir que es-tai ae tornem suas próprias concepções,
r tamiícm para organizar ai ntasaaa populares para reali»
f-ft-Ja*. em regra geral são nef-notêrbn o* esforços de iode* os
membros do Partltlo e de tôdat as arganka^õi^ âe ba_.e
6a Partido. Por b*so, a soluçAo acertada do probterua da*
relaçõ"*i mútuas entre as organlzaçõe-t tio Partido e m mem-
bros do Partltlo. entre a» organl-atfóes partle^riaa minério»
res e Inferlore», entre as orgnnlwr-óes centrai* e toc,«is tio
partido, tem Importância de primeira ordem no sistema do
«cntrallsmo democrático no Partido,

Na história tio nosso Pari Ido houve desvios quanto so pro»
blema das relações mútuas entre a* organizações superiores
e as Inferiores. Quando o oportunismo «de esquerda» pretloml»
liava no Partido, ês-y» desvio expressava-se na centraliza»
ção excessiva. Nessa época ns organizações de base na rea»
Iiii.-do não tinham o direito tle manifestar suas opiniões dian»
te das organizações superiores; os dirigentes superiores não
só deixavam de Interessar-se pela situarão vigente nas or-
g.nnizaçôes inferiores e náo ligavam Importância á suas opl-
niões, como também per»*r*guiftm de tôdas ns maneiras anué-
les que, considerando a situação real, manifestavam-lhos
oolniões sensatas mas que divergiam de seus pontos tle vista.
t.ite erro. foi no fundamenta?, corrigido depois que. em
Janeiro de 3935. o Comitê Central do Partido acabou com o
domínio do oportunismo «de esquerda*».

A partir de 1935 as relações mútuas entre as organiza-
ções superiores e inferiores, as centrais e as locais de nos-
so Punido se tornaram no todo na-mais. Anro\citando toda
possibilidade, o Comitê Central do Partido ao resolver quês»
toes Imnortantes de caráter oficial geral í**cmpre solicitava
as opiniões dos camaradas nos locais e tios diferentes órgãos
e as levavam em conta: no caso de divergência de pontos
de vista, em regra geral os companheiros |>odiam por mais
de uma voz, realizar dobates livres. Todcs sabem que muitos
diretrizes importantes estabelecidas pelo Comitê Central eram
de antemão distribuídas, so') a forma de projetas, ás orgn*
üizações locais, para que estas, no decurso dos debates e na
realizarão experimental desses projetos, neles fizessem emen-
das. Somente depois de alguns meses e até mesmo depois
de um ano essas diretrizes eram publicadas com as emen»
das que levavam cm coma as oomiõw provenientes dos lo-
«cais. Se, porém, por forca de circunstâneJas concretas, as
organizações locais não pudessem realmente pôr em prática
os diretrizes publicadas, o Comitê Central concordava que as
organizações locais a seguissem com as emendas necessa-
rias. decorrentes da situarão rea1. Não só no período da gucr-
ra anti-ninôniea e da guerra de 1'bcrtarão. como também
nos nrimeiros anos anos a libertarão da República Pooular
da China, o Comitê Central outorgou aos locais amplos dl-

Fm %m Informe to VIí! Ctogmno do Partido Comuniftta Cltlnt-s, Sébra o Pmjtto da Bit»lutai tio timidci, Itasg HHi.o-.fing Expde Im portanto qut»i*t<k*$t K* miou* t*o lkrittei|iiti .<*
tVjit,ni:*ii'o I)í»n»eei4i.íío. Considerado to I*r*«eíitlo fundamental de Organtesçâo iim Hm
pnrn>nta a Apitar-çSo, à Vida I*arikl4rla, da « Unha de MttKfuta a Que o Partido mj Mèm rm
buat AlhOatiess ~~ labllcamos, a Seguir, o 'Atílio Ho Iniorme (te Iteng if^tao-rtag iu .íeraa 4

ao Problemn do CeiiíniliNmo Denoor&tieo
rtllos para soluçio Independem* dos problemas*, oe fatos
demonstram que isso foi perfeitamente justo. Em regra ge»
ral estes prinHplos tt mbem eram observador noa locais, em
todas ss organizações emre «• orgimuaçõts supenoras e bt-
feriores, Nos locais r nas organizações inferiores, em regia
geral é mantida uma atitude de rupeho cm relação à dl
reção exercida prlas orRatd/ações feuperlorea. Por Isso, no
lunuamcntal a poUtica do Partido em realizada por todos
01 comunistas.

No mesmo periodo existiu, porém, no Partido, um desvio
de outro tipo. que ae expressava no uutuUimento. Km nosso
Partido surgiam frcqlk ntemente militantes que go.iavam de
estabelecer regimes próprios. «esfera»; de influência», e poütl»
ca prõpna. não lhes agradavam a direção e o controle exrr»
Cidos |»clo Partido; nâo rt.Hpcítavtrn as decisões tomadai
pt*io Comitê Central e outros escalões superiores. Até mes»
mo quando se exigia uma decisão única do Comitê Central
sóbre problemas de monta, em ocasião oportuna náo ss diri»
giam ao C. C. ou a outros órgãos superiores para so.icltar
diretrizes e. após tomarem medidas, não prestavam informes
a respeito delas. Desobedeciam, assim, a política do Partido
e a disciplina partidária atentando contra a unidade do
Partido. O Comitê Central do Partido sempre lutou firme*
mente contra esse desvio: a decisão do C. C a respeito do
reforço do espirito tie Partido no trabalho, aprovada cm
1941. a decisão do C. C. a respeito da direção única nas
bases antinípõnicas, aprovada cm 1912. a diretriz do CC
a respeito da criação de um sistema dc solicitação dc ins-
truções e de apresentação tle relatórios e de reforço da or*
ganlzação o da disciplina, diretriz estabelecida em 1948. e
n decisão do C. C. sobre o fortalecimento do Instituto do
Comitês Partidários, aprovado em 1948 — tôdas essas reso
luções visavam sobretudo acabar com o desvio do Insula
mento. O 4' Pleno do Comitê Central cm fevereiro de 195-1
7* convocação, extirpou firmemente esses erros nos sentido.
Ideológico, poMtlco e orgânico. Desde então, a sobrevivência
do insulamento só se mantlvcra em certos lugares.

Em geral, hoje a falha básica nas relações mútuas entre
as organizações superiores e inferiores do Partido está na
pouca aten ,5o que se presta ao desenvolvimento da ativi-
dade criadora nas organizações inferiores do Partido. A con-
contração Incabívcl e demasiada de direitos nos órgãos cen»
trais se manifesta não só no domínio econômico, cultural
e outros do trabalho estatal e administrativo, mas também
na atividade partidária. Os órgãos superiores estabelecem
quantidade demasiada de disposições rígidas sendo que mui-
tas delas não resultam do estudo detalhado da situarão da
experiência nas organizações inferiores, o que freqüente-
mente acarreta lhes dificuldades na realização destas dispo-
siçõos. Muitos órgãos superiores ainda não sabem estudar
profundamente a vida dos órgãos inferiores e auscultar a
ooinião das organizações inferiores e das massas, não soü»
citam a opinião das organizações inferiores quando resolvem
problemas, substituem-nas totalmente no trabalho e ainda
não se desfizeram do hábito de ditar ordens e comandar

DECLARAÇÃO DO COMITÊ REGIONAL DO CEARÁ DO P. C. B.
(CONCLUSÃO DA 4.' PAGINA)

rida, indiferente à realidade, deve se integrar decididamente
na luta por essas reivindicações.

Neste momento, em que todos os Partidos já se encon-
tram empenhados ativamente na campanha eleitoral, nosso
Partido ainda se acha de braços cruzados, numa repetição
de erros passados, quando deixávamos para a última hora
a nossa participação nas eleições. Precisamos compreender
com espírito novo a importância das eleições para nosso
País. Bem orientado, nosso povo poderá eleger homens ca-
pazes de encaminhar soluções para os seus problemas.

Assim, pois, torna-se necessário entrar em entendimentos
Imediatos com tôdas as forças políticas, no âmbito estadual
e municipal, e iniciar o alistamento eleitoral. Lancemo-nos
audaciosamente na campanha eleitoral, desenvolvendo, ao
mesmo tempo, um ativo trabalho em defesa dos interesses
do povo.

ALGUMAS QUESTÕES PARA ESTUDO
O Comitê Regional convida todo o Partido a estudar

e opinar sóbre as seguintes questões, que pretende submeter
t apreciação do V Congresso:

1) A União da Juventude Comunista, pelo caráter sec-
târio de sua estrutura, é na verdade um departamento do
Partido c não umn organização de massa; tem servido de
entravo à unificação da mocidade brasileira. Não seria justa
a sua dissolução e qus os próprios jovens procurem melhores
formas de sc organizarem?

2) O Comitê Regional considera que a existência de
organizações dc base esnedficamente femininas, gera o «fe-
mihismo» no Partido, dificulta o trabalho do Partido entra
as mulheres e enfraquece o conjunto das organizações de
base do Partido. Em vista disso, não seria aconselhável que as
.organizações de, base femininas fossem dissolvidas e, suas
militantes fniegradas nas outras 'organizações;?

3) O Comitê Regional tem» d dividas de qi.el á atual es»
trutura do Partido, que diz resoeito à divisão territorial, sa-
tisfaça.aos interesses da luta do nosso povo. Não deve, por-.
íanto, a estrutura do Partido ser revisada?

• i 4) O Comitê Regional considera oue as atuais comis-
aões auxiliares de direção funcionam muito burocràticamente.

Devem ser integradas nas suas funções, e que se verifique
no curso do seu funcionamento a necessk-ade ou náo dt
sua existência?

5) Considerando a necessidade de melhorar a qualidade
do Partido, o Comitê Regional sugere que sé estude a conve-
niencia da criação da categoria dc candidato a membro do
Partido para todos os que nele quiserem ingressar.

6) Em função da democracia interna, não seria con»
veninente que o candidato a membro dos organismos diri-
gentes do Partido tivessem direito a voto, na ausência dos
membros efetivos?

7) O Comitê Regional está convencido de que o Pro-
grama e Estatutos do Partido estão cm choque com a reali-
dade e devem ser reformados. Conclama o Partido a aprofun-
dar o estudo desta questão.

8) OCR. concorda com a questão levantada no Pro-
jeto de Resolução do Comitê Central, no que diz respeito
a que s-rja assegurado às minorias no Pan ido, o direito de
manter e defender sua opinião, e conclama o Partido *
debater este assunto.

. RESOLUÇÕES
O Comitê Regional resolve:
1) Considerando que o camarada Prestes não vem exer»

cendo efetivamente a sua função de Secretário do Partido,
toma a decisão de exigir que se integre ne]?..

2) O Comitê Regional reabre a discussão dc todos os
processos de expulsão c afastamento de membros do Partido
desde 19-16 até a presente data,, inclusive os falecidos.

3) O Comitê Regional elegerá uma Comissão Especial -
para examinar todos os materiais relativos à discussão, em
todo o Partido, do Projeto de Pesolução do Comitê Central
do PCB e da presente Declaração,

Fortaley,a. novembro de 1956.
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1956. Fortaleza) . *'

De acordo com a varia... experiência acima expo+u, ¦»
Projeto de Estatuto do Partido »ão acrescentados oa »<gut»
tes prinripio* sobre a queet&o daa relações mútuas entre a»j
organteaçoce do Partido sujierlorct • inferiores dentro m*
âmbito do ccn-raUsmo democrático;

Em primeiro lugar estabeleceu te a aegujiie orb-ntaça»
relativamente ás concüções básicas para a realização do ¦ ¦ n»
tralismo democrático: «Todos os órgãos dirigentes do PanV
do devem ouvu- constantemente a opinião daa organuu.<f*õa»
inferiores do Partido e tias massas oa membros do í-aril-Jc*
estudar sua expcrlênc.a c em ocasAo ojiortuna resolver ia-aa
problemas». «As organkações Inferiores do Patiido devota
periodicamente prestar contas de suas aüvUiades ás organi'»»
ções superiores c em ocasião oportuna devem solicitar llies
diretrizes a respeito d«^ (uestões lígaúas às suas iU_vld__de%
c que devera ser resolvidas pelas org*ntea-.-õcs superiores^

Km segundo lugar, aurtscenu-se o seguim» par. r,!*í-x
relativamente aos direitos e deveres dns o:ganuaçõc& cets*
trais e locais, superiores e inferiores: «Os direitos das ergi»
nizaçôes centrais e locais do Partido de-»*era ser convcnlriai*.
mente delimitados. Todas as questões de cmv.-er geral da
Estado e aquelas qu'- exigem a adoção de unia deci«ão u.:»ca
por todo o pr.ls devem ser resolvidas, pda org__n_xaçãs cwy
trai em prol da centralização e da unidade no Partido; tòilas
as questões de caráter local e as questões que exigem « deck»
são das organi3»çõcs locais, devem ser reso.vid&s por •.*::¦._,
para que as decisõís conrespoedam às condições locais. So»
gundo o mwmo principio devem ser conveniente delimiladoe
oa direitos das organizações locais superiores e infer c-ea».

Em terceiro lugar, acrescenta-se o ceguune p__r:«4rafa
rc^uvamente à rca-íxação tias d^cussões sâore as ,-.•¦«
dc política partidária e de rcalizaçi.o das decisões lonwdaa
pelo Partido: «Antes que um órgão diriteute do l^.iítids
tome uma resoluçfio', as organizai.****» inferiores do P_"<ide
e os miíbros dos Comitês partidários pedem dis<?u\ir l»vTa»
mento e de modo prático as questões da pclíuca part:**áj a
nas organizações do Partido e nas AssembUias partidaii.ns, •
tambm apresentar su:<s propostas aos órgãos dirigenies t>
Partido. No entanto, Joi,'j que o órgüo dirigente do Parti ••»
tomar nma d-^isâo as organizações inferiores do PartW-sl
e os membros dos O.mitês partidários devem a êle suhorrií*»*
nar-se. Se uma organização inferior considera que a decis •
da organização superior não corresponde à situação uí* fx «t
vigente em dc-termi.*ado distrito ou setor, deve diriçir- _,
à organização superior solicitando-lhe modificar sua denô» -*j(l
se, porém, a organização superior considera que se de at
cumprir a resolução tomada anteriormente, a orcani*>*aç •¦•ta-'
inferior deve reafizMa mcondicJonaimens«H

Outro problema básico do oen.rr.lisnM. <temociáitct> nm
Partido é a questão da direção coletiva n«-*>s aacganizações
partidárias de t-odos os escalões. O leninismo exige qua
as decisões referentes a tôdas as questões Importantes na,
Partido devom ser tomadas pelo coletivo respectiva <r *-*•«¦
individualmente.

O XX Congresso do PCUS explicou cabaiincnte a grande
importância da e-nrita observância so principio da dir:-çãa
coletiva e da luts contra o culto ao indivíduo. Essas exp'._»j
cações exerceram imensa influencia não sò sC-bre o PCUS-
como também sóbre os demais Partidos Comunistas ena'
todos os países do mundo. E' dc todo evidente qne a decisãaí
imipessoai de problemas importantes c*ontn*.diz os principiue
de edificação partidária nos partidos que lutam pelo comu*
nismo, levando inevitavelmente a erres. Só a direção coletiva
ligada às massas corresponde aos princípio*, do centraüsma
democrático uo Partido e contribui p?.ríi reduzir ao máxima
as possibilidades de erros.

Há muito se tornou tradição em nosso Paitido o coletiva
partidário, e não o indivíduo, tomar decisões sobre probi»
mas importantes. Embora dentro do Par!ico houvesse ir»
qüentemente transgressões dos princípios da direção coletiva,
logo que essas transgressões eram constatadas o Comitê Cen»
trai as condenava e as corrigia. Papel particularmente grai>
de no reforço da direção coletiva no Partido foi representada
pela decisão tomada pelo Comitê Central em setembro de
194S a respeito do fortalecimento do Instituto de Cc-mitès
Partidários. Parece-me não ser superfaio trazer isso nova»
mente ao conhecimento dos presentes por-Qi^e ten_ impo,.*»
tância para todo o Partido. Nessa dec-sÊ-o aíirrna-se: <Send«
de grande importância no Partido o Instituto de Comií*_s
Partidários assegura o coletivismo da direç.-© e imped-*-- ou«
pessoas isoladas a monopolizem. Ultimamente en*. certos
órgãos dirigentes — é claro que nâo em tesjtes — éoiístata»
ram-se hábitos muito difundidos de monopolizar a d:-.recãa
e de resolver as questões importantes individualmente; ne es
as d-ecisões sobre questões imT.orííintes não sSt? tr-.""!5das

¦ nas .reuni-ô-es <ios Comitês do Partido., *q sin-^ por pessoas
Isoladas, enquanto qwe os membros .db$ .Comitês ejijsrtéra
formalmente toma-se impossível conciliar qs ^iíe^-r.tc*3 por»-
tos de vista dos membros dos Comitê?., ^s 4t^__|p^_ías fl*
cam relegadas a si mesmas e,sem, sojih^Ov çluránU; longa
tempo; a unidade entre os membros dos Comitês ê mantida
apenas de maneira formal e nãó em *^^nHh.!E,*niy^*-.isârl#
corrigir essa situação». : * ' ' - - ¦* i
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Plataforma lln í tária rela DeaocraGia e Progesst Nacion
? C '• "4Mu,*. iegufOM de um^ a dwnoptrtcia brasileira
•otm-nU. sobrevivera «e con*
tegtnr aptrfelçoa.r-se no sen-
lido do iWflitiHvumutiu e.etl»
•t. doa novos direltoi popu*!»!>.» Tal é o que afirma,
tm sua declaração de Princl
pio*, o 1 Congresso da» As
ftf-mMeiaa Legislativas do
%-asU (São Paulo, 15*18 do
corrente). O Congresso, cons*
Utuldo prios representantes
ik* todas ts assembléias esta-
Sm** da pals, em uma De*
cSitr.içào de nove ponto» ado-
tou uma poslçA» patrióticaem relação a problema.-- polidcos « econômico* ctaenciala
do pata — posição que corres-
ponde aue Inten-sses do povobraniletro, e que constituirá,
•r-m dúvVte, uma pl-ttufortnn

de 4-,'íto comum para todos
mt que desojam a democracia
e «* progresso nacional.

FORTALECIMENTO
DA DEMOCRACIA

«A economia dü a De-
elarnçao, no ponto relativo
ao fortalecimento da demo-
enteia — não poderá conti-
nuar com seu conceito clãs-
alce, traduzida apenas na «ar-
te de estabelecer empresas
lucrativas», mas, acima de
tudo, deve ser concebida co*
mo a ciência de proporcionar
o lienvcatar coletivo. A llber*
dado náo terá sentido, se per-inaitcccr somente na forma
tle Ilttenlude pidiilca. Kla pre*cis-i ser completa com a sal*

PROTESTOS CONTRA
\ \CRKSS\0 \0 EGITO
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.. .ritíscou realizou difi rentes ma-
.nações tíe protesto conlra a agressão armada

ao Egito. Diante da embaixada de Israel os tra-
balhadores da capital soviética exigem a cessação
«/' • apressõo ao bravo povo que luta pela sua so-

"dependência.
____•:•• "_._-_. *"^ií^Í-3_5&S^^
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.... as mãos f/o Egito!» — dizem as faixas
dos trabalhadores moscovitas, na sua demonstra-

\ ção de protesto diante da embaixada britânica.

Também diante do edifício da embaixada fran-
> cesa concentraram-se milhares de cidadãos sovié-
l ticos, exprimindo seu protesto ante o ato de agres-
\ são do govêmo francês contra o bravo povo egípcio.

vaçâo do homem brasileiro
das »»scíavl/açôes que o su*
focam, orientar us errante^
alimentar m desnutrido»
vestir os nndrajosctà, dar te»
to aos que não o possuem,
eis os bases cristãs de valo-
rl/açâo da pessoa humana,
Eli qual a democracia há de

iterse. sem renunciar aos
princípios e postulados uue
a sustentam e fllosoficomcn-
te a tomam Indispensável
aos sistemas de vida fio povo
brasileiro.*

A Declaração reclama, -uu
da, o «fortalecimento do mu
nlcipnlismo, concebido atra*
vés de medidas concreta*-, no
âmbito tributário.?* Pronun-
cia-se, também, jtela fregu*
lamentação do direito de «re*ve, como renflrmnçã»» de seu
reconhecimento.»

MEDIDAS DE
REFORMA AGRARIA

Ê o seguinte o pronuncia*
mento do Congresso das As*
semblóias Legislativas tpon-
tos 4 e 5 da Declaração» sô-
bre os problemas relativos
ao campo:

«Redução dos prazos de
usc-capião entre ausentes e
entre presentes em favor de
agricultores que, durante o
tempo fixado em lei. culti-
vam as terras ocupadas pa-
ra subsistência própria e de
seus descendentes.»

«Estabelecimento de limi-
tes máximos dos preços do
arrendamento de terras pa-
ra a agricultura ou criação
pecuária. Neste particular,
atendendo à diversidade das
culturas e às condições do
solo. seria conveniente que a
lei federal que estabelecesse
a taxa de arrendamento deíe-
risse aos Estados o poder
de legislar subsidiariamonte;
arrendamento compul-
sório das terras inaproveita*
das e desapropriação, à base
do custo histórico, das áreas
beneficiadas com valorizações
decorrentes de obras e ser-
viços públicos; legislação es-
pecial de proteção ao traba-
lhador rural, de conformidade
com as diferenciações das zo-
nas produtoras, natureza das
culturas e espécies de traba*
lho:planejamento e execução
de um programa austero no
campo das comunicações, vi-
sando o reaparelhamento
dos sistemas de transportes
e sua coordena rão. O país
nâo pode continuar na depen*
déncia desse advento, que es-
timularia notáveis esforços
regionais, impotentes, toda-
via, para resolver com am-
plitude os problemas da eco*
nomia brasileira.»

CONQUISTA DE
N0VG"; MERCADOS

No campo do comércio ex-
terior, a Declaração se defi-
ne pela ampliação de nossas
relações internacionais. O
documennto reclama (ponto
8) o «.reatamento das rela-
ções, comerciais do Brasil com
todos o.s países do mundo».

POLÍTICA econômica

NACIONALISTA

O I Congresso das Assem-
bléias Legislativas adotou po
slção decidida por uma poli*
tlea econômica f|tie vise a
consolidação de nossa Inde*
pendência econômica e o cs
tímido ao progresso do (tais.
Reclama o documento (pon*
tos 1, 2 e 3) a esse respeito:

«Manutenção irrevogável da
atual política petrolífera con-
substanciada na Pctrobr&s,
«como fator básico dn eman*
clpaçáo econômica e rea fir*
mação da soberania i-olillca,

*Estatlza«;áo progressiva tia
indústria de energia elétrica.
E isto porque, sendo natura*
is as fontes energéticas, no

povo devem pertencer ot be»
nefteloa t resultados de tua
explorarão, como ao Poder
Publico ê Imperativo que m
atribua o exercido direto §
efetivo de uma Justa politi-
ca tarifária.

«Fixação definitiva de ori*
entação no que concerne •*
energia atômica, estabelecen*
do, em lei, as normas qut
assegurem uma política na*
cionallsta relacionada com •
lavra, c tieneflclamento, o
comércio oxtomo o Interno
dos minerais, que possam
fornecer urânio o tórlo.»

PELA LEGALIDADE
DO P.C.B.

Ao Congresso íoi apresen*
tada moção pelo deputado

paulista Wilson Kahai .-»
favor da legalidade do ,-*
tido Comunista de n< >-.*-,
Depois de considerar qur «
cassação do registro do i-et
«privou uma parcela ds p»
puiação brasileira de msni.
fealar sua preferência pt«
esse partido», que «na quan
totalidade dos países capitai
listas existem e funcionam
legalmente partidos comuni»
ta*» e quc is «l«-rr,'H! t
brasileira não estará em un»
plenitude enquanto não fof
reintegrado nos quadros •••••*
tidárlos, com vitta legal, •
Partido Comunista tia Br*
¦Us. a moção conclui .«ir*
mando que a legalidade da
PCI1 «será uma afirmação ile
estabilidade e da força da dt>
mocracia brasileira.»

**SH*r^\***r\s*&*^wi«* .»W V- *
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^KNTlliOJK) D^üniENTO DEjIlJAJtEZ:

Recrudesce a Criminosa Atividade Golpista
CABE ÀS FÔRÇAS PATRIÓTICAS E DEMOCRÁTICAS SE
UNIREM ACIMA DE QUAISQUER DIVERGÊNCIAS OCASIO-
NAJS EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO E DAS CONQUISTAS

SOCIAIS DE NOSSO POVO

SENDO 
um obstinado en*

treguista capaz de ca*
rnuflar suas atitudes com a
roupagem «-patriótica» que
julgue mais adequada, Juarez
Távora voltou à carga, nos
últimos dias, publicando os
documentos por éle mesmo
anunciados liá bastante tem-
po e cujo efeito os jornais
golpistas superestimam.

Não devem as fôrças demo-
craticas e patrióticas, entre-
tanto, no momento presente
subestimar a trama urdida ne-
lo antigo chefe da Casa Mili*
tar que, procurando passar
por vítima de uma campanha
insidiosa, quer arregimentar
os golpistas de todas as ten-
dônclas em torno de sua pes-
soa para lançar-se a uma
aventura de conseqüências
Imprevisíveis.

«SOLUÇÃO DE
FORCA»

No fundamental, que deseja
o prepoeiro da nossa íncapa-
cidade e mentor do um go-
vêrno que deu um prazo de
seis meses á Petrobrás?

Juarez deseja, num momen-
to em que as fôrççis ,patrio-
ticas e democráticas cerram
fileiras em torno das solu-
ções nacionalistas dos gran*
des problemas nacionais, dlvi-
dir as fôrças armadas, anon-
tando o sr. Juscelino Kubits*
chek como destitu'do de fôr-
ça moral para o exercício do
cargo e propondo a substHui*
ção dns três ministros milita*
res livremente esco^tklos peloPresidente da República.

Esfa a síntese do seu nro*
grama, nublicado pelo «Diá*
rio de Notícias\ do Rio, de 22
de novembro. E para o cum-

primento do seu programa-ul-
timatum que caminbo apon-
ta? O próprio jornal, na es-
pécie de prefacio que escre-
vou para as lamúrias e os de*
lírios de Juarez, a declara
abertamente: «O general Jua*
rez Távora prevê que a atual
crise, em franca evolução, ve*
nha a provocar, mais cedo ou
mais tarde, uma solução de
forçai. E' o golpe, puro e
simplesmente, que Juarez pre-
coniza. Não podem os entro
guistas se conformar com a
política petrolífera o atômica
do governo, com a construção
da barragem de Três Marias
e outras iniciativas que levam
o país ao caminho da eman-
cipação econômica. Não estão
satisfeitos com a evolução dos
acontecimentos políticos, com
a formação da frente parla-
mentar nacionalista e outras
manifestações do despertar da
consciência patriótica de nos-
so povo que nâo admite um
retrocesso na situação politi*ca do país.

Por isso é que Juarez, à
frente dos bandos golpistas,tendo em vista o passageiroagravamento da situação in-
tcrnacional, acha propício o
momento para decretar a
existência de uma «crise poli-tica» no país e aponta como
solução da ««crise» o golpe. Se
o Presidente da República não
tem autoridade moral para
governar, como diz Juarez Tá*
vora em dois dos seus do-
cumentos enviados ao minis-
tro da Guerra, e se os minis-
tros militares dívem ser afãs*
tados, naturalmente para dar
lugar a militares indicados pe-lo próprio Juarez, que seria
isso senão entregar o p'-der a

e mpo'en'e minoria

UM BOLETIM DO DEBATE
Em face do interesse quc desperta o debate abertoem nossas colunas sobre os prdblémua atuais do movimento comunista, c o a fluxo cie artigos, que se inicia,a VOZ OPERARIA julga necessário iniciar a publicarãode um. boletim, distribuído com o jornal, quc reúna ascolaborações para nós enviadas, ressalvados os aspectosnormais da ética jornalística afetos à direção do jornal.Esta a razão porque em número próximo a VOZOPERARIA editará o boletim ãe discussão, visando a di-vulgar e estimular mais amplamente o debate.

reduzida
gòlnistà ou? se arroga o di-
reito do fa';u- em nome «dos
cidadãos responsáveis da Re-
pública»?.

COINCIDÊNCIA
DIGNA DE NOTA

O que os golpistas, entre-
(anto, chamam com empáfia
de «último apelo em favor da
paz nas fôrças armadas » ser*
ve como advertência a todas
as fôrças patrióticas e demo

crátlcas, à classe operária e
ao povo que estão dispostos
a lutar contra um retrocesso,
O «depoimento» de Juarez Tá.vora indica, com lôda a cia.reza. o recrudesclmento daatividade golpista que se con*
juga com monstruosas imposi-
Ções dos círculos militaristas
norte-americanos ao governobrasileiro, como a da entrega
de bases brasileiras para a
instalação de projetei*-. te'e-
griados, denunciada cm do«
cumento do Partido Comunis*
ta do Brasil. Contra o golpe
que levaria o país a uma di«
tadura terrorista e contra as
imposições dos círculos mili»
taristas norte-americanos oue
nos querem arrastar à guer1»ra, levanta-se como um só ho-
mem a consciência democra*
tica de nosso povo.

VOZ OPERÁRIA
PASSA A SFR VEN-
DIDA A DOIS CRU-

ZEIROS
A VOZ OPERARIA pas-

sa a ser vendida ao preço de
ciois cruzeiros no Rio e SSo
Paulo. Adotamos tal medida
tendo em conta o aumento
dos preços das utilidades
necessárias vã feitura do jor-
nal e ã majoração do custo
da vida. Se outros motivos
não tivéssemos, bastaria os
nossos leitores e amigos sa-
berem quc desde que aumen*
tomos nosso preço de venda
de um cruzeiro para um cru
_eiro e cinqüenta centavos,
foi majorado por três vezes
D preço do papel, mercado-
ria esta que vem do exte-
rior c cuja tendência altista
se coloca entre a.s primeiras
da Importação brasileira. Es-
peramos. por isso, que o pú-
büco compreenda as razões
que nos levaram a adotar
tal medida. De nossa parte,
munidos com o.s recursos
normais quc o público nos
fornece, tudo faremos para
colocar a VOZ OPERARIA
à altura das necessidades do
momento que vive o povo
brasileiro.


